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Quarta-feira, 10 de Dezembro de 2014 

A Assembleia Extraordinária do Sínodo dos Bispos sobre a Família 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
Concluímos um ciclo de catequeses sobre a Igreja. Demos graças ao Senhor que nos fez 

percorrer este caminho, redescobrindo a beleza e a responsabilidade de pertencer à Igreja, de 
ser Igreja todos juntos. 

Agora começamos uma nova etapa, uma nova série, e o tema será a família; um assunto 
que se insere neste período intermédio entre as duas Assembleias do Sínodo dedicadas a esta 
realidade tão importante. Por isso, antes de encetar o percurso sobre os vários aspectos da vida 
familiar, hoje desejo recomeçar precisamente a partir da Assembleia sinodal do passado mês de 
Outubro, sobre este tema: «Os desafios pastorais sobre a família no contexto da nova 
evangelização». É importante recordar como ela se realizou e o que produziu, como foi e quais 
foram os seus frutos. 

Durante o Sínodo, os mass media fizeram o seu trabalho — havia muita expectativa, 
muita atenção — e agradecemos-lhe, porque trabalharam abundantemente, difundindo 
numerosas notícias! Isto foi possível graças à Sala de Imprensa, que cada dia realizou 
um briefing. Mas muitas vezes a visão dos mass media era um pouco segundo o estilo das 
crónicas desportivas ou políticas: falava-se com frequência de dois grupos, pró e contra, 
conservadores e progressistas, etc. Hoje, gostaria de descrever como foi o Sínodo. 

Antes de tudo, pedi aos Padres sinodais que falassem com franqueza e coragem, e que 
ouvissem com humildade, dizendo com coragem tudo aquilo que tinham no coração. No Sínodo 
não houve censura prévia, mas todos podiam — melhor, deviam — dizer o que tinham no 
coração, o que pensavam sinceramente. «Mas isto provocará discussão!». É verdade, ouvimos 
como discutiam os Apóstolos. Diz o texto: houve um forte debate. Os Apóstolos ralhavam entre 
si, porque buscavam a vontade de Deus sobre os pagãos, se eles podiam ou não entrar na Igreja. 
Era uma novidade. Sempre, quando se procura a vontade de Deus, numa Assembleia sinodal, 
existem diversos pontos de vista e há debate, mas isto não é feio, contanto que seja feito com 
humildade e espírito de serviço à comunidade fraterna. A censura prévia teria sido algo negativo. 
Não, cada um devia dizer o que pensava. Após o Relatório inicial do Cardeal Erdö, houve um 
primeiro momento fundamental, no qual todos os Padres puderam falar, e todos ouviram. E 
aquela atitude de escuta da parte dos Padres foi edificante. Um momento de grande liberdade, 
em que cada qual expôs o seu pensamento com parrésia e confiança. Na base das intervenções 
estava o «Instrumento de trabalho», fruto da precedente consulta de toda a Igreja. E por isto 
devemos dar graças à Secretaria do Sínodo pelo grande trabalho que levou a cabo, quer antes 
quer durante a Assembleia. Verdadeiramente, foram muito eficazes! 

Nenhuma intervenção pôs em discussão as verdades fundamentais do Sacramento do 
Matrimónio, ou seja: a indissolubilidade, a unidade, a fidelidade e a abertura à vida (cf. Conc. 
Ecum. Vat. II, Gaudium et spes, 48; Código de Direito Canónico, 1055-1056). Não se tocou nisto! 

Todas as intervenções foram reunidas e assim pudemos chegar ao segundo momento, 
isto é, a um esboço que se chama Relatório após o debate. Também este Relatório foi 
apresentado pelo Cardeal Erdö, subdividido em três pontos: a escuta do contexto e dos desafios 
da família; o olhar fixo em Cristo e no Evangelho da família; o confronto com as perspectivas 
pastorais. 



A partir desta primeira proposta de síntese teve lugar o debate em grupos, que foi o 
terceiro momento. Como sempre, os grupos foram divididos por línguas, porque é melhor assim, 
comunica-se melhor: italiano, inglês, espanhol e francês. No final do seu trabalho, cada grupo 
apresentou um relatório, e todos os relatórios dos grupos foram publicados imediatamente. 
Tudo foi divulgado, em nome da transparência, para que se soubesse o que acontecia. 

Nessa altura — o quarto momento — uma comissão examinou todas as sugestões feitas 
pelos grupos linguísticos e redigiu o Relatório final, que manteve o esquema precedente — 
escuta da verdade, olhar fixo no Evangelho e compromisso pastoral — mas procurou captar o 
fruto dos debates feitos em grupos. Como sempre, foi aprovada também uma Mensagem 
final do Sínodo, mais breve e informativa em relação ao Relatório. 

Assim se realizou a Assembleia sinodal. Alguns de vós podem perguntar-me: «Os Padres 
desentenderam-se?». Não sei se o fizeram, mas falaram verdadeiramente em voz alta! É nisto 
que consiste a liberdade, a liberdade que há na Igreja. Tudo aconteceu «cum Petro et sub Petro», 
ou seja na presença do Papa, que para todos é garante de liberdade e confiança, garante da 
ortodoxia. E no final, com uma intervenção, fiz uma leitura sintética da experiência sinodal. 

Portanto, os documentos oficiais divulgados pelo Sínodo são três: a Mensagem 
final, o Relatório final e o discurso conclusivo do Papa. Não há outros. 

O Relatório final, que foi o ponto de chegada de toda a reflexão das Dioceses até àquele 
momento, foi publicado ontem e agora será enviado às Conferências Episcopais, que o 
debaterão em vista da próxima Assembleia, a Ordinária, em Outubro de 2015. Digo que foi 
publicado ontem — já tinha sido divulgado — mas ontem foi publicado com as perguntas 
dirigidas às Conferências Episcopais, e assim torna-se os Lineamenta do próximo Sínodo. 

Devemos saber que o Sínodo não é um parlamento, onde vem o representante desta 
Igreja, dessa Igreja, daquela Igreja... Não, não é assim! Sim, vem o representante, mas a 
estrutura não é parlamentar, é totalmente diversa. O Sínodo é um espaço protegido, a fim de 
que o Espírito Santo possa agir; não houve oposição entre facções, como num parlamento onde 
isto é lícito, mas um confronto entre os Bispos, depois de uma longa tarefa de preparação, e que 
agora continuará com outro trabalho, para o bem das famílias, da Igreja e da sociedade. É um 
processo, é o normal caminho sinodal. Agora este Relatório volta às Igrejas particulares e nelas 
continua a labuta de oração, reflexão e debate fraterno, para preparar a próxima Assembleia. 
Nisto consiste o Sínodo dos Bispos. Confiemo-lo à tutela da Virgem, nossa Mãe. Que Ela nos 
assista a cumprir a vontade de Deus, tomando as decisões pastorais que ajudam mais e melhor 
a família. Peço-vos que acompanheis com a oração este percurso sinodal até ao próximo Sínodo. 
Que o Senhor nos ilumine e nos faça caminhar rumo à maturidade daquilo que, como Sínodo, 
devemos dizer a todas as Igrejas. E para isto a vossa oração é importante. 

 

Quarta-feira, 17 de Dezembro de 2014:  Nazaré 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 

O Sínodo dos Bispos sobre a Família, recém-celebrado, foi a primeira etapa de um 

caminho, que terminará em Outubro próximo com a celebração de mais uma Assembleia sobre 

o tema «Vocação e missão da família na Igreja e no mundo». A oração e a reflexão que 
devem acompanhar este caminho comprometem todo o Povo de Deus. Gostaria que também 
as habituais meditações das audiências de quarta-feira se inserissem neste caminho comum. 
Por isso, decidi ponderar convosco, durante este ano, precisamente sobre a família, sobre este 
dom grandioso que o Senhor ofereceu ao mundo desde os primórdios, quando conferiu a Adão 
e Eva a missão de se multiplicar e encher a terra (cf. Gn 1, 28). Um dom que Jesus confirmou e 
selou no seu Evangelho. 

A proximidade do Natal acende uma luz forte sobre este mistério. A encarnação do Filho 
de Deus abre um novo início na história universal do homem e da mulher. E este novo início tem 



lugar no seio de uma família, em Nazaré. Jesus nasceu numa família. Ele podia ter vindo de modo 
espectacular, ou como um guerreiro, um imperador... Mas não: veio como filho, numa família. 
Isto é importante: ver no presépio esta cena tão bonita! 

Deus quis nascer numa família humana, que Ele mesmo formou. Forjou-a num 
longínquo povoado da periferia do Império romano. Não em Roma, que era a capital do Império, 
não numa cidade grande, mas numa periferia quase invisível, aliás, bastante famigerada. 
Recordam-no também os Evangelhos, praticamente como um modo de dizer: «Pode porventura 
vir algo de bom de Nazaré?» (Jo 1, 46). Talvez, em muitas regiões do mundo, nós mesmos ainda 
falemos assim, quando ouvimos o nome de um lugar periférico de uma cidade grande. Pois bem, 
precisamente aí, na periferia do grande Império, começou a história mais santa e boa, a de Jesus 
entre os homens! E essa família vivia ali. 

Jesus permaneceu naquela periferia durante trinta anos. O evangelista Lucas assim 
resume este período: Jesus «vivia submetido a eles» [ou seja, a Maria e José]. E poder-se-ia 
dizer: «Mas este Deus que vem para nos salvar perdeu trinta anos ali, naquela periferia de má 
fama?». Perdeu trinta anos! Ele quis que fosse assim. O caminho de Jesus era no seio daquela 
família. «A Mãe conservava tudo isto no seu coração, e Jesus crescia em sabedoria, idade e graça 
diante de Deus e dos homens» (2, 51-52). Não se fala de milagres ou curas, de pregações — não 
fez alguma nessa época — de multidões que acorrem; Em Nazaré tudo parece acontecer 
«normalmente», segundo os costumes de uma família israelita piedosa e diligente: trabalhava-
se, a mãe cozinhava, ocupava-se dos afazeres de casa, passava a ferro... coisas de mãe. O pai, 
carpinteiro, labutava, ensinava o filho a trabalhar. Trinta anos. «Mas que desperdício, Padre!». 
Os caminhos de Deus são misteriosos. Mas ali o importante era a família! E isto não constituía 
um desperdício! Eram grandes santos: Maria, a mulher mais santa, Imaculada, e José, o homem 
mais justo... A família. 

Sem dúvida, enternece-nos a narração do modo como Jesus, adolescente, enfrentava os 
encontros da comunidade religiosa e os deveres da vida social; saber como, jovem operário, 
trabalhava com José; e depois, o seu modo de participar na escuta das Escrituras, na oração dos 
Salmos e em muitos outros hábitos da vida diária. Na sua sobriedade, os Evangelhos nada falam 
sobre a adolescência de Jesus, deixando esta tarefa à nossa meditação afectuosa. A arte, a 
literatura e a música percorreram este caminho da imaginação. Sem dúvida, não é difícil 
imaginar o que as mães poderiam aprender do esmero de Maria pelo seu Filho! E quanto os pais 
poderiam aprender do exemplo de José, homem justo, que dedicou a sua vida para apoiar e 
defender o Menino e a Esposa — a sua família — nas horas difíceis! Sem mencionar quanto os 
jovens poderiam ser encorajados por Jesus adolescente a entender a necessidade e a beleza de 
cultivar a sua vocação mais profunda, e de fazer sonhos grandiosos! E nestes trinta anos Jesus 
cultivou a sua vocação, para a qual o Pai o enviara. E nessa época Jesus nunca desanimou, mas 
cresceu em coragem, para ir em frente com a sua missão. 

Cada família cristã — como Maria e José — pode primeiro acolher Jesus, ouvi-lo, falar 
com Ele, conservá-lo, protegê-lo e crescer com Ele, e assim melhorar o mundo. Deixemos espaço 
ao Senhor no nosso coração e nos nossos dias. Assim fizeram também Maria e José, mas não foi 
fácil: quantas dificuldades tiveram que superar! Não era uma família fictícia, nem uma família 
irreal. A família de Nazaré compromete-nos a redescobrir a vocação e missão da família, de cada 
família. E, come aconteceu naqueles trinta anos em Nazaré, assim também pode ocorrer para 
nós: fazer com que o amor se torne normal, e não o ódio, fazer com que se a entreajuda se torne 
comum, não a indiferença ou a inimizade. Então, não é por acaso 
que «Nazaret» significa «Aquela que conserva», como Maria, que — diz o Evangelho — 
«conservava tudo isto no seu coração» (cf. Lc 2, 19.51). A partir de então, quando uma família 
preserva este mistério, até na periferia do mundo, entra em acção o mistério do Filho de Deus, 
o mistério de Jesus que vem salvar-nos. E vem para salvar o mundo. Esta é a grande missão da 
família: deixar lugar a Jesus que vem, acolher Jesus na família, na pessoa dos filhos, do marido, 
da esposa, dos avós... Jesus está aí. É preciso acolhê-lo ali, para que cresça espiritualmente 



naquela família. Que o Senhor nos conceda tal graça nestes últimos dias antes do Natal. 
Obrigado! 

 
Quarta-feira, 7 de Janeiro de 2015 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje continuamos com as catequeses sobre a Igreja e faremos uma reflexão sobre a 

Igreja mãe. A Igreja é mãe. A nossa Santa mãe Igreja. 
Nestes dias a liturgia da Igreja colocou diante dos nossos olhos o ícone da Virgem Maria 

Mãe de Deus. O primeiro dia do ano é a festa da Mãe de Deus, à qual se segue a Epifania, com 
a recordação da visita dos Magos. Escreve o evangelista Mateus: «Entrando na casa, acharam o 
menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se diante dele, adoraram-no» (Mt 2, 11). É a Mãe que, 
depois de o ter gerado, apresenta o Filho ao mundo. Ela dá-nos Jesus, ela mostra-nos Jesus, ela 
faz-nos ver Jesus. 

Continuamos com as catequeses sobre a família e na família há a mãe. Cada pessoa 
humana deve a vida a uma mãe, e quase sempre lhe deve muito da própria existência sucessiva, 
da formação humana e espiritual. Contudo, a mãe, embora seja muito exaltada sob o ponto de 
vista simbólico — muitas poesias, muitas coisas bonitas se dizem poeticamente sobre a mãe — 
é pouco escutada e pouco ajudada no dia-a-dia, pouco considerada no seu papel central na 
sociedade. Aliás, muitas vezes aproveita-se da disponibilidade das mães a sacrificar-se pelos 
filhos para «economizar» nas despesas sociais. 

Acontece também que na comunidade cristã a mãe nem sempre é valorizada, é pouco 
ouvida. Todavia, no centro da vida da Igreja está a Mãe de Jesus. Talvez as mães, prontas para 
muitos sacrifícios pelos filhos, e frequentemente também pelos dos outros, deveriam ser 
escutadas. Seria necessário compreender melhor a sua luta quotidiana para serem eficientes no 
trabalho e diligentes e afectuosas em família; seria necessário compreender melhor quais são 
as suas aspirações a fim de expressar os frutos melhores e autênticos da sua emancipação. Uma 
mãe com os filhos tem sempre problemas, trabalhos. Lembro-me que em casa, éramos cinco 
filhos e enquanto um fazia uma travessura, o outro fazia outra, e a minha pobre mãe corria de 
um lado para o outro, mas era feliz. Deu-nos tanto. 

As mães são o antídoto mais forte contra o propagar-se do individualismo egoísta. 
«Indivíduo» quer dizer «que não se pode dividir». As mães, ao contrário, «dividem-se», a partir 
do momento que hospedam um filho para o dar à luz e fazer crescer. São elas, as mães, que 
mais odeiam a guerra, que mata os seus filhos. Muitas vezes pensei naquelas mães quando 
receberam uma carta: «Digo-lhe que o seu filho morreu em defesa da pátria...». Pobres 
mulheres! Como sofre uma mãe! São elas que testemunham a beleza da vida. O arcebispo Oscar 
Arnulfo Romero dizia que as mães vivem um «martírio materno». Na homilia para o funeral de 
um sacerdote assassinado pelos esquadrões da morte, ele disse, fazendo eco ao Concílio 
Vaticano II: «Todos devemos estar dispostos a morrer pela nossa fé, ainda que o Senhor não nos 
conceda esta honra… Dar a vida não significa somente ser assassinado; dar a vida, ter espírito 
de martírio, é dar no dever, no silêncio, na oração, no cumprimento honesto do dever; naquele 
silêncio da vida quotidiana; dar a vida pouco a pouco? Sim, como a dá uma mãe que, sem temor, 
com a simplicidade do martírio materno, concebe no seu seio um filho, dando-o à luz, 
amamentando-o, fazendo-o crescer e cuidando dele com carinho. É dar a vida. É martírio». 
Termino aqui a citação. Sim, ser mãe não significa somente colocar um filho no mundo, mas é 
também uma escolha de vida. O que escolhe uma mãe, qual é a escolha de vida de uma mãe? A 
escolha de vida de uma mãe é a escolha de dar a vida. E isto é grande, é bonito. 

Uma sociedade sem mães seria uma sociedade desumana, porque as mães sabem 
testemunhar sempre, mesmo nos piores momentos, a ternura, a dedicação, a força moral. As 
mães transmitem, muitas vezes, também o sentido mais profundo da prática religiosa: nas 
primeiras orações, nos primeiros gestos de devoção que uma criança aprende, está inscrito o 



valor da fé na vida de um ser humano. É uma mensagem que as mães que acreditam sabem 
transmitir sem tantas explicações: estas chegarão depois, mas a semente da fé está naqueles 
primeiros, preciosíssimos momentos. Sem as mães, não somente não haveria novos fiéis, mas a 
fé perderia boa parte do seu calor simples e profundo. E a Igreja é mãe, com tudo isso, é nossa 
mãe! Nós não somos órfãos, temos uma mãe! Nossa Senhora, a mãe Igreja e a nossa mãe. Não 
somos órfãos, somos filhos da Igreja, somos filhos de Nossa Senhora e somos filhos das nossas 
mães. 

Queridas mães, obrigado, obrigado por aquilo que sois na família e por que o dais à 
Igreja e ao mundo. E a ti, amada Igreja, obrigado por ser mãe. E a ti, Maria, mãe de Deus, 
obrigado por nos fazer ver Jesus. E obrigado a todas as mães aqui presentes: saudemo-las com 
um aplauso! 

 
Quarta-feira, 28 de Janeiro de 2015 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
Retomamos o caminho das catequeses sobre a família. Hoje deixamo-nos guiar pela 

palavra «pai». Uma palavra que a nós cristãos é muito querida, porque é o nome com o qual 
Jesus nos ensinou a dirigir-nos a Deus: pai. O sentido deste nome recebeu uma nova 
profundidade precisamente a partir do momento em que Jesus o usava para se dirigir a Deus e 
manifestar a sua relação especial com Ele. O mistério bendito da intimidade de Deus, Pai, Filho 
e Espírito, revelado por Jesus, é o coração da nossa fé cristã. 

«Pai» é uma palavra que todos conhecem, é uma palavra universal. Ela indica uma 
relação fundamental cuja realidade é antiga como a história do homem. Contudo, hoje chegou-
se a afirmar que a nossa seria «uma sociedade sem pais». Noutros termos, sobretudo na cultura 
ocidental, a figura do pai estaria simbolicamente ausente, esvaecida, removida. Num primeiro 
momento, isto foi sentido como uma libertação: libertação do pai-patrão, do pai como 
representante da lei que se impõe de fora, do pai como censor da felicidade dos filhos e 
impedimento à emancipação e à autonomia dos jovens. Por vezes havia casas em que no 
passado reinava o autoritarismo, em certos casos até a prepotência: pais que tratavam os filhos 
como servos, sem respeitar as exigências pessoais do seu crescimento; pais que não os 
ajudavam a empreender o seu caminho com liberdade — mas não é fácil educar um filho em 
liberdade —; pais que não os ajudavam a assumir as próprias responsabilidades para construir 
o seu futuro e o da sociedade. 

Certamente, esta não é uma boa atitude; mas, como acontece muitas vezes, passa-se 
de um extremo ao outro. O problema nos nossos dias não parece ser tanto a presença invadente 
dos pais, mas ao contrário a sua ausência, o seu afastamento. Por vezes os pais estão tão 
concentrados em si mesmos e no próprio trabalho ou então nas próprias realizações pessoais, 
que se esquecem até da família. E deixam as crianças e os jovens sozinhos. Quando eu era bispo 
de Buenos Aires apercebia-me do sentido de orfandade que vivem os jovens de hoje; e muitas 
vezes perguntava aos pais se brincavam com os seus filhos, se tinham a coragem e o amor de 
perder tempo com os filhos. E a resposta era feia, na maioria dos casos: «Mas, não posso, porque 
tenho tanto trabalho...». E o pai estava ausente daquele filho que crescia, não brincava com ele, 
não, não perdia tempo com ele. 

Mas, neste caminho comum de reflexão sobre a família, gostaria de dizer a todas as 
comunidades cristãs que devemos estar mais atentos: a ausência da figura paterna da vida das 
crianças e dos jovens causa lacunas e feridas que podem até ser muito graves. Com efeito os 
desvios das crianças e dos adolescentes em grande parte podem estar relacionados com esta 
falta, com a carência de exemplos e de guias respeitáveis na sua vida de todos os dias, com a 
falta de proximidade, com a carência de amor por parte dos pais. É mais profundo de quanto 
pensamos o sentido de orfandade que vivem tantos jovens. 



São órfãos na família, não dão aos filhos, com o seu exemplo acompanhado pelas 
palavras, aqueles princípios, aqueles valores, aquelas regras de vida das quais precisam como 
do pão. A qualidade educativa da presença paterna é tanto mais necessária quanto mais o pai é 
obrigado pelo trabalho a estar distante de casa. Por vezes parece que os pais não sabem bem 
que lugar ocupar na família e como educar os filhos. E então, na dúvida, abstêm-se, retiram-se 
e descuidam as suas responsabilidades, talvez refugiando-se numa relação improvável «ao 
nível» dos filhos. É verdade que deves ser «companheiro» do teu filho, mas sem esquecer que 
és o pai! Se te comportas só como um companheiro igual ao teu filho, isto não será bom para o 
jovem. E vemos este problema também na comunidade civil. A comunidade civil com as suas 
instituições, tem uma certa responsabilidade — podemos dizer paterna — em relação aos 
jovens, uma responsabilidade que por vezes descuida e exerce mal. Também ela muitas vezes 
os deixa órfãos e não lhes propõe uma verdadeira perspectiva. Assim, os jovens permanecem 
órfãos de caminhos seguros para percorrer, órfãos de mestres nos quais confiar, órfãos de ideais 
que aqueçam o coração, órfãos de valores e de esperanças que os amparem diariamente. Talvez 
sejam ídolos em abundância mas é-lhes roubado o coração; são estimulados a sonhar 
divertimentos e prazeres, mas não lhes é dado trabalho; são iludidos com o deus dinheiro, mas 
são-lhes negadas as verdadeiras riquezas. 

E então fará bem a todos, aos pais e aos filhos, ouvir de novo a promessa que Jesus fez 
aos seus discípulos: «Não vos deixarei órfãos» (Jo 14, 18). De facto, Ele é o Caminho a percorrer, 
o Mestre a ouvir, a Esperança de que o mundo pode mudar, de que o amor vence o ódio, que 
pode haver um futuro de fraternidade e de paz para todos. Algum de vós poderia dizer-me: 
«Mas Padre, hoje foi demasiado negativo. Só falou da ausência dos pais, do que acontece 
quando os pais não acompanham o crescimento dos filhos... É verdade, quis frisar isto, porque 
na próxima quarta-feira continuarei esta catequese pondo em evidência a beleza da 
paternidade. Por isso escolhi começar pela escuridão para chegar à luz. Que o Senhor nos ajude 
a compreender bem estas coisas. Obrigado. 

 
Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2015 

Estimados irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje gostaria de apresentar a segunda parte da reflexão sobre a figura do pai de família. 

Na última catequese falei sobre o perigo dos pais «ausentes», e hoje quero considerar acima de 
tudo o aspecto positivo. Também são José teve a tentação de deixar Maria, quando descobriu 
que ela estava grávida; mas interveio o anjo do Senhor, que lhe revelou o desígnio de Deus e a 
sua missão de pai putativo; e José, homem justo, «recebeu em casa a sua esposa» (Mt1, 24), 
tornando-se o pai da família de Nazaré. 

Todas as famílias têm necessidade do pai. Hoje meditamos sobre o valor do seu papel, 
e gostaria de começar com algumas expressões que se encontram no Livro dos Provérbios, 
palavras que um pai dirige ao próprio filho, dizendo assim: «Meu filho, se o teu espírito for sábio, 
o meu coração alegrar-se-á contigo! Os meus rins estremecerão de alegria, quando os teus 
lábios proferirem palavras rectas» (Pr 23, 15-16). Não se poderia expressar melhor o orgulho e 
a emoção de um pai que reconhece que transmitiu ao seu filho aquilo que realmente conta na 
vida, ou seja, um coração sábio. Este pai não diz: «Sinto-me orgulhoso de ti, porque és 
precisamente igual a mim, repetes as palavras que pronuncio e aquilo que faço». Não, não se 
limita simplesmente a dizer-lhe algo. Diz-lhe uma coisa muito mais importante, que poderíamos 
interpretar assim: «Serei feliz cada vez que te vir agir com sabedoria e comover-me-ei todas as 
vezes que te ouvir falar com rectidão. Foi isto que desejei deixar-te, para que se tornasse algo 
teu: a atitude de ouvir e agir, de falar e julgar com sabedoria e rectidão. E para que pudesses ser 
assim, ensinei-te coisas que não sabias, corrigi erros que não vias. Fiz-te sentir um afago 
profundo e ao mesmo tempo discreto, que talvez não tenhas reconhecido plenamente quando 
eras jovem e incerto. Dei-te um testemunho de rigor e de firmeza que talvez não entendesses, 



quando só querias cumplicidade e tutela. Fui o primeiro que tive de me pôr à prova da sabedoria 
do coração e velar sobre os excessos do sentimento e do ressentimento, para poder carregar o 
peso das incompreensões inevitáveis e encontrar as palavras certas para me fazer entender. 
Agora — continua o pai — comovo-me quando vejo que tu procuras comportar-te assim com os 
teus filhos e com todos. Estou feliz por ser teu pai!». É isto que diz um pai sábio, um pai maduro. 

Um pai sabe bem quanto custa transmitir esta herança: quanta proximidade, quanta 
meiguice e quanta firmeza. No entanto, que consolação e recompensa se recebe, quando os 
filhos honram esta herança! É uma alegria que compensa todos os esforços, que supera 
qualquer incompreensão e cura todas as feridas. 

Portanto, a primeira necessidade é precisamente esta: que o pai esteja presente na 
família. Que se encontre próximo da esposa, para compartilhar tudo, alegrias e dores, 
dificuldades e esperanças. E que esteja perto dos filhos no seu crescimento: quando brincam e 
quando se aplicam, quando estão descontraídos e quando se sentem angustiados, quando se 
exprimem e quando permanecem calados, quando ousam e quando têm medo, quando dão um 
passo errado e quando voltam a encontrar o caminho; pai presente, sempre. Estar presente não 
significa ser controlador, porque os pai demasiado controladores anulam os filhos e não os 
deixam crescer. 

O Evangelho fala-nos da exemplaridade do Pai que está nos céus — o único, diz Jesus, 
que pode chamar-se verdadeiramente «Pai bom» (cf. Mc 10, 18). Todos conhecem a 
extraordinária parábola denominada do «filho pródigo», ou melhor, do «pai misericordioso», 
que se lê no capítulo 15 do Evangelho de Lucas (cf. 15, 11-32). Quanta dignidade e quanta 
ternura na expectativa daquele pai que está à porta de casa, à espera do regresso do filho! Os 
pais devem ser pacientes. Muitas vezes nada se pode fazer, a não ser esperar; rezar e esperar 
com paciência, doçura, generosidade e misericórdia. 

Um pai bom sabe esperar e perdoar, do profundo do coração. Sem dúvida, também sabe 
corrigir com firmeza: não se trata de um pai fraco, complacente, sentimental. O pai que 
sabe corrigir sem aviltar é o mesmo que sabe proteger sem se poupar. Certa vez ouvi numa festa 
de casamento um pai dizer: «Às vezes tenho que bater um pouco nos filhos... mas nunca no 
rosto, para não os humilhar». Que bonito! Tem o sentido da dignidade. Deve punir, mas fá-lo de 
modo correcto e vai em frente. 

Por conseguinte, se alguém pode explicar até ao fundo a oração do «Pai-Nosso» 
ensinada por Jesus, é precisamente quem vive pessoalmente a paternidade. Sem a graça do Pai 
que está nos céus, os pais perdem a coragem e abandonam o campo. Mas os filhos têm 
necessidade de encontrar um pai que os espera quando voltam dos seus fracassos. Farão de 
tudo para não o admitir, para não o revelar, mas precisam dele; quando não o encontram, 
abrem-se-lhes feridas difíceis de cicatrizar. 

A Igreja, nossa mãe, está comprometida em apoiar com todas as suas forças a presença 
boa e generosa dos pais nas famílias, porque para as novas gerações eles são guardiões e 
mediadores insubstituíveis da fé na bondade, da fé na justiça e da salvaguarda de Deus, como 
são José. 

 

Quarta-feira, 11 de Fevereiro de 2015: os filhos 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 
Depois de ter meditado sobre a figura da mãe e do pai, nesta catequese sobre a família 

gostaria de falar sobre o filho, ou melhor, os filhos. Inspiro-me numa linda imagem de Isaías. 
Escreve o profeta: «Os teus filhos vêm ter contigo para se reunir ao teu redor; chegam de longe. 
E as tuas filhas são carregadas no colo. Esta visão tornar-te-á radiante; o teu coração palpitará e 
dilatar-se-á!» (60, 4-5a). É uma imagem maravilhosa, uma imagem da felicidade que se realiza 
na reunião entre os pais e os filhos, que juntos caminham rumo a um futuro de liberdade e paz, 
após um longo período de privações e separação, quando o povo judeu está distante da pátria. 



Com efeito, há um vínculo estreito entre a esperança de um povo e a harmonia entre as 
gerações. Devemos pensar bem sobre isto. Com efeito, há um vínculo estreito entre a esperança 
de um povo e a harmonia entre as gerações. A alegria dos filhos faz palpitar o coração dos pais 
e reabre o porvir. Os filhos são a alegria da família e da sociedade. Não são um problema de 
biologia reprodutiva, nem um dos numerosos modos de se realizar. E muito menos uma posse 
dos pais... Não, os filhos constituem um dom, um presente: entendestes? Os filhos são uma 
dádiva! Cada um é único e irrepetível; mas, ao mesmo tempo, está inconfundivelmente ligado 
às suas raízes. Com efeito, ser filho e filha, segundo o desígnio de Deus, significa trazer em si a 
memória e a esperança de um amor que se realizou precisamente acendendo a vida de outro 
ser humano, original e novo. E para os pais cada filho é singular, diferente, diverso. Permiti-me 
mencionar uma recordação de família. Lembro-me que de nós a minha mãe dizia — éramos 
cinco: «Tenho cinco filhos!». Quando lhe perguntavam: «Qual é o teu preferido?», ela 
respondia: «Tenho cinco filhos, como cinco dedos. [Mostra os dedos da mão] Se batem num, 
faz-me mal; se batem noutro, também me faz mal. Em todos me faz mal. Todos eles são meus 
filhos, mas são diferentes como os dedos de uma mão». E assim é a família! Os filhos são 
diferentes, mas todos são filhos. 

Um filho é amado porque é filho: não porque é bonito, nem porque é assim ou diverso; 
não porque é filho! Não porque pensa como eu, nem porque encarna as minhas aspirações. O 
filho é filho: uma vida gerada por nós, mas destinada a ele, ao seu bem, ao bem da família, da 
sociedade, da humanidade inteira. 

Daqui deriva também a profundidade da experiência humana do ser filho e filha, que 
nos permite descobrir a dimensão mais gratuita do amor, que nunca cessa de nos surpreender. 
É a beleza de ser amado primeiro: os filhos são amados antes de chegar. Quantas vezes encontro 
na praça mães que me mostram a sua barriga, pedindo a bênção... estas crianças são amadas 
antes de vir ao mundo. É algo gratuito, isto é amor; elas são amadas antes do nascimento, como 
o amor de Deus que nos ama sempre antes. São amadas antes de ter feito algo para o merecer, 
antes de saber falar ou pensar, até antes de vir ao mundo! Ser filho é a condição fundamental 
para conhecer o amor de Deus, que é a fonte derradeira deste autêntico milagre. Na alma de 
cada filho, por mais vulnerável que seja, Deus põe o selo deste amor, que está na base da sua 
dignidade pessoal, uma dignidade que nada, ninguém, poderá destruir. 

Hoje parece mais difícil para os filhos imaginar o seu futuro. Os pais — disse-o nas 
catequeses precedentes — deram, talvez, um passo atrás e os filhos tornaram-se mais incertos 
na hora de dar passos em frente. Podemos aprender a relação entre as gerações do nosso Pai 
celeste, que deixa cada um de nós livre mas não sozinho. E quando erramos, Ele continua a 
acompanhar-nos com paciência, sem diminuir o seu amor por nós. O Pai celeste nunca desiste 
no seu amor por nós! Progride sempre e se não pode ir em frente, espera por nós, mas nunca 
caminha para trás; quer que os seus filhos sejam corajosos e que vão em frente. 

Os filhos, por sua vez, não devem ter medo do compromisso de construir um mundo 
novo: é bom que eles desejem que seja melhor do que aquilo que receberam! Mas isto deve ser 
feito sem arrogância, nem presunção. É preciso saber reconhecer o valor dos filhos, e os pais 
devem ser sempre honrados. 

O quarto mandamento exige que os filhos — como todos sabemos! — honrem o pai e a 
mãe (cf. Êx 20, 12). Este mandamento vem logo após aqueles que se referem ao próprio Deus. 
Com efeito, contém algo sagrado, divino, algo que está na raiz de todos os outros tipos de 
respeito entre os homens. E na formulação bíblica do quarto mandamento acrescenta-se: «para 
que os teus dias se prolonguem sobre a terra que te dá o Senhor, teu Deus». O vínculo virtuoso 
entre as gerações é garantia de futuro e de uma sociedade verdadeiramente humana. Uma 
sociedade de filhos que não honram os pais é uma sociedade sem honra; quando não se honram 
os pais perde-se a própria honra! É uma sociedade destinada a encher-se de jovens áridos e 
ávidos. Contudo, inclusive uma sociedade avarenta de geração, que não gosta de se circundar 
de filhos, que os considera sobretudo uma preocupação, um peso, um risco, é uma sociedade 
deprimida. Pensemos nas várias sociedades que conhecemos aqui na Europa: são sociedades 



deprimidas, porque não querem filhos, não têm filhos, e o nível de nascimentos não alcança 
nem sequer 1%. Porquê? Cada um de nós pense e responda. Se uma família generosa de filhos 
é considerada como se fosse um peso, algo não funciona! A geração de filhos deve ser 
responsável, como ensina a Encíclica Humanae vitae, do Beato Papa Paulo VI, mas ter mais filhos 
não pode tornar-se automaticamente uma escolha irresponsável. Não ter filhos é uma escolha 
egoísta. A vida rejuvenesce e adquire energias multiplicando-se: enriquece-se, não empobrece! 
Os filhos aprendem a responsabilizar-se pela sua família, amadurecem na partilha dos seus 
sacrifícios, crescem no apreço dos seus dons. A feliz experiência da fraternidade anima o 
respeito e a atenção aos pais, aos quais devemos a nossa gratidão. Muitos de vós aqui presentes 
têm filhos, e todos nós somos filhos. Façamos algo, um minuto de silêncio. Cada um de nós 
pense intimamente nos seus próprios filhos — se os tiver — mas em silêncio. E todos nós 
pensemos nos nossos pais e demos graças a Deus pelo dom da vida. Em silêncio! Quantos têm 
filhos, pensem neles, e todos pensemos nos nossos pais. [silêncio]. O Senhor abençoe os nossos 
pais e os vossos filhos! 

Jesus, o Filho eterno, que se tornou filho no tempo, nos ajude a encontrar o caminho de 
uma nova irradiação da experiência humana, tão simples e tão grandiosa, de ser filho. Na 
multiplicação da geração há um mistério de enriquecimento da vida de todos, que vem do 
próprio Deus. Devemos voltar a descobri-lo, desafiando os preconceitos; e vivê-lo na fé, na 
alegria perfeita. E digo-vos: como é agradável quando passo no meio de vós e vejo pais e mães 
que erguem os seus filhos para ser abençoados; é um gesto quase divino. Obrigado porque o 
fazeis! 

 
Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2015 

  
Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
No nosso caminho de catequeses sobre a família, depois de ter meditado sobre o papel 

da mãe, do pai e dos filhos, agora é a vez dos irmãos. «Irmão» e «irmã» são palavras que o 
cristianismo aprecia muito. E, graças à experiência familiar, são palavras que todas as culturas e 
épocas compreendem. 

O laço fraternal ocupa um lugar especial na história do povo de Deus, que recebe a sua 
revelação no vivo da experiência humana. O salmista canta a beleza do vínculo fraterno: «Como 
é bom, como é agradável os irmãos viverem em unidade!» (Sl 133 [132], 1). E é verdade, a 
irmandade é bonita! Jesus Cristo levou à sua plenitude também esta experiência humana do ser 
irmãos e irmãs, assumindo-a no amor trinitário e fortalecendo-a para que vá muito além dos 
vínculos de parentela e possa superar todos os muros de alienação. 

Sabemos que quando a relação fraternal se corrompe, quando se desvirtua o 
relacionamento entre os irmãos, abre-se o caminho para dolorosas experiências de conflito, 
traição e ódio. A narração bíblica de Caim e Abel constitui o exemplo deste resultado negativo. 
Após o assassínio de Abel, Deus pergunta a Caim: «Onde está o teu irmão Abel?» (Gn 4, 9a). É 
uma interrogação que o Senhor continua a repetir a cada geração. E infelizmente, em cada 
geração, não cessa de se repetir também a dramática resposta de Caim: «Não sei. Sou 
porventura eu o guarda do meu irmão?» (Gn 4, 9b). A ruptura do vínculo entre irmãos é algo 
desagradável e negativo para a humanidade. Também em família, quantos irmãos discutem por 
causa de coisas insignificantes, ou de uma herança, e depois deixam de se comunicar, de se 
saudar uns aos outros. Isto é feio! A fraternidade é algo grandioso, quando se pensa que todos 
os irmãos habitaram no ventre da mesma mãe, durante nove meses, e vêm da carne da mesma 
mãe! E não se pode interromper a fraternidade. Pensemos um pouco: todos nós conhecemos 
famílias com irmãos divididos, que discutiram; peçamos ao Senhor por estas famílias — talvez 
na nossa família haja alguns casos — que as ajude a reunir os irmãos, a reconstruir a família. A 
fraternidade não se deve interromper, porque quando se interrompe, verifica-se o que 
aconteceu com Caim e Abel. Quando o Senhor pergunta a Caim onde estava o seu irmão, ele 



responde: «Não sei, não me interesso pelo meu irmão!». Isto é desagradável, é algo muito 
doloroso de ouvir. Nas nossas preces oremos sempre pelos irmãos que se dividiram. 

O laço de fraternidade que se forma em família, entre os filhos, quando se verifica num 
clima de educação para a abertura ao próximo, é uma grande escola de liberdade e paz. Em 
família, entre irmãos, aprendemos a convivência humana, como devemos conviver na 
sociedade. Talvez nem sempre estejam0s conscientes disto, mas é precisamente a família que 
introduz a fraternidade no mundo! A partir desta primeira experiência de fraternidade, 
alimentada pelos afectos e pela educação familiar, o estilo da fraternidade irradia-se como uma 
promessa sobre a sociedade inteira e sobre as relações entre os povos. 

A bênção que Deus, em Jesus Cristo, derrama sobre este vínculo de fraternidade dilata-
o de modo inimaginável, tornando-o capaz de ultrapassar todas as diferenças de nação, língua, 
cultura e até de religião. 

Pensai no que se torna o vínculo entre os homens, mesmo que sejam muito diversos 
entre si, quando podem dizer uns aos outros: «Para mim, ele é como um irmão, ela é como uma 
irmã!». Isto é bonito! De resto, a história demonstrou suficientemente que, sem a fraternidade, 
até a liberdade e a igualdade podem encher-se de individualismo e conformismo, também de 
interesse pessoal. 

A fraternidade em família resplandece de modo especial quando vemos o esmero, a 
paciência e o carinho com os quais são circundados o irmãozinho ou a irmãzinha mais frágeis, 
doentes ou deficientes. Os irmãos e as irmãs que agem assim são muitíssimos, no mundo inteiro, 
e talvez não apreciemos de modo suficiente a sua generosidade. E quando numa família os 
irmãos são numerosos — hoje saudei uma família com nove filhos: o mais velho ou a mais velha 
ajuda o pai, a mãe, a cuidar dos mais pequeninos. Como é bonito este trabalho de ajuda entre 
os irmãos! 

Ter um irmão, uma irmã que nos ama é uma experiência forte, inestimável, 
insubstituível. Acontece o mesmo com a fraternidade cristã. Os mais pequeninos, frágeis e 
pobres devem enternecer-nos: eles têm o «direito» de arrebatar a nossa alma, o nosso coração. 
Sim, eles são nossos irmãos, e como tais devemos amá-los e tratá-los. Quando isto acontece, 
quando os pobres vivem como em casa, a nossa fraternidade cristã retoma vida. Com efeito, os 
cristãos vão ao encontro dos mais pobres e frágeis não para seguir um programa ideológico, mas 
porque a palavra e o exemplo do Senhor nos dizem que somos todos irmãos. Este é o princípio 
do amor de Deus e de toda a justiça entre os homens. Sugiro-vos algo: antes de concluir, só me 
faltam poucas linhas, cada um de nós pense nos próprios irmãos e irmãs e, no silêncio do 
coração, reze por eles. Um momento de silêncio! 

Eis que com esta prece os trouxemos todos, irmãos e irmãs, com o pensamento, com o 
coração, aqui à praça para receber a bênção. 

Hoje é mais necessário do que nunca repor a fraternidade no centro da nossa sociedade 
tecnocrática e burocrática: assim, também a liberdade e a igualdade tomarão a sua correcta 
modulação. Por isso, não privemos com leviandade as nossas famílias, por sujeição ou medo, da 
beleza de uma ampla experiência fraternal de filhos e filhas. E não percamos a nossa confiança 
na vastidão de horizonte que a fé é capaz de obter desta experiência, iluminada pela Bênção de 
Deus. 

 

Quarta-feira, 4 de Março de 2015: Os idosos 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
A catequese de hoje e da próxima quarta-feira são dedicadas aos idosos que, no âmbito 

da família, são os avós, os tios. Agora ponderemos sobre a problemática condição dos idosos de 
hoje, e na próxima vez, ou seja na próxima quarta-feira, mais em positivo, sobre a vocação 
contida nesta idade da vida. 



Graças aos progressos da medicina, a vida prolongou-se: mas a sociedade não se 
«ampliou» à vida! O número de idosos multiplicou-se, mas as nossas sociedades não se 
organizaram suficientemente para lhes deixar espaço, com o justo respeito e a concreta 
consideração pela sua fragilidade e dignidade. Enquanto somos jovens, somos levados a ignorar 
a velhice, como se fosse uma enfermidade da qual nos devemos manter à distância; depois, 
quando envelhecemos, especialmente se somos pobres, doentes e sós, experimentamos as 
lacunas de uma sociedade programada sobre a eficácia que, consequentemente, ignora os 
idosos. Mas os idosos são uma riqueza, não podem ser ignorados! 

Quando visitou uma casa para idosos, Bento XVI usou palavras claras e proféticas; dizia 
assim: «A qualidade de uma sociedade, gostaria de dizer de uma civilização, julga-se também 
pelo modo como se tratam os idosos e pelo lugar que lhes reservam na vida comum» (12 de 
Novembro de 2012). É verdade, a atenção aos idosos distingue uma civilização. Numa civilização 
presta-se atenção ao idoso? Há lugar para o idoso? Esta civilização irá em frente se souber 
respeitar a sabedoria, a experiência dos idosos. Numa civilização em que não há espaço para os 
idosos ou onde eles são descartados porque criam problemas, tal sociedade traz em si o vírus 
da morte. 

No Ocidente, os estudiosos apresentam o século contemporâneo como o século do 
envelhecimento: os filhos diminuem, os anciãos aumentam. Este desequilíbrio interpela-nos, 
aliás, é um grande desafio para a sociedade contemporânea. E no entanto, uma cultura do lucro 
insiste em fazer com que os idosos pareçam um peso, um «fardo». Esta cultura pensa que não 
só não produzem, mas chegam a ser uma carga: em síntese, qual é o resultado de um 
pensamento como este? Devem ser descartados. É feio ver os idosos descartados, é algo 
desagradável, é pecado! Não se ousa dizê-lo abertamente, mas fazem-no! Há algo de vil 
neste habituar-se à cultura do descartável. E nós habituamo-nos a descartar as pessoas. 
Queremos remover o nosso elevado medo da debilidade e da vulnerabilidade; mas agindo deste 
modo, aumentamos nos anciãos a angústia de serem mal tolerados e até abandonados. 

Já no meu ministério em Buenos Aires eu sentia pessoalmente esta realidade com os 
seus problemas: «Os idosos são abandonados, e não apenas na precariedade material. São 
abandonados na incapacidade egoísta de aceitar os seus limites, que reflectem os nossos limites, 
nas numerosas dificuldades que hoje devem superar para sobreviver numa civilização que não 
lhes permite participar, expressar a sua opinião, ser um ponto de referência segundo o modelo 
consumista do «só os jovens podem ser úteis e devem gozar». Ao contrário, estes idosos 
deveriam ser para toda a sociedade a reserva sapiencial do nosso povo. Os anciãos são a reserva 
sapiencial do nosso povo! Com quanta facilidade se adormece a consciência quando não há 
amor!» (Solo l’amore ci può salvare, Cidade do Vaticano 2013, pág. 83). E acontece assim. 
Recordo que quando visitava as casas de repouso, eu falava com cada um e muitas vezes ouvia 
isto: «Como está o senhor? E os seus filhos? — Bem! — Quantos tem? — Muitos! — E vêm visitá-
lo? — Sim, sempre! — Quando vieram a última vez?». Recordo que uma senhora idosa me disse: 
«Bem no Natal!». Estávamos em Agosto! Oito meses sem ter sido visitada pelos filhos, oito 
meses abandonada! Isto chama-se pecado mortal, compreendestes? Quando eu era criança, um 
dia a minha avó narrou-me a história de um avô que se sujava quando comia, porque não 
conseguia levar bem a colher de sopa à própria boca. E o filho, ou seja o pai de família, decidiu 
tirá-lo da mesa comum e mandou fazer-lhe uma mesinha na cozinha, onde não se via, para ali 
comer sozinho. Assim, não faria má figura quando os amigos viessem almoçar ou jantar. Poucos 
dias depois, chegou a casa e encontrou o seu filho mais pequenino a brincar com um pedaço de 
madeira, um martelo e alguns pregos; construía algo, e o pai disse-lhe: «Mas o que fazes? — 
Faço uma mesa, pai. — Uma mesa, porquê? — Para que esteja pronta quando tu envelheceres, 
assim poderás comer aí!». As crianças têm mais consciência que nós! 

Na tradição da Igreja existe uma bagagem de sapiência que sempre sustentou uma 
cultura deproximidade aos anciãos, uma disposição ao acompanhamento carinhoso e solidário 
na parte final da vida. Esta tradição está arraigada na Sagrada Escritura, como testemunham por 
exemplo estas expressões contidas no Livro do Sirácide: «Não desprezes os ensinamentos dos 



anciãos, dado que eles os aprenderam com os seus pais. Estudarás com eles o conhecimento e 
a arte de responder de modo oportuno» (Eclo 8, 11-12). 

A Igreja não pode e não quer conformar-se com uma mentalidade de intolerância, e 
muito menos de indiferença e de desprezo, em relação à velhice. Devemos despertar o sentido 
comunitário de gratidão, de apreço e de hospitalidade, que levem o idoso a sentir-se parte viva 
da sua comunidade. 

Os anciãos são homens e mulheres, pais e mães que antes de nós percorreram o nosso 
próprio caminho, estiveram na nossa mesma casa, combateram a nossa mesma batalha diária 
por uma vida digna. São homens e mulheres dos quais recebemos muito. O idoso não é um 
alieno. O idoso somos nós: daqui a pouco, daqui a muito tempo, contudo inevitavelmente, 
embora não pensemos nisto. E se não aprendermos a tratar bem os anciãos, também nós 
seremos tratados assim. 

Nós, idosos, somos todos um pouco frágeis. No entanto, alguns são particularmente 
débeis, muitos vivem sozinhos, marcados por uma enfermidade. Outros dependem de curas 
indispensáveis e da atenção dos outros. Daremos por isso um passo atrás, abandonando-os ao 
seu destino? Uma sociedade sem proximidade, onde a gratuitidade e o afago sem retribuição — 
inclusive entre estranhos — começam a desaparecer, é uma sociedade perversa. Fiel à Palavra 
de Deus, a Igreja não pode tolerar estas degenerações. Uma comunidade cristã em que a 
proximidade e a gratuitidade deixassem de ser consideradas indispensáveis perderia 
juntamente com elas também a sua alma. Onde não há honra pelos idosos não há porvir para 
os jovens. 

 

Quarta-feira, 11 de Março de 2015: Os avós na família 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 
Na catequese de hoje continuemos a meditar sobre os avós, considerandoo valor e a 

importância do seu papel na família. Faço-o identificando-me com estas pessoas, porque 
também eu pertenço a esta faixa etária. 

Quando estive nas Filipinas, o povo filipino saudava-me dizendo: «Lolo Kiko» — ou seja, 
avô Francisco — «Lolo Kiko», diziam! Em primeiro lugar, é importante sublinhar algo: é verdade 
que a sociedade tende a descartar-nos, mas certamente não o Senhor. O Senhor nunca nos 
descarta! Ele chama-nos a segui-lo em todas as fases da vida, e inclusive a velhice recebe uma 
graça e uma missão, uma verdadeira vocação do Senhor. A velhice é uma vocação! Ainda não 
chegou o momento de «nos resignarmos». Sem dúvida, este período da vida é diferente dos 
precedentes; devemos também «inventá-lo» um pouco porque, espiritual e moralmente, as 
nossas sociedades não estão prontas para lhe conferir, a este momento da vida, o seu pleno 
valor. Com efeito, outrora não era tão normal ter tempo à disposição; hoje é-o muito mais. E 
inclusive a espiritualidade cristã foi um pouco surpreendida, e trata-se de delinear uma 
espiritualidade das pessoas idosas. Mas graças a Deus não faltam testemunhos de santos e 
santas idosos! 

Fiquei muito surpreendido com o «Dia dos idosos», que pudemos celebrar aqui na praça 
de São Pedro no ano passado: a praça estava apinhada! Ouvi histórias de idosos que se 
prodigalizam pelo próximo, mas também histórias de casais que me diziam: «Celebramos 50 
anos de matrimónio, festejamos o sexagésimo aniversário de casamento». É importante mostrá-
lo aos jovens, que se cansam depressa; é importante o testemunho dos idosos na fidelidade. E 
nesta praça havia um grande número deles naquele dia. Trata-se de uma reflexão que deve 
prosseguir, tanto em âmbito eclesial como civil. O Evangelho vem ao nosso encontro com uma 
imagem muito bonita, comovente e encorajadora. É a imagem de Simeão e Ana, dos quais nos 
fala o Evangelho da infância de Jesus, composto por são Lucas. Certamente eram idosos, o 
«velho» Simeão e a «profetisa» Ana, que tinha 84 anos. Aquela mulher não escondia a sua idade! 
O Evangelho diz-nos que todos os dias esperavam a vinda de Deus, com grande fidelidade, havia 



muitos anos. Queriam realmente ver aquele dia, captar os seus sinais, intuir o seu início. Talvez 
já se tivessem um pouco resignado a morrer antes: no entanto, aquela longa expectativa 
continuava a ocupar toda a vida deles, e não tinham compromissos mais importantes do que 
este: esperar o Senhor e rezar. Pois bem, quando Maria e José chegaram ao templo para cumprir 
os preceitos da Lei, Simeão e Ana apressaram-se, animados pelo Espírito Santo (cf. Lc 2, 27). O 
peso da idade e da espera esvaeceu num instante. Eles reconheceram o Menino e 
descobriram uma nova força, para uma renovada tarefa: dar graças e testemunhar este Sinal de 
Deus. Simeão improvisou um lindo hino de júbilo (cf. Lc 2, 29-32) — naquele momento foi um 
poeta — e Ana tornou-se a primeira pregadora de Jesus: «Falava de Jesus a todos aqueles que, 
em Jerusalém, esperavam a libertação» (Lc 2, 38). 

Estimados avós, amados idosos, coloquemo-nos no sulco destes anciãos 
extraordinários! Tornemo-nos, também nós um pouco poetas da oração: adquiramos o gosto 
de procurar palavras que nos são próprias, voltando a apoderar-nos daquelas que a Palavra de 
Deus nos ensina. É um grande dom para a Igreja, a oração dos avós e dos idosos! A oração dos 
anciãos e dos avós é uma dádiva para a Igreja uma riqueza! Uma grande dose de sabedoria 
também para toda a sociedade humana: sobretudo para aquela que vive demasiado ocupada, 
absorvida, distraída. Contudo, também por eles alguém deve cantar os sinais de Deus, proclamar 
os sinais de Deus, rezar por eles! Observemos Bento XVI,que quis passar na oração e na escuta 
de Deus a última fase da sua vida! Isto é bonito! Um grande crente de tradição ortodoxa do 
século passado, Olivier Clément, dizia: «Uma civilização na qual já não se reza é uma civilização 
onde a velhice não tem mais sentido. E isto é terrificante! Antes de tudo, temos necessidade de 
idosos que rezem, porque a velhice nos é concedida para isto». Precisamos de anciãos que orem, 
pois a velhice nos é oferecida precisamente para isto. A oração dos idosos é bonita! 

Podemos dar graças ao Senhor pelos benefícios recebidos, e preencher o vazio da 
ingratidão que o circunda. Podemos interceder pelas expectativas das novas gerações e conferir 
dignidade à memória e aos sacrifícios das passadas. Podemos recordar aos jovens ambiciosos 
que uma existência sem amor é uma vida árida. Podemos dizer aos jovens medrosos que a 
angústia em relação ao futuro pode ser derrotada. Podemos ensinar aos jovens demasiado 
apaixonados por si mesmos que há mais alegria em dar do que em receber. Os avôs e as avós 
formam o «coral» permanente de um grande santuário espiritual, onde a oração de súplica e o 
canto de louvor sustentam a comunidade que trabalha e luta no campo da vida. 

Enfim, a oração purifica incessantemente o coração. O louvor e a súplica a Deus evitam 
o endurecimento do coração no ressentimento e no egoísmo. Como é desagradável o cinismo 
de um idoso que perdeu o sentido do seu testemunho, despreza os jovens e não comunica uma 
sabedoria de vida! Ao contrário, como é bonito o encorajamento que o ancião consegue 
transmitir ao jovem em busca do sentido da fé e da vida! Esta é verdadeiramente a missão dos 
avós, a vocação dos idosos! As palavras dos avós têm algo de especial para os jovens. E eles 
sabem-no! As palavras que a minha avó me confiou por escrito no dia da minha ordenação 
sacerdotal, ainda as tenho comigo, sempre no breviário; leio-as com frequência e isto faz-me 
bem. 

Como gostaria de uma Igreja que desafia a cultura do descartável com a alegria 
transbordante de um novo abraço entre jovens e idosos! E é isto, este abraço, que hoje peço ao 
Senhor! 

 
Quarta-feira, 18 de Março de 2015: Crianças 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
Depois de ter passado em revista as diversas figuras da vida familiar 

— mãe, pai, filhos, irmãos e avós — gostaria de concluir esta primeira série de catequeses sobre 
a família, falando das crianças. Fá-lo-ei em dois momentos: hoje, meditarei sobre a grande 
dádiva que elas são para a humanidade — é verdade, são um dom grandioso para a humanidade, 



mas são também as grandes excluídas, porque nem sequer as deixam nascer — e proximamente 
falarei sobre algumas feridas que infelizmente prejudicam a infância. Vêm-me ao pensamento 
as numerosas crianças que encontrei durante a minha última viagem à Ásia: cheias de vida e 
entusiasmo e, por outro lado, vejo que no mundo muitas vivem em condições indignas... Com 
efeito, pode-se julgar a sociedade pelo modo como as crianças são tratadas, e não só moral mas 
também sociologicamente, se é uma sociedade livre ou escrava de interesses internacionais. 

Em primeiro lugar, as crianças recordam-nos que todos, nos primeiros anos de vida, 
somos totalmente dependentes dos cuidados e da benevolência dos outros. E o Filho de Deus 
não evitou esta passagem. É o mistério que contemplamos todos os anos, no Natal. O Presépio 
é o ícone que nos comunica tal realidade do modo mais simples e directo. Mas é curioso: Deus 
não tem dificuldade de se fazer entender pelas crianças, e as crianças não têm problemas em 
compreender Deus. Não é por acaso que no Evangelho Jesus profere palavras muito bonitas e 
fortes sobre os «pequeninos». Este termo, «pequeninos», indica todas as pessoas que 
dependem da ajuda dos outros e, de modo especial, as crianças. Por exemplo, Jesus diz: 
«Bendigo-te, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e 
entendidos, revelando-as aos pequeninos» (Mt 11, 25). E acrescenta: «Guardai-vos de 
menosprezar um só destes pequeninos, porque Eu vos digo que os seus anjos no céu 
contemplam sem cessar a face do meu Pai que está nos céus» (Mt 18, 10). 

Assim, as crianças são em si uma riqueza para a humanidade e também para a Igreja, 
porque nos chamam constantemente à condição necessária para entrar no Reino de Deus: a de 
não nos considerarmos auto-suficientes, mas necessitados de ajuda, de amor, de perdão. E 
todos nós precisamos de ajuda, de amor, de perdão! 

As crianças recordam-nos mais uma bonita realidade; recordam-nos que somos sempre 
filhos: até quando nos tornamos adultos, ou mesmo quando somos pais ou desempenhamos 
funções de responsabilidade, por detrás de tudo isto permanece a identidade de filhos. Todos 
nós somos filhos. E isto recorda-nos sempre que a vida não no-la damos sozinhos, mas 
recebemo-la. O grande dom da vida é o primeiro presente que recebemos. Às vezes corremos o 
risco de viver esquecidos disto, como se nós fôssemos os senhores da nossa existência mas, ao 
contrário, somos radicalmente dependentes. Na realidade, é motivo de profunda alegria sentir 
que em todas as fases da vida, em cada situação e condição social, somos e permanecemos 
filhos. Esta é a mensagem principal que as crianças nos transmitem com a sua própria presença: 
só com a sua presença já nos recordam que cada um e todos somos filhos. 

Mas há muitos dons e riquezas que as crianças oferecem à humanidade. Recordo apenas 
alguns deles. 

Dão-lhe o seu modo de ver a realidade, com um olhar confiante e puro. A criança tem 
uma confiança espontânea no seu pai e na sua mãe; uma confiança espontânea em Deus, em 
Jesus, em Nossa Senhora. Ao mesmo tempo, o seu olhar interior é puro, ainda não poluído pela 
malícia, pelas ambiguidades, pelas «incrustações» da vida que endurecem o coração. Sabemos 
que até as crianças têm em si o pecado original, com os seus egoísmos, mas conservam uma 
pureza e uma simplicidade interior. E as crianças não são diplomáticas: dizem o que sentem, o 
que vêem, directamente. E muitas vezes põem os pais em dificuldade, dizendo diante de outras 
pessoas: «Não gosto disto, isto é feio!». Mas as crianças dizem o que vêem, não são pessoas 
ambíguas, ainda não aprenderam a ciência da duplicidade que nós adultos, infelizmente, 
aprendemos. 

Além disso, as crianças — na sua simplicidade interior — têm em si a capacidade de 
receber e dar ternura. Ternura significa ter um coração «de carne» e não «de pedra», como diz 
a Bíblia (cf. Ez 36, 26). A ternura é também poesia: é «sentir» as situações e os eventos, sem os 
tratar como meros objectos, só para os usar, porque servem... 

As crianças têm a capacidade de sorrir e de chorar. Algumas, quando pego nelas ao colo 
para as abraçar, sorriem; outras, quando me vêem vestido de branco, pensam que sou o médico 
que vim para lhes dar a vacina, e choram... mas espontaneamente! As crianças são assim: 
sorriem e choram, duas situações que em nós, adultos, com frequência se bloqueiam»; já não 



somos capazes... Muitas vezes o nosso sorriso torna-se de papelão, sem vida, um sorriso que 
não é vivaz, um sorriso artificial, de palhaço. As crianças sorriem e choram espontaneamente. 
Depende sempre do coração, e muitas vezes é o nosso coração que se bloqueia e perde a 
capacidade de sorrir e de chorar. E então, as crianças podem ensinar-nos novamente a sorrir e 
a chorar. Mas nós devemos perguntar: sorrio espontaneamente, com vivacidade, com amor, ou 
o meu sorriso é artificial? Ainda choro, ou perdi a capacidade de chorar? Duas perguntas muito 
humanas, que as crianças nos ensinam. 

Por todos estes motivos, Jesus convida os seus discípulos a «tornar-se como as 
crianças», pois é «a quantos são como elas que pertence o Reino de Deus» (cf. Mt 18, 3; Mc 10, 
14). 

Caros irmãos e irmãs, as crianças trazem vida, alegria, esperança e também problemas. 
Mas a vida é assim! Sem dúvida, trazem inclusive preocupações e por vezes muitas 
problemáticas; mas é melhor uma sociedade com estas preocupações e estes problemas, do 
que uma sociedade triste e cinzenta, porque permaneceu sem filhos! Quando vemos que o nível 
demográfico de uma sociedade só alcança um por cento, podemos dizer que esta sociedade é 
triste e cinzenta, pois permanecem sem crianças! 

 

Quarta-feira, 25 de Março de 2015: Oração da Família 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
No nosso caminho das catequeses sobre a família, hoje temos uma etapa um pouco 

especial: será um momento de oração. 
De facto, no dia 25 de Março a Igreja celebra solenemente a Anunciação, início do 

mistério da Encarnação. O Arcanjo Gabriel visitou a jovem humilde de Nazaré e anunciou-lhe 
que teria concebido e dado à luz o Filho de Deus. Com este anúncio o Senhor ilumina e fortalece 
a fé de Maria, como depois fará também para o seu esposo José, a fim de que Jesus possa nascer 
numa família humana. Isto é muito bonito: mostra-nos como o mistério da Encarnação, tal como 
Deus o desejou, abrange de modo profundo não só a concepção no ventre da mãe mas também 
o acolhimento numa família verdadeira. Hoje gostaria de contemplar convosco a beleza deste 
vínculo, a beleza desta condescendência de Deus; e podemos fazê-lo recitando juntos a Ave-
Maria, que na primeira parte retoma precisamente as palavras do Anjo, as que dirigiu à Virgem. 
Convido-vos a rezarmos juntos: 

«Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco. Bendita sois vós entre as mulheres, 
bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores 
agora e na hora da nossa morte. Amém». 

E agora, um segundo aspecto: a 25 de Março, solenidade da Anunciação, celebra-se em 
muitos países o Dia pela Vida. Por isso, há vinte anos, são João Paulo II nesta data assinou a 
Encíclica Evangelium vitae. Para recordar tal aniversário hoje estão presentes na praça muitos 
adeptos do Movimento pela Vida. Na Evangelium vitae a família ocupa um lugar central, 
enquanto é o ventre da vida humana. A palavra do meu venerado Predecessor recorda-nos 
que o casal humano foi abençoado por Deus desde o princípio para formar uma comunidade de 
amor e de vida, à qual está confiada a missão da procriação. Os esposos cristãos, celebrando o 
sacramento do Matrimónio, tornam-se disponíveis a honrar esta bênção, com a graça de Cristo, 
por toda a vida. A Igreja, por sua vez, compromete-se solenemente a ocupar-se da família que 
nasce dele, como dom de Deus para a sua própria vida, na alegria e na tristeza: o vínculo entre 
Igreja e família é sagrado e inviolável. A Igreja, como mãe, nunca abandona a família, inclusive 
quando ela é aviltada, ferida e mortificada de muitos modos. Nem quando incorre no pecado, 
ou se afasta da Igreja; fará sempre de tudo para procurar curá-la, convidá-la à conversão e 
reconciliá-la com o Senhor. 



Pois bem, se esta é a tarefa, é evidente que a Igreja tem necessidade de muita oração 
para ser capaz, em todos os tempos, de cumprir esta missão! Uma oração cheia de amor pela 
família e pela vida. Uma oração que saiba rejubilar com quem se alegra e com quem sofre. 

Eis então que, juntamente com os meus colaboradores, pensamos propor hoje: renovar 
a oração para o Sínodo dos Bispos sobre a família. Relançamos este compromisso até Outubro 
próximo, quando terá lugar a Assembleia sinodal ordinária dedicada à família. Gostaria que esta 
oração, assim como todo o caminho sinodal, fosse animada pela compaixão do Bom Pastor pelo 
seu rebanho, especialmente pelas pessoas e famílias que por vários motivos estão «cansadas e 
abatidas, como ovelhas sem pastor» (Mt 9, 36). Desta forma, apoiada e animada pela graça de 
Deus, a Igreja poderá comprometer-se e estar ainda mais unida, no testemunho da verdade, do 
amor de Deus e da sua misericórdia pelas famílias do mundo, sem excluir nenhuma, tanto fora 
quanto dentro do redil. 

Peço-vos por favor que não façais faltar a vossa oração. Todos — Papa, Cardeais, Bispos, 
sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis leigos — todos estamos chamados a orar pelo Sínodo. 
Disto temos necessidade, não de mexericos! Convido a rezar também quantos se sentem 
distantes ou não estão acostumados a fazê-lo. Esta oração pelo Sínodo sobre a família é para o 
bem de todos. Sei que esta manhã recebestes uma pequena imagem. Exorto-vos a conservá-la 
e a levá-la convosco, para que possais recitá-la com frequência nos próximos meses, com santa 
insistência, como nos pediu Jesus. Agora, recitemo-la juntos: 

Jesus, Maria e José, 
Em vós, contemplamos o esplendor do verdadeiro amor, a Vós, com confiança, nos dirigimos. 

Sagrada Família de Nazaré, tornai também as nossas famílias lugares de comunhão e 
cenáculos de oração, escolas autênticas do Evangelho e pequenas Igrejas domésticas. 

Sagrada Família de Nazaré, que nunca mais se faça, nas famílias, experiência de 
violência, egoísmo e divisão: quem ficou ferido ou escandalizado depressa conheça consolação 
e cura. 

Sagrada Família de Nazaré, o próximo Sínodo dos Bispos possa despertar, em todos, 
a consciência do carácter sagrado e inviolável da família, a sua beleza no projecto de Deus. 

Jesus, Maria e José, escutai, atendei a nossa súplica. Amém. 
 

Quarta-feira, 8 de Abril de 2015: Crianças 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 
Nas catequeses sobre a família, hoje completamos a reflexão sobre as crianças, que são 

o fruto mais bonito da bênção que o Criador concedeu ao homem e à mulher. Já pudemos falar 
sobre o grande dom que são as crianças, e hoje infelizmente devemos falar sobre as «histórias 
de paixão» que muitas delas vivem. 

Desde o início, numerosas crianças são rejeitadas, abandonadas e subtraídas à sua 
infância e ao seu futuro. Alguns ousam dizer, como que para se justificar, que foi um erro tê-las 
feito vir ao mundo. Isto é vergonhoso! Por favor, não descarreguemos as nossas culpas sobre as 
crianças! Elas nunca são «um erro». A sua fome não é um erro, como não o é a sua pobreza, a 
sua fragilidade, o seu abandono — muitas crianças abandonadas pelas ruas; e não o é nem 
sequer a sua ignorância, ou a sua incapacidade — numerosas crianças que não sabem o que é 
uma escola. Eventualmente, estes são motivos para as amar mais, com maior generosidade. Que 
fazemos das solenes declarações dos direitos do homem e dos direitos da criança, se depois 
punimos as crianças pelos erros dos adultos? 

Quantos têm a tarefa de governar e educar, mas diria todos nós adultos, somos 
responsáveis pelas crianças e por fazer cada qual o que pode para mudar esta situação. Refiro-
me à «paixão» das crianças. Cada criança marginalizada, abandonada, que vive pelas ruas a pedir 
esmola com todos os tipos de expedientes, sem ir à escola, sem cuidados médicos, é um clamor 
que sobe até Deus e acusa o sistema que nós, adultos, construímos. E infelizmente estas crianças 



são presas dos criminosos, que as exploram para tráficos ou comércios indignos, ou que as 
treinam para a guerra e a violência. Mas também nos países chamados ricos muitas crianças 
vivem dramas que as marcam de maneira pesada, por causa da crise da família, dos vazios 
educativos e de condições de vida por vezes desumanas. Contudo, são infâncias violadas no 
corpo e na alma. Mas nenhuma destas crianças é esquecida pelo Pai que está nos céus! 
Nenhuma das suas lágrimas deve ser perdida! Como não se pode extraviar a nossa 
responsabilidade, a responsabilidade social das pessoas, de cada um de nós e dos países. 

Certa vez, Jesus repreendeu os seus discípulos porque afastavam as crianças que os pais 
lhe traziam para ser abençoadas. A narração evangélica é comovedora: «Foram-lhe, então, 
apresentadas algumas criancinhas para que lhes impusesse as mãos e orasse por elas. Os 
discípulos, porém, afastavam-nas. Disse-lhes então Jesus: “Deixai vir a mim estas criancinhas e 
não as impeçais, porque o Reino dos céus é para aqueles que se lhe assemelham!”. E, depois de 
lhes impor as mãos, continuou pelo seu caminho» (Mt 19, 13-15). Como são bonitas esta 
confiança dos pais e a resposta de Jesus! Como gostaria que esta página se tornasse a história 
normal de todas as crianças! É verdade que, graças a Deus, as crianças com graves dificuldades 
têm muitas vezes pais extraordinários, prontos a qualquer sacrifício e e generosidade! Mas estes 
pais não deveriam ser abandonados a si mesmos! Deveríamos acompanhá-los nas suas 
canseiras, mas também oferecer-lhes momentos de alegria compartilhada e de júbilo 
descontraído, para que não se ocupem unicamente da rotina terapêutica. 

Contudo, quando se trata de crianças não se deveriam ouvir aquelas fórmulas oficiais 
de defesa legal, como por exemplo: «Em última análise, não somos uma entidade de 
beneficência»; ou então: «Na vida particular, cada um é livre de fazer o que quiser»; ou ainda: 
«Lamentamos, mas nada podemos fazer». Estas palavras não são úteis, quando se trata de 
crianças. 

Muitas vezes recaem sobre as crianças os efeitos de vidas desgastadas por um trabalho 
precário e mal pago, por horários insustentáveis, por transportes ineficazes... Mas as crianças 
pagam também o preço de uniões imaturas e de separações irresponsáveis: elas são as primeiras 
vítimas; padecem os resultados da cultura dos direitos subjectivos exasperados e depois 
tornam-se os seus filhos mais precoces. Absorvem frequentemente violências que não são 
capazes de «liquidar» e, aos olhos dos adultos, são obrigados a habituar-se à degradação. 

Inclusive nesta nossa época, como no passado, a Igreja põe a sua maternidade ao serviço 
das crianças e das suas famílias. Aos pais e aos filhos deste nosso mundo leva a bênção de Deus, 
a ternura materna, a reprovação firme e a condenação decidida. Não se brinca com as crianças! 

Pensai no que seria uma sociedade que decidisse, de uma vez para sempre, estabelecer 
este princípio. É verdade que não somos perfeitos, e que cometemos muitos erros. Mas quando 
se trata de crianças que vêm ao mundo, nenhum sacrifício dos adultos será julgado demasiado 
oneroso ou grande, contanto que se evite que uma criança chegue a pensar que é um erro, que 
não vale nada e que está abandonada às feridas da vida e à prepotência dos homens». Como 
seria bonita uma sociedade assim! Digo que a tal sociedade muitos dos seus inúmeros erros 
seriam perdoados. Verdadeiramente muitos! 

O Senhor julga a nossa vida, ouvindo aquilo que lhe dizem os anjos das crianças, anjos 
que «contemplam sem cessar a face do Pai que está nos céus» (cf. Mt 18, 10). Perguntemo-nos 
sempre: que dirão de nós a Deus, estes anjos das crianças? 

 

Quarta-feira, 15 de Abril de 2015: Criação do Homem e da Mulher 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
A catequese de hoje é dedicada a um aspecto central do tema da família: o grande dom 

que Deus ofereceu à humanidade com a criação do homem e da mulher, e com o sacramento 
do matrimónio. Esta catequese e a próxima serão dedicadas à diferença e à complementaridade 



entre o homem e a mulher, que estão no ápice da criação divina; depois, nas duas que se 
seguirão, serão abordados outros temas do Matrimónio. 

Comecemos com um breve comentário à primeira narração da criação, contida no Livro 
do Génesis. Ali lemos que Deus, depois de ter criado o universo e todos os seres vivos, criou a 
obra-prima, isto é o ser humano, e fê-lo à sua própria imagem: «Criou-o à imagem de Deus; 
criou-os varão e mulher» (Gn 1, 27), assim reza o Livro do Génesis. 

E como todos nós sabemos, a diferença sexual está presente em muitas formas de vida, 
na longa escala dos seres vivos. Mas unicamente no homem e na mulher ela tem em si a imagem 
e a semelhança de Deus: o texto bíblico repete-o três vezes, em dois versículos (26-27): homem 
e mulher são imagem e semelhança de Deus. Isto diz-nos que não apenas o homem em si mesmo 
é imagem de Deus, não só a mulher em si mesma é imagem de Deus, mas também o homem e 
a mulher, como casal, são imagem de Deus. A diferença entre homem e mulher não é para a 
contraposição, nem para a subordinação, mas para a comunhão e a geração, sempre à imagem 
e semelhança de Deus. 

É a experiência que no-lo ensina: para se conhecer bem e crescer harmoniosamente, o 
ser humano tem necessidade da reciprocidade entre homem e mulher. Quando isto não se 
verifica, as consequências são evidentes. Somos feitos para nos ouvir e ajudar reciprocamente. 
Podemos dizer que sem o enriquecimento mútuo neste relacionamento — no pensamento e na 
acção, nos afectos e no trabalho, mas também na fé — os dois não conseguem nem sequer 
entender até ao fundo o que significa ser homem e mulher. 

A cultura moderna e contemporânea abriu novos espaços, outras liberdades e 
renovadas profundidades para o enriquecimento da compreensão desta diferença. Mas 
introduziu inclusive muitas dúvidas e um grande cepticismo. Por exemplo, pergunto-me se a 
chamada teoria do gender não é também expressão de uma frustração e resignação, que visa 
cancelar a diferença sexual porque já não sabe confrontar-se com ela. Sim, corremos o risco de 
dar um passo atrás. Com efeito, a remoção da diferença é o problema, não a solução. Ao 
contrário, para resolver as suas problemáticas de relação, o homem e a mulher devem falar mais 
entre si, ouvir-se e conhecer-se mais, amar-se mais. Devem tratar-se com respeito e cooperar 
com amizade. Só com estas bases humanas, sustentadas pela graça de Deus, é possível 
programar a união matrimonial e familiar para a vida inteira. O vínculo matrimonial e familiar é 
algo sério, e para todos, não apenas para os crentes. Gostaria de exortar os intelectuais a não 
desertar este tema, como se fosse secundário para o compromisso a favor de uma sociedade 
mais livre e mais justa. 

Deus confiou a terra à aliança do homem e da mulher: a sua falência torna árido o 
mundo dos afectos e ofusca o céu da esperança. Os sinais já são preocupantes, como podemos 
ver. Gostaria de indicar, entre muitos, dois pontos que na minha opinião devem comprometer-
nos com maior urgência. 

Primeiro. É indubitável que devemos fazer muito mais a favor da mulher, se quisermos 
dar nova força à reciprocidade entre homens e mulheres. Com efeito, é necessário que a mulher 
não seja só mais ouvida, mas que a sua voz tenha um peso real, uma autoridade reconhecida 
tanto na sociedade como na Igreja. O próprio modo como Jesus considerava a mulher num 
contexto menos favorável que o nosso, porque naquela época a mulher ocupava realmente o 
segundo lugar, e Jesus considerou-a de uma maneira que lança uma luz poderosa, que ilumina 
um caminho que vai longe, do qual percorrermos apenas um breve trecho. Ainda não 
entendemos em profundidade aquilo que nos pode proporcionar o génio feminino, o que a 
mulher pode oferecer à sociedade e também a nós: a mulher sabe ver tudo com outros olhos, 
que completam o pensamento dos homens. Trata-se de uma senda que devemos percorrer com 
mais criatividade e audácia. 

Uma segunda reflexão diz respeito ao tema do homem e da mulher criados à imagem 
de Deus. Pergunto-me se a crise de confiança colectiva em Deus, que nos causa tantos males, 
nos faz adoecer de resignação à incredulidade e ao cinismo, não esteja também relacionada com 
a crise da aliança entre homem e mulher. Com efeito, a narração bíblica, com o grande afresco 



simbólico no paraíso terrestre e o pecado original, diz-nos precisamente que a comunhão com 
Deus se reflecte na comunhão do casal humano e a perda da confiança no Pai celeste gera 
divisão e conflito entre homem e mulher. 

Eis a grande responsabilidade da Igreja, de todos os crentes, e antes de tudo das famílias 
crentes, para redescobrir a beleza do desígnio criador que inscreve a imagem de Deus também 
na aliança entre o homem e a mulher. A terra enche-se de harmonia e de confiança quando a 
aliança entre homem e mulher é vivida no bem. E se o homem e a mulher a procuram juntos 
entre si e com Deus, sem dúvida encontram-na. Jesus encoraja-nos explicitamente ao 
testemunho desta beleza que é a imagem de Deus. 
 

Quarta-feira, 22 de Abril de 2015: segunda narração da Criação 

Prezados irmãos e irmãs! 
Na precedente catequese sobre a família, meditei sobre a primeira narração da criação 

do ser humano, no primeiro capítulo do Génesis, onde está escrito: «Deus criou o homem à sua 
imagem, à sua imagem Deus criou-os; criou-os varão e mulher» (1, 27). 

Hoje gostaria de completar a reflexão com a segunda narração, que encontramos no 
capítulo 2. Ali lemos que o Senhor, depois de ter criado o céu e a terra, «plasmou, pois, o homem 
do barro da terra, soprou nas suas narinas o fôlego da vida, e o homem tornou-se um ser vivo» 
(2, 7). É o ápice da criação. Mas falta algo: em seguida, Deus coloca o homem num lindo jardim, 
para que o cultive e preserve (cf. 2, 15). 

O Espírito Santo, que inspirou a Bíblia inteira, sugere por um momento a imagem do 
homem só — falta-lhe algo — sem a mulher. E sugere o pensamento de Deus, quase o 
sentimento de Deus que o vê, que observa Adão sozinho no jardim: é livre, é senhor... mas está 
sozinho. E Deus vê que isto «não é bom»: é como uma falta de comunhão, falta-lhe uma 
comunhão, há uma falta de plenitude. «Não é bom» — diz Deus — e acrescenta: «quero 
oferecer-lhe uma ajuda que lhe seja adequada» (2, 18). 

Então, Deus apresenta ao homem todos os animais; o homem dá um nome a cada um 
deles — e esta é outra imagem do senhorio do homem sobre a criação — mas em nenhum 
animal encontra alguém semelhante a si mesmo. O homem continua sozinho. Quando, 
finalmente, Deus apresenta a mulher, o homem reconhece exultante que aquela criatura — e 
somente aquela — faz parte dele: «osso dos meus ossos, carne da minha carne» (2, 23). 
Finalmente há um reflexo, uma reciprocidade. Quando uma pessoa — trata-se de um exemplo 
para compreender bem isto — quer dar a mão à outra, deve tê-la diante de si: se alguém dá a 
mão, mas não há ninguém à sua frente, a mão permanece ali... falta-lhe a reciprocidade. Assim 
era o homem, pois faltava-lhe algo para alcançar a sua plenitude, faltava-lhe a reciprocidade. A 
mulher não é uma «réplica» do homem; ela deriva directamente do gesto criador de Deus. A 
imagem da «costela» não exprime de modo algum uma inferioridade ou subordinação mas, pelo 
contrário, que o homem e a mulher são da mesma substância, são complementares, e que 
também possuem esta reciprocidade. E a constatação de que — ainda na parábola — Deus 
plasma a mulher enquanto o homem dorme ressalta precisamente que ela não é de modo algum 
uma criatura do homem, mas de Deus. E sugere também algo mais: para encontrar a mulher — 
e, podemos dizer, para encontrar o amor na mulher — o homem deve primeiro sonhá-la e 
depois encontrá-la. 

A confiança que Deus tem no homem e na mulher, aos quais confia a terra, é generosa, 
directa e completa. Confia neles. No entanto, eis que o maligno introduz na sua mente a 
suspeita, a incredulidade e a desconfiança. Enfim, chega a desobediência ao mandamento que 
os salvaguardava. Eles caem naquele delírio de omnipotência que polui tudo e destrói a 
harmonia. Também nós o sentimos dentro de nós muitas vezes, todos! 

O pecado gera desconfiança e divisão entre o homem e a mulher. A sua relação será 
ameaçada por mil formas de prevaricação e de subjugação, de sedução enganadora e de 



prepotência humilhante, até às mais dramáticas e violentas. A história tem em si os vestígios 
disto. Pensemos, por exemplo, nos excessos negativos das culturas patriarcais. Pensemos nas 
múltiplas formas de machismo, quando a mulher era considerada de segunda classe. Pensemos 
na instrumentalização e comercialização do corpo feminino na cultura mediática 
contemporânea. Mas pensemos inclusive na recente epidemia de desconfiança, de cepticismo 
e até de hostilidade, que se propaga na nossa cultura — de maneira particular, a partir de uma 
compreensível desconfiança das mulheres — a propósito de uma aliança entre o homem e a 
mulher, que seja capaz de aperfeiçoar a intimidade da comunhão e, ao mesmo tempo, de 
salvaguardar a dignidade da diferença. 

Se não encontrarmos um sobressalto de simpatia por esta aliança, capaz de proteger as 
novas gerações contra a desconfiança e a indiferença, os filhos virão ao mundo cada vez mais 
desenraizados da mesma, desde o ventre materno. A desvalorização social da aliança estável e 
generativa do homem e da mulher é sem dúvida uma perda para todos. Devemos restituir a 
honra ao matrimónio e à família! A Bíblia diz algo muito bonito: o homem encontra a mulher; 
eles encontram-se e o homem deve deixar algo para a encontrar plenamente. Por isso, o homem 
deixará o seu pai e a sua mãe para ir ao encontro da mulher. É bonito! Isto significa começar a 
percorrer um novo caminho. O homem é todo para a mulher, e a mulher é inteiramente para o 
homem. 

Por conseguinte, a preservação desta aliança entre o homem e a mulher, embora sejam 
pecadores e feridos, estejam confundidos e humilhados, desanimados e incertos, é para nós 
crentes uma vocação exigente e cheia de paixão nas condições de hoje. A mesma narração da 
criação e do pecado, na sua conclusão, confia-nos um ícone muito bonito: «O Senhor Deus fez 
vestes de pele para Adão e para a sua mulher, e vestiu-os» (Gn 3, 21). Trata-se de uma imagem 
de ternura em relação àquele casal de pecadores, que nos deixa boquiabertos: a ternura de 
Deus pelo homem e pela mulher! É uma imagem de guarda paternal do casal humano. É o 
próprio Deus quem cuida e salvaguarda a sua obra-prima! 

 

Quarta-feira, 29 de Abril de 2015: igualdade entre homem e mulher 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
Depois de ter considerado as duas narrações do Livro do Génesis, agora a nossa reflexão 

acerca do desígnio originário de Deus sobre o casal homem-mulher dirige-se directamente 
a Jesus. 

No início do seu Evangelho, o evangelista João narra o episódio das bodas de Caná, nas 
quais estavam presentes a Virgem Maria e Jesus, com os seus primeiros discípulos (cf. Jo 2, 1-
11). Jesus não só participou naquele matrimónio, mas «salvou a festa» com o milagre do vinho! 
Portanto, Ele realizou o primeiro dos seus sinais prodigiosos, com o qual revela a sua glória, no 
contexto de um casamento, e foi um gesto de grande simpatia por aquela família nascente, 
solicitado pelos cuidados maternos de Maria. Isto faz-nos recordar o livro do Génesis, quando 
Deus conclui a obra de criação e faz a sua obra-prima; a sua obra-prima é o homem e a mulher. 
E aqui Jesus começa os seus milagres, precisamente com esta obra-prima, num casamento, 
numa festa de núpcias: um homem e uma mulher. Assim, ensina que a obra-prima da sociedade 
é a família: o homem e a mulher que se amam. Esta é a obra-prima! 

Desde a época das bodas de Caná muitas coisas mudaram, mas aquele «sinal» de Cristo 
contém uma mensagem sempre válida. 

Hoje não parece fácil falar do matrimónio como de uma festa que se renova no tempo, 
nas várias fases da vida inteira dos cônjuges. É uma realidade que as pessoas se casam cada vez 
menos; é real: os jovens não querem casar. Por outro lado, em muitos países aumenta o número 
de separações, e diminui o número de filhos. A dificuldade de permanecer unidos — quer como 
casal, quer como família — leva a interromper os vínculos com frequência e rapidez cada vez 
maiores, e são precisamente os filhos os primeiros a sofrer as consequências. Mas devemos 



pensar nisto, as primeiras vítimas, as vítimas mais importantes, as vítimas que mais padecem 
numa separação são os filhos. Se alguém experimenta desde a infância que o matrimónio é um 
vínculo «temporário», inconscientemente para esta pessoa será assim. Com efeito, muitos 
jovens são impelidos a renunciar ao próprio programa de um vínculo irrevogável e de uma 
família duradoura. Acho que devemos meditar com grande seriedade sobre o motivo pelo qual 
tantos jovens «não estão dispostos» a casar. Existe uma cultura do provisório... tudo é 
provisório, parece que não existe algo definitivo. 

Uma das preocupações que sobressaem nos dias de hoje é a dos jovens que não querem 
casar: por que razão os jovens não se casam? Por que motivo, muitas vezes, preferem uma 
convivência, «com uma responsabilidade limitada»? Por que muitos — inclusive entre os 
baptizados — têm pouca confiança no matrimónio e na família? É importante procurarmos 
compreender, se quisermos que os jovens encontrem o caminho recto para seguir. Por que 
razão não têm confiança na família? 

As dificuldades não são apenas de natureza económica, embora elas sejam 
verdadeiramente sérias. Muitos julgam que a mudança ocorrida nestas últimas décadas foi 
causada pela emancipação da mulher. Mas nem sequer este argumento é válido, é falso, não é 
verdade! Trata-se de uma forma de machismo, que quer sempre dominar a mulher. Nós fazemos 
a má figura que fez Adão, quando Deus lhe disse: «Por que motivo comeste o fruto da árvore», 
e ele retorquiu: «Foi a mulher que mo deu». E a culpa é da mulher. Coitada da mulher! Devemos 
defender as mulheres! Na realidade, quase todos os homens e mulheres gostariam de ter uma 
segurança afectiva estável, um matrimónio sólido e uma família feliz. A família ocupa o primeiro 
lugar em todos os índices de agradabilidade entre os jovens; contudo, pelo receio de errar, 
muitos nem sequer desejam pensar nisto; não obstante sejam cristãos, não pensam no 
matrimónio sacramental, sinal singular e irrepetível da aliança, que se torna testemunho de fé. 
Talvez precisamente este medo de fracassar seja o maior obstáculo para receber a palavra de 
Cristo, que promete a sua graça à união conjugal e à família. 

O testemunho mais persuasivo da bênção do matrimónio cristão é a vida boa dos 
esposos cristãos e da família. Não há modo melhor para transmitir a beleza do Sacramento! O 
matrimónio consagrado por Deus preserva o vínculo entre o homem e a mulher que Deus 
abençoou desde a criação do mundo; e é manancial de paz e de bem para toda a vida conjugal 
e familiar. Por exemplo, nos primeiros tempos do Cristianismo, esta grande dignidade do vínculo 
entre o homem e a mulher debelou um abuso então considerado totalmente normal, ou seja, o 
direito que os maridos tinham de repudiar as esposas, até pelos motivos mais pretensiosos e 
humilhantes. O Evangelho da família, o Evangelho que anuncia precisamente este Sacramento 
derrotou a cultura do repúdio habitual. 

Hoje, a semente cristã da igualdade radical entre os cônjuges deve dar novos frutos. O 
testemunho da dignidade social do matrimónio tornar-se-á persuasivo precisamente deste 
modo, pela via do testemunho que atrai, pela senda da reciprocidade e da complementaridade 
entre si. 

Por isso, como cristãos, devemos tornar-nos mais exigentes a este propósito. Por 
exemplo: defender com determinação o direito à igual remuneração por um trabalho igual; por 
que razão se dá por certo que as mulheres devem ganhar menos do que os homens? Não! Têm 
os mesmos direitos! A desigualdade é um puro escândalo! Ao mesmo tempo, é preciso 
reconhecer como riqueza sempre válida a maternidade das mulheres e a paternidade dos 
homens, sobretudo em benefício dos filhos. De igual modo, hoje em dia a virtude da 
hospitalidade das famílias cristãs tem uma importância crucial, especialmente em situações de 
pobreza, de degradação e de violência familiar. 

Caros irmãos e irmãs, não tenhamos medo de convidar Jesus para as bodas, de o 
convidar para vir à nossa casa, a fim de permanecer ao nosso lado e preservar a família. E não 
tenhamos receio de convidar também a sua Mãe Maria! Quando se casam «no Senhor», os 
cristãos são transformados num sinal eficaz do amor de Deus. Os cristãos não se casam 



exclusivamente para si mesmos: casam no Senhor, a favor de toda a comunidade, da sociedade 
inteira. 

Também na próxima catequese falarei sobre esta bonita vocação do matrimónio cristão. 
 

Quarta-feira, 6 de Maio de 2015: Beleza do Matrimônio Cristão 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
No nosso caminho de catequeses acerca da família, hoje meditaremos directamente 

sobre a beleza do matrimónio cristão. Não se trata de uma simples cerimónia que se 
faz na igreja, com flores, o vestido, as fotografias... O matrimónio cristão é um sacramento que 
tem lugar na Igreja, e que também faz a Igreja, dando início a uma nova comunidade familiar. 

É quanto resume o Apóstolo Paulo na sua célebre expressão: «Este mistério é grande; 
digo-o com referência a Cristo e à Igreja» (Ef 5, 32). Inspirado pelo Espírito Santo, Paulo afirma 
que o amor entre os cônjuges é imagem do amor entre Cristo e a Igreja. Uma dignidade 
impensável! Mas na realidade ela está inscrita no desígnio criador de Deus e, com a graça de 
Cristo, foram inúmeros os casais cristãos que a realizaram, não obstante os seus limites e 
pecados! 

Falando sobre a nova vida em Cristo, são Paulo afirma que os cristãos — todos — são 
chamados a amar-se como Cristo os amou, ou seja, a «submeter-se uns aos outros» (Ef 5, 21), 
que significa pôr-se ao serviço uns dos outros. E aqui ele introduz a analogia entre o casal 
marido-esposa e Cristo-Igreja. É claro que se trata de uma analogia imperfeita, mas devemos 
entender o seu sentido espiritual, que é deveras excelso e revolucionário, e ao mesmo templo 
simples, ao alcance de cada homem e mulher que confia na graça de Deus. 

O marido — diz Paulo — deve amar a esposa «como ao seu próprio corpo» (Ef 5, 28); 
amá-la como Cristo «amou a Igreja e se entregou por ela» (v. 25). Mas vós maridos, que estais 
aqui presentes, compreendeis isto? Amar a vossa esposa como Cristo ama a Igreja? Não se trata 
de uma brincadeira, mas de algo sério! O efeito deste radicalismo da dedicação exigida do 
homem, para o amor e a dignidade da mulher, segundo o exemplo de Cristo, deve ter sido 
enorme, na própria comunidade cristã! 

Esta semente da novidade evangélica, que restabelece a reciprocidade originária da 
dedicação e do respeito, amadureceu lentamente na história, mas no fim prevaleceu. 

O sacramento do matrimónio é um grande acto de fé e de amor: dá testemunho da 
coragem de acreditar na beleza do gesto criador de Deus e de viver aquele amor que impele a ir 
sempre além, além de nós mesmos e da própria família. A vocação cristã para amar de modo 
incondicional e incomensurável é, com a graça de Cristo, quanto está também na base do livre 
consenso que constitui o matrimónio. 

A própria Igreja é plenamente partícipe na história de cada matrimónio cristão: ela 
edifica-se com os seus sucessos e padece com os seus fracassos. Mas devemos interrogar-nos 
com seriedade: nós mesmos aceitamos até ao fundo, como crentes e como pastores, também 
este vínculo indissolúvel da história de Cristo e da Igreja com a história do matrimónio e da 
família humana? Estamos dispostos a assumir seriamente esta responsabilidade, ou seja, que 
cada matrimónio percorra o caminho do amor que Cristo tem pela Igreja? Isto é grandioso! 

Nesta profundidade do mistério da criação, reconhecido e restabelecido na sua pureza, 
abre-se um segundo grande horizonte que caracteriza o sacramento do matrimónio. A decisão 
de «desposar no Senhor» contém inclusive uma dimensão missionária, que significa ter no 
coração a disponibilidade a ser porta-voz da Bênção de Deus e da graça do Senhor para todos. 
Com efeito, enquanto esposos, os cônjuges cristãos participam na missão da Igreja. É preciso ter 
coragem para isto! Por isso, quando saúdo os recém-casados, digo: «Eis os intrépidos!», porque 
é necessário ter coragem para se amar do modo como Cristo ama a Igreja. 

A celebração do sacramento não pode excluir esta co-responsabilidade da vida familiar, 
em relação à grande missão de amor da Igreja. É assim que a vida da Igreja se enriquece todas 



as vezes com a beleza desta aliança esponsal, do mesmo modo como se depaupera cada vez 
que ela é desfigurada. Para oferecer a todos os dons da fé, do amor e da esperança, a Igreja 
precisa também da corajosa fidelidade dos esposos à graça do seu sacramento! O povo de Deus 
tem necessidade do seu caminho quotidiano na fé, no amor e na esperança, com todas as 
alegrias e dificuldades que este caminho comporta num matrimónio e numa família. 

Assim, a rota é marcada para sempre, trata-se da rota do amor: ama-se como Deus ama, 
para sempre! Cristo não cessa de cuidar da Igreja: ama-a sempre, preserva-a sempre, como a si 
mesmo. Cristo não deixa de eliminar o semblante humano as manchas e as rugas de todos os 
tipos. É comovedora e muito bonita esta irradiação da força e da ternura de Deus, que se 
transmite de casal para casal, de família para família. São Paulo tem razão: trata-se mesmo de 
um «mistério grandioso»! Homens e mulheres, suficientemente intrépidos para levar este 
tesouro nos «vasos de barro» da nossa humanidade — homens e mulheres tão corajosos! — 
constituem um recurso essencial para a Igreja e também para o mundo inteiro. Deus os abençoe 
mil vezes por isto! 

 

Quarta-feira, 13 de Maio de 2015: Palavras mágicas 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 
A catequese de hoje é como a porta de entrada de uma série de reflexões sobre a vida 

da família, a sua vida real, com os seus tempos e acontecimentos. Sobre esta porta de entrada 
estão escritas três palavras, que já mencionei várias vezes na praça. Elas são: «com licença», 
«obrigado», «desculpa». Estas palavras realmente abrem o caminho para viver bem na família, 
para viver em paz. Trata-se de palavras simples, mas não tão fáceis de pôr em prática! Elas 
encerram em si uma grande força: o vigor de proteger o lar, até no meio de inúmeras 
dificuldades e provações; ao contrário, a sua falta gradualmente abre fendas que até o podem 
fazer ruir. 

Em geral, para nós elas são as palavras da «boa educação». Pois bem, uma pessoa bem 
educada pede licença, diz obrigado ou pede desculpa quando se engana. Mas a boa educação é 
muito importante! Um grande bispo, são Francisco de Sales, costumava dizer que «a boa 
educação já é meia santidade». Mas atenção, na história conhecemos também um formalismo 
das boas maneiras que pode tornar-se uma máscara que oculta a aridez do espírito e o 
desinteresse em relação ao próximo. Costuma-se dizer: «Por detrás de tantas boas maneiras 
escondem-se maus hábitos». Nem sequer a religião está imune deste risco, que leva a 
observância formal a decair na mundanidade espiritual. O diabo que tenta Jesus ostenta boas 
maneiras — é mesmo um senhor, um cavalheiro — e até cita as Sagradas Escrituras, parece um 
teólogo. O seu estilo parece correcto, mas tem a intenção de desviar da verdade do amor de 
Deus. Quanto a nós, entendemos a boa educação nos seus termos autênticos, onde o estilo das 
boas relações está solidamente arraigado no amor pelo bem e no respeito pelo próximo. A 
família vive desta delicadeza do bem-querer. 

Vejamos: a primeira palavra é «com licença». Quando nos preocupamos em pedir 
gentilmente até aquilo que talvez julguemos que podemos pretender, construímos um 
verdadeiro baluarte para o espírito da convivência matrimonial e familiar. Entrar na vida do 
outro, mesmo quando faz parte da nossa existência, exige a delicadeza de uma atitude não 
invasiva, que renova a confiança e o respeito. Em síntese, a confidência não autoriza a presumir 
tudo. E quanto mais íntimo e profundo for o amor, tanto mais exigirá o respeito pela liberdade 
e a capacidade de esperar que o outro abra a porta do seu coração. A este propósito, 
recordemos aquela palavra de Jesus no livro do Apocalipse: «Eis que estou à porta e bato: se 
alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta, entrarei na sua casa e cearemos, eu com ele e ele 
comigo» (3, 20). Até o Senhor pede licença para entrar! Não o esqueçamos! Antes de fazer algo 
em família: «Com licença, posso fazer isto? Queres que eu faça assim?». Uma linguagem bem 
educada, mas cheia de amor. E isto faz bem às famílias. 



A segunda palavra é «obrigado». Certas vezes pensamos espontaneamente que 
estamos a tornar-nos uma civilização malcriada, de palavrões, como se eles fossem um sinal de 
emancipação. Ouvimo-las com frequência, inclusive publicamente. A gentileza e a capacidade 
de agradecer são vistas como um sinal de debilidade, e às vezes até chegam a suscitar 
desconfiança. Esta tendência deve ser evitada no próprio coração da família. Devemos tornar-
nos intransigentes sobre a educação para a gratidão e o reconhecimento: a dignidade da pessoa 
e a justiça social passam ambas por aqui. Se a vida familiar ignorar este estilo, também a vida 
social o perderá. Além disso, para o crente a gratidão encontra-se no próprio cerne da fé: o 
cristão que não sabe agradecer é alguém que se esqueceu da língua de Deus. E isto é feio! 
Recordemos a pergunta de Jesus, quando curou dez leprosos e só um deles voltou para dar 
graças (cf. Lc 17, 18). Certa vez ouvi uma pessoa idosa, muito sábia, boa e simples, mas dotada 
da sabedoria da piedade e da vida, que dizia: «A gratidão é uma planta que só cresce na terra 
de almas nobres». Esta nobreza de alma, esta graça de Deus na alma impele-nos a dizer obrigado 
à gratidão. É a flor de uma alma nobre. E isto é bonito! 

A terceira palavra é «desculpa». Certamente, é uma palavra difícil, e no entanto é 
deveras necessária. Quando ela falta, pequenas fendas alargam-se — mesmo sem querer — até 
se tornar fossos profundos. Não é sem motivo que na prece ensinada por Jesus, o «Pai-Nosso», 
que resume todas as questões essenciais para a nossa vida, encontramos esta expressão: 
«Perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido» (Mt 6, 12). 
Reconhecer que erramos e desejar restituir o que tiramos — respeito, sinceridade, amor — 
torna-nos dignos do perdão. É assim que se impede a infecção. Se não soubermos pedir 
desculpa, quer dizer que também não seremos capazes de perdoar. No lar onde as pessoas não 
pedem desculpa começa a faltar o ar, e a água estagna-se. Muitas feridas dos afectos, muitas 
dilacerações nas famílias começam com a perda deste vocábulo precioso: «Desculpa». Na vida 
matrimonial muitas vezes há desacordos... e chegam a «voar pratos», mas dou-vos um conselho: 
nunca termineis o dia sem fazer as pazes. Ouvi bem: esposa e esposo, brigastes? Filhos e pais, 
entrastes em forte desacordo? Não está bem, mas o problema não é este. O problema é quando 
este sentimento persiste inclusive no dia seguinte. Por isso, se brigastes, nunca termineis o dia 
sem fazer as pazes em família. E como devo fazer as pazes? Ajoelhar-me? Não! A harmonia 
familiar restabelece-se só com um pequeno gesto, com uma coisinha. É suficiente uma carícia, 
sem palavras. Mas nunca permitais que o dia em família termine sem fazer as pazes. Entendestes 
isto? Não é fácil, mas é preciso agir deste modo. Assim a vida será mais bonita. 

Estas três palavras-chave da família são simples, e num primeiro momento talvez nos 
façam sorrir. Mas quando as esquecemos, deixa de haver motivos para sorrir, não é verdade? 
Talvez a nossa educação as ignore demais. O Senhor nos ajude a repô-las no lugar que lhes cabe 
no nosso coração, no nosso lar e na nossa convivência civil. 

E agora convido-vos a repetir todos juntos estas três palavras: «com licença», 
«obrigado», «desculpa». Todos juntos (praça) «com licença», «obrigado», «desculpa». São as 
três palavras para entrar no amor da família, para que ela vá em frente e permaneça tal. Depois, 
repitamos aqueles conselhos que eu dei, todos juntos: nunca termineis o dia sem fazer as pazes. 
Todos: (praça): nunca termineis o dia sem fazer as pazes. Obrigado! 

 

Quarta-feira, 20 de Maio de 2015: Educação dos filhos 

Estimados irmãos e irmãs, hoje quero dar-vos as boas-vindas porque vi entre vós 
numerosas famílias: bom dia a todas as famílias! 

Continuemos a meditar sobre a família. Hoje ponderaremos acerca de uma 
característica essencial da família, ou seja, a sua vocação natural para educar os filhos a fim de 
que cresçam na responsabilidade por si mesmos e pelo próximo. O que ouvimos do apóstolo 
Paulo, no início, e muito bonito: «Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, porque isto agrada 
ao Senhor. Pais, não irriteis os vossos filhos, para que eles não desanimem» (Cl 3, 20-21) . Trata-



se de uma regra sábia: o filho que é educado a ouvir e a obedecer aos pais, os quais não devem 
mandar de uma maneira inoportuna, para não desencorajar os filhos. Com efeito, os filhos 
devem crescer passo a passo, sem desanimar. Se vós, pais, dizeis aos vossos filhos: «Subamos 
por esta escada» e pegais na sua mão, ajudando-os a subir passo a passo, as coisas correrão 
bem. Mas se vós dizeis: «Sobe!» — «Mas não consigo» — «Vai!», isto chama-se exasperar os 
filhos, pedindo-lhes aquilo que eles não são capazes de fazer. Por isso, a relação entre pais e 
filhos deve ser sábia, profundamente equilibrada. Filhos, obedecei aos vossos pais, porque isto 
agrada a Deus. E vós, pais, não exaspereis os vossos filhos, pedindo-lhes coisas que eles não 
conseguem fazer. É preciso agir assim, para que os filhos cresçam na responsabilidade por si 
mesmos e pelo próximo. 

Poderia parecer uma constatação óbvia, e no entanto também na nossa época não 
faltam problemas. É difícil educar para os pais que se encontram com os filhos só à noite, quando 
voltam para casa do trabalho cansados. Aqueles que têm a sorte de dispor de um trabalho! É 
ainda mais difícil para os pais separados, sob o peso desta sua condição: coitados, enfrentaram 
dificuldades, separaram-se e muitas vezes o filho é tomado como refém; o pai fala-lhe mal da 
mãe, a mãe fala-lhe mal do pai, e assim ferem-se tanto. Mas aos pais separados digo: nunca 
tomeis o filhos como refém! Separastes-vos devido a muitas dificuldades e motivos, a vida deu-
vos esta provação, mas os filhos não devem carregar o fardo desta separação, que eles não 
sejam usados como reféns contra o outro cônjuge, mas cresçam ouvindo a mãe falar bem do 
pai, embora já não estejam juntos, e o pai falar bem da mãe. Para os pais separados, isto é muito 
importante e deveras difícil, mas podem fazê-lo. 

Mas sobretudo uma pergunta: como educar? Que tradição temos hoje para transmitir 
aos nossos filhos? 

Intelectuais «críticos» de todos os tipos silenciaram os pais de mil maneiras, para 
defender as jovens gerações contra os danos — verdadeiros ou presumíveis — da educação 
familiar. A família foi acusada, entre outros, de autoritarismo, favoritismo, conformismo e 
repressão afectiva que gera conflitos. 

Com efeito, abriu-se uma ruptura entre família e sociedade, entre família e escola; hoje 
o pacto educativo interrompeu-se; e assim, a aliança educativa da sociedade com a família 
entrou em crise, porque foi minada a confiança recíproca. Os sintomas são numerosos. Por 
exemplo, na escola comprometeram-se as relações entre os pais e os professores. Às vezes 
existem tensões e desconfiança mútua; e naturalmente as consequências recaem sobre os 
filhos. Por outro lado, multiplicaram-se os chamados «peritos», que passaram a ocupar o papel 
dos pais até nos aspectos mais íntimos da educação. Sobre a vida afectiva, a personalidade e o 
desenvolvimento, sobre os direitos e os deveres, os «peritos» sabem tudo: finalidades, 
motivações, técnicas. E os pais só devem ouvir, aprender a adaptar-se. Privados da sua função, 
tornam-se muitas vezes excessivamente apreensivos e possessivos em relação aos seus filhos, a 
ponto de nunca os corrigir: «Tu não podes corrigir o teu filho!». Tendem a confiá-los cada vez 
mais aos «peritos», até nos aspectos mais delicados e pessoais da sua vida, pondo-se de parte 
sozinhos; e assim, hoje, os pais correm o risco de se auto-excluir da vida dos próprios filhos. E 
isto é gravíssimo! Hoje existem casos deste tipo. Não digo que acontece sempre, mas existem. 
Na escola, a professora repreende a criança e manda uma nota aos pais. Recordo-me de uma 
anedota pessoal. Certa vez, quando estava na quarta classe, eu disse uma palavra feia à 
professora e ela, uma mulher boa, mandou chamar a minha mãe. No dia seguinte ela veio, 
falaram entre elas e depois chamaram-me. Diante da professora, a minha mãe explicou-me que 
aquilo que eu tinha feito era feio, algo que não se devia fazer; mas a minha mãe fê-lo com muita 
delicadeza, dizendo-me que devia pedir desculpa à professora à sua frente. Fi-lo e depois senti-
me feliz e disse: a história acabou bem! Mas aquele era o primeiro capítulo! Quando voltei para 
casa, teve início o segundo... Imaginai hoje, se a professora faz algo assim; no dia seguinte 
encontra os pais ou um deles a repreendê-la, porque os «peritos» dizem que as crianças não 
devem ser repreendidas assim... A situação mudou! Portanto, os pais não devem auto-excluir-
se da educação dos filhos. 



É evidente que esta organização não é boa: não é harmoniosa, nem dialógica, e em vez 
de favorecer a colaboração entre a família e as demais agências educativas, as escolas, os 
ginásios... contrapõe-nas. 

Como pudemos chegar a este ponto? Não há dúvida de que os pais, ou melhor certos 
modelos educativos do passado, tinham alguns limites, não há dúvida! Mas também é verdade 
que alguns erros só os pais são autorizados a fazê-los, porque podem compensá-los de um modo 
que é impossível a qualquer outra pessoa. Por outro lado, como bem sabemos, a vida tornou-se 
avara de tempo para falar, meditar, confrontar-se. Muitos pais são «raptados» pelo trabalho — 
o pai e a mãe devem trabalhar — e por outras preocupações, confusos pelas novas exigências 
dos filhos e pela complexidade da vida moderna — que é assim, devemos aceitá-la como é — e 
encontram-se como que paralisados pelo medo de errar. Mas o problema não é só falar. Aliás, 
um «dialogismo» superficial não leva a um encontro genuíno entre a mente e o coração. Ao 
contrário, perguntemo-nos: procuramos entender «onde» estão deveras os filhos no seu 
caminho? Sabemos onde realmente está a sua alma? E sobretudo: queremos sabê-lo? Estamos 
convictos de que eles, na realidade, não estão à espera de algo mais? 

As comunidades cristãs são chamadas a oferecer ajuda à missão educativa das famílias, 
e fazem-no principalmente à luz da Palavra de Deus. O apóstolo Paulo recorda a reciprocidade 
dos deveres entre pais e filhos: «Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, porque isto agrada 
ao Senhor. Pais, não irriteis os vossos filhos, para que eles não desanimem» (Cl 3, 20-21). Na 
base de tudo está o amor, a caridade que Deus nos concede, a qual «não é arrogante, não busca 
os seus próprios interesses, não se irrita, não guarda rancor... Tudo desculpa, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta» (1 Cor 13, 5-7). Até nas melhores famílias é preciso suportar-se uns aos 
outros, e é necessária tanta paciência para isto! Mas a vida é mesmo assim. A vida não se faz no 
laboratório, mas na realidade. O próprio Jesus passou através da educação familiar. 

Também neste caso, a graça do amor de Cristo cumpre aquilo que está inscrito na 
natureza humana. Quantos exemplos maravilhosos temos de pais cristãos cheios de sabedoria 
humana! Eles demonstram que a boa educação familiar é a coluna vertebral do humanismo. A 
sua propagação social constitui o recurso que permite compensar as lacunas, as feridas, os 
vazios de paternidade e maternidade que atingem os filhos menos felizardos. Esta irradiação 
pode fazer autênticos milagres. E na Igreja estes milagres acontecem todos os dias! 

Faço votos a fim de que o Senhor conceda às famílias cristãs a fé, a liberdade e a coragem 
necessários para a sua missão. Se a educação familiar resgatar o orgulho do seu protagonismo, 
os pais incertos e os filhos decepcionados serão grandemente beneficiados. Chegou a hora de 
os pais e as mães voltarem do seu exílio — porque se auto-exilaram da educação dos próprios 
filhos — e recuperarem a sua função educativa. Oremos para que o Senhor conceda aos pais 
esta graça: a de não se auto-exilarem da educação dos seus filhos. E isto só pode ser feito com 
amor, ternura e paciência. 

 

Quarta-feira, 27 de Maio de 2015: O noivado 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
Prosseguindo estas catequeses sobre a família, gostaria de falar hoje do noivado. O 

noivado — percebe-se pela palavra — relaciona-se com a confiança, a confidência, a fiabilidade. 
Confidência com a vocação que Deus concede, porque o matrimónio é antes de tudo a 
descoberta de uma chamada de Deus. Certamente é positivo que os jovens hoje possam optar 
por casar com base num amor recíproco. Mas precisamente a liberdade do vínculo exige uma 
harmonia consciente da decisão, não só um simples entendimento da atracção ou do 
sentimento, de um momento, de um tempo breve... requer um caminho. 

Por outras palavras, o noivado é o tempo durante o qual os dois estão chamados a fazer 
um bom trabalho sobre o amor, um trabalho partícipe e partilhado, que vai em profundidade. 
Descobrimo-nos a pouco e pouco reciprocamente: ou seja, o homem «aprende» a mulher 



aprendendo esta mulher, a sua noiva; e a mulher «aprende» o homem 
aprendendo este homem, o seu noivo. Não subestimemos a importância desta aprendizagem: 
é um compromisso bom, e o próprio amor o exige, porque não é apenas uma felicidade 
despreocupada, uma emoção encantada... A narração bíblica fala da criação inteira como de um 
bom trabalho de amor de Deus; o livro do Génesis diz que «Deus viu o que fizera, e era coisa 
muito boa» (Gn 1, 31). Só no final, Deus «repousou». Desta imagem compreendemos que o 
amor de Deus, que deu origem ao mundo, não foi uma decisão extemporânea. Não! Foi um 
trabalho bom. O amor de Deus criou as condições concretas de uma aliança irrevogável, sólida, 
destinada a durar. 

A aliança de amor entre o homem e a mulher, aliança para a vida, não se improvisa, não 
se faz de um dia para outro. Não há o matrimónio rápido: é preciso trabalhar sobre o amor, é 
necessário caminhar. A aliança do amor do homem e da mulher aprende-se e aperfeiçoa-se. 
Permiti que eu diga que é uma aliança artesanal. Fazer de duas vidas uma só, é quase um 
milagre, um milagre da liberdade e do coração, confiado à fé. Talvez devêssemos comprometer-
nos mais neste ponto, porque as nossas «coordenadas sentimentais» entraram um pouco em 
confusão. Quem pretende tudo e imediatamente, depois também cede sobre tudo — e já — na 
primeira dificuldade (ou na primeira ocasião). Não há esperança para a confiança e a fidelidade 
da doação de si, se prevalece o hábito de consumir o amor como uma espécie de «integrador» 
do bem-estar psicofísico. Não é isto o amor! O noivado focaliza a vontade de preservar juntos 
algo que nunca deverá ser comprado ou vendido, atraiçoado ou abandonado, por muito 
aliciadora que seja a oferta. Mas também Deus, quando fala da aliança com o seu povo, algumas 
vezes fá-lo em termos de noivado. No Livro de Jeremias, ao falar ao povo que se tinha afastado 
d’Ele, recorda-lhe quando o povo era a «noiva» de Deus e diz assim: «Lembro-me da tua afeição 
quando eras jovem, de teu amor de noivado» (2, 2). E Deus fez este percurso de noivado; depois 
faz também uma promessa: ouvimo-la no início da audiência, no Livro de Oseias: «Então te 
desposarei para sempre; desposar-te-ei conforme a justiça e o direito, com misericórdia e amor» 
(2, 21-22). É um longo caminho o que o Senhor faz com o seu povo neste percurso de noivado. 
No final Deus desposa o seu povo em Jesus Cristo: em Jesus desposa a Igreja. O Povo de Deus é 
a esposa de Jesus. Mas quanto caminho! E vós, italianos, na vossa literatura tendes uma obra-
prima sobre o noivado [Os Noivos]. É necessário que os jovens a conheçam, que a leiam; é uma 
obra-prima na qual se narra a história dos noivos que sofreram tanto, percorreram um caminho 
cheio de tantas dificuldades até chegar, no final, ao matrimónio. Não ponhais de parte esta obra-
prima sobre o noivado que a literatura italiana ofereceu precisamente a vós. Ide em frente, lei-
a e vereis a beleza, o sofrimento, mas também a fidelidade dos noivos. 

A Igreja, na sua sabedoria, conserva a distinção entre ser noivos e ser esposos — não é o 
mesmo — precisamente em vista da delicadeza e da profundidade desta verificação. Estejamos 
atentos a não desprezar com superficialidade este ensinamento sábio, que se nutre também da 
experiência do amor conjugal felizmente vivido. Os símbolos fortes do corpo possuem as chaves 
da alma: não podemos tratar os vínculos da carne com superficialidade, sem causar ao espírito 
alguma ferida perene (1 Cor 6, 15-20). 

Sem dúvida, a cultura e a sociedade de hoje tornaram-se bastante indiferentes à 
delicadeza e à seriedade desta passagem. E por outro lado, não se pode dizer que sejam 
generosas com os jovens que estão seriamente intencionados a constituir uma família e a ter 
filhos! Ao contrário, muitas vezes levantam numerosos impedimentos, mentais e práticos. O 
noivado é um percurso de vida que deve maturar como a fruta, é um caminho de maturação no 
amor, até ao momento que se torna matrimónio. 

Os cursos pré-matrimoniais são uma expressão especial da preparação. E nós vemos 
tantos casais, que talvez chegam ao curso um pouco contra a vontade, «Mas estes padres 
obrigam-nos a fazer um curso! Mas porquê? Nós sabemos!»... e vão contra a vontade. Mas 
depois ficam contentes e agradecem, porque com efeito encontraram ali a ocasião — muitas 
vezes única — para reflectir sobre a sua experiência em termos não banais. Sim, muitos casais 
estão juntos muito tempo, talvez até na intimidade, por vezes convivendo, mas não 



se conhecem deveras. Parece estranho, mas a experiência demonstra que é assim. Por isso deve 
ser reavaliado o noivado como tempo de conhecimento recíproco e de partilha de um projecto. 
O caminho de preparação para o matrimónio deve ser organizado nesta perspectiva, servindo-
se também do testemunho simples mas intenso de casais cristãos. E apostando também aqui 
no essencial: a Bíblia, que deve ser redescoberta juntos, de modo consciente; a oração, na sua 
dimensão litúrgica, mas também na «oração doméstica», vivida em família, nos sacramentos, 
na vida sacramental — a Confissão... na qual o Senhor vem habitar nos noivos e os prepara para 
se acolherem deveras um ao outro «com a graça de Cristo»; e a fraternidade com os pobres, 
com os necessitados, que nos chamam à sobriedade e à partilha. Os noivos que se 
comprometem nisto crescem ambos e tudo isto leva a preparar uma boa celebração do 
Matrimónio de maneira diversa, não mundana mas cristã! Pensemos nestas palavras de Deus 
que ouvimos quando Ele fala ao seu povo como o noivo à noiva: «Então te desposarei para 
sempre; desposar-te-ei conforme a justiça e o direito, com misericórdia e amor. Desposar-te-ei 
com fidelidade e tu conhecerás o Senhor» (Os 2, 21-22). Cada casal de noivos pense nisto e diga 
um ao outro: «Desposar-te-ei com fidelidade». Esperar aquele momento; é um momento, um 
percurso que vai em frente lentamente, mas é um percurso de maturação. As etapas do caminho 
não devem ser queimadas. A maturação faz-se assim, passo a passo. 

O tempo do noivado pode tornar-se deveras um tempo de iniciação, no quê? Na 
surpresa! Na surpresa dos dons espirituais com os quais o Senhor, através da Igreja, enriquece 
o horizonte da nova família que se predispõe para viver na sua bênção. Agora convido-vos a 
rezar à Sagrada Família de Nazaré: Jesus, José e Maria. Rezai para que a família percorra este 
caminho de preparação; rezai pelos noivos. Peçamos a Nossa Senhora todos juntos uma Ave-
Maria por todos os noivos, para que possam compreender a beleza deste caminho rumo ao 
Matrimónio Ave Maria.... E aos noivos que estão aqui na praça: «Bom percurso de noivado!». 

 

Quarta-feira, 3 de Junho de 2015: problemas que surgem 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Nas últimas quartas-feiras meditámos sobre a família e vamos em frente com este tema, 

com a reflexão sobre a família. E a partir de hoje as nossas catequeses abrem-se, com a reflexão, 
à consideração da vulnerabilidade de que a família é susceptível, nas condições de vida que a 
põem à prova. A família enfrenta tantos problemas que a põem à prova. 

Uma destas provas é a pobreza. Pensemos em tantas famílias que vivem nas periferias 
das megalópoles, mas também nas áreas rurais... Quanta miséria, quanta degradação! E depois, 
a alguns lugares, para agravar a situação, chega também a guerra. A guerra é sempre terrível. 
Além disso ela atinge sobretudo as populações civis, as famílias. A guerra é deveras a «mãe de 
todas as pobrezas», a guerra empobrece a família, uma grande predadora de vidas, de almas e 
dos afectos mais sagrados e queridos. 

Apesar de tudo isto, há tantas famílias pobres que procuram levar a sua vida diária com 
dignidade, muitas vezes confiando abertamente na bênção de Deus. Mas esta lição não deve 
justificar a nossa indiferença, antes, deveria aumentar a nossa vergonha pelo facto de haver 
tanta pobreza! É quase um milagre que, até na pobreza, a família continue a formar-se, e até a 
conservar — como pode — a humanidade especial dos seus vínculos. Este facto irrita aqueles 
planificadores do bem-estar que consideram os afectos, a geração, os vínculos familiares, uma 
variável secundária da qualidade de vida. Não percebem nada! Ao contrário, deveríamos 
ajoelhar-nos diante destas famílias, que são uma verdadeira escola de humanidade que salva as 
sociedades da barbárie. 

Com efeito, o que nos resta se cedermos à chantagem de César e Mamona, da violência 
e do dinheiro, e renunciarmos também aos afectos familiares? Uma nova ética civil só chegará 
quando os responsáveis da vida pública reorganizarem o vínculo social a partir da luta à espiral 
perversa entre família e pobreza, que nos leva ao abismo. 



A economia hodierna especializou-se muitas vezes no usufruto do bem-estar individual, 
mas pratica amplamente a exploração dos vínculos familiares. Trata-se de uma contradição 
grave! Naturalmente, o imenso trabalho da família não é calculado nos balanços! Com efeito, a 
economia e a política são avarentas de reconhecimentos a este propósito. Contudo, a formação 
interior da pessoa e a circulação social dos afetos têm precisamente ali o seu pilar. Se for tirado, 
desmorona tudo. 

Não está em questão só o pão. Falamos de trabalho, falamos de instrução, falamos de 
saúde. É importante compreender bem isto. Ficamos sempre muito comovidos quando vemos 
imagens de crianças desnutridas e doentes em muitas partes do mundo que nos são mostradas. 
Ao mesmo tempo, comove-nos muito também o olhar flamejante de muitas crianças, privadas 
de tudo, que estão em escolas feitas de nada, quando mostram com orgulho o seu lápis e 
caderno. E como olham com amor para o seu professor ou professora! Verdadeiramente, as 
crianças sabem que o homem não vive só de pão! Também de afeto familiar; quando há a 
miséria as crianças sofrem, porque querem o amor, os vínculos familiares. 

Nós cristãos deveríamos estar cada vez mais próximos das famílias que a pobreza põe à 
prova. Considerai, todos vós conheceis alguém: pai sem trabalho, mãe desempregada... e a 
família sofre, os vínculos debilitam-se. Isto é mau. Com efeito, a miséria social atinge a família e 
por vezes destrói-a. A falta ou a perda do trabalho, ou a sua grande precariedade, incidem em 
grande medida sobre a vida familiar, põem à dura prova as relações. As condições de vida nos 
bairros mais desfavorecidos, com problemas de habitação e de transporte, assim como a 
redução dos serviços sociais, de saúde e escolares, causam ulteriores dificuldades. A estes 
factores materiais acrescenta-se o dano provocado à família por pseudomodelos, difundidos 
pelos mass media baseados no consumismo e no culto da aparência, que influenciam as 
camadas sociais mais pobres e incrementam a desagregação dos vínculos familiares. Cuidar das 
famílias, cuidar do afecto, quando a miséria põe a família à prova! 

A Igreja é mãe, e não deve esquecer este drama dos seus filhos. Também ela deve ser 
pobre, para se tornar fecunda e responder a tanta miséria. Uma Igreja pobre é uma Igreja que 
pratica uma simplicidade voluntária na própria vida — nas próprias instituições, no estilo de vida 
dos seus membros — para abater qualquer muro de separação, principalmente dos pobres. São 
necessárias a oração e a acção. Rezemos intensamente ao Senhor, para que nos desperte, a fim 
de tornarmos as nossas famílias cristãs protagonistas desta revolução da proximidade familiar, 
que agora nos é tão necessária! A Igreja, desde o início, é feita desta proximidade familiar. E não 
esqueçamos que o juízo dos necessitados, dos pequeninos e dos pobres antecipa o juízo de Deus 
(cf. Mt 25, 31-46). Não esqueçamos isto e façamos tudo o que pudermos para ajudar as famílias 
a ir em frente na prova da pobreza e da miséria que atingem os afectos, os vínculos familiares. 
Gostaria de ler outra vez o texto da Bíblia que ouvimos no início e cada um de nós pense nas 
famílias que são provadas pela miséria e pela pobreza, a Bíblia diz assim: «Filho, não negues ao 
pobre a esmola, nem deixes que definhem os olhos dos indigentes. Não desprezes aquele que 
tem fome, nem irrites o pobre na sua necessidade. Não aflijas o coração do infeliz, nem recuses 
a esmola àquele que está na miséria. Não rejeites a petição do aflito nem voltes a cara ao 
humilde. Não afastes os olhos do indigente, nem lhe dês ocasião para te amaldiçoar» (Ecli 4, 1-
5). Porque será isto que o Senhor fará — diz Ele no Evangelho — se não fizermos estas coisas. 

Ao saudar os diversos grupos de fiéis presentes na praça de São Pedro, o Pontífice 
recordou as vítimas do desastre do barco no rio Yangtzé. Em seguida, depois de ter saudado os 
jovens polacos que participam no encontro anual em Lednica dirigiu aos peregrinos de língua 
portuguesa as seguintes palavras. 

Saúdo a todos os brasileiros e demais peregrinos de língua portuguesa presentes nesta 
Audiência. Queridos amigos, amanhã celebra-se a festa de Corpus Christi. Aprendamos do 
Senhor que se faz alimento, a tornar-nos mais disponíveis para os outros, servindo a todos os 
necessitados, especialmente as famílias mais pobres. Que Deus vos abençoe! 

 



Quarta-feira, 10 de Junho de 2015: A doença na família 

Estimados irmãos e irmãs, bom dia! 
Continuemos com as catequeses sobre a família, e nesta audiência gostaria de me referir 

a um aspecto muito comum na vida das nossas famílias, a doença. Trata-se de uma experiência 
da nossa fragilidade, que vivemos principalmente em família, desde a infância e depois 
sobretudo na velhice, quando chegam os achaques. No âmbito dos vínculos familiares, a 
enfermidade das pessoas que amamos é padecida com um «suplemento» de dor e de angústia. 
É o amor que nos faz sentir este «suplemento». Muitas vezes para um pai e uma mãe é mais 
difícil suportar o mal de um filho, de uma filha, do que uma dor pessoal. Podemos dizer que a 
família foi desde sempre o «hospital» mais próximo. Ainda hoje, em muitas regiões do mundo, 
o hospital é um privilégio para poucos, e muitas vezes fica distante. São a mãe, o pai, os irmãos, 
as irmãs, as avós que garantem os cuidados e ajudam a curar. 

Nos Evangelhos, muitas páginas narram os encontros de Jesus com os doentes e o seu 
compromisso por cuidar deles. Ele apresenta-se publicamente como alguém que luta contra a 
enfermidade e que veio para curar o homem de todos os males: o mal do espírito e o mal do 
corpo. É verdadeiramente comovedora a cena evangélica recém-narrada pelo Evangelho de 
Marcos. Reza assim: «À tarde, depois do pôr-do-sol, levaram-lhe todos os enfermos e 
endemoninhados» (1, 32). Se penso nas grandes cidades contemporâneas, pergunto-me onde 
estão as portas ao limiar das quais levar os enfermos, na esperança de que sejam curados! Jesus 
nunca se subtraiu aos seus cuidados. Jamais passou além, nunca virou o rosto para o outro lado. 
E quando um pai ou uma mãe, ou então até simplesmente pessoas amigas traziam um doente 
à sua presença para que o tocasse e curasse, não perdia tempo; a cura vinha antes da lei, até 
daquela tão sagrada como o descanso do sábado (cf. Mc 3, 1-6). Os doutores da lei repreendiam 
Jesus porque Ele curava no dia de sábado, fazia o bem no dia de sábado. Mas o amor de Jesus 
consistia em dar a saúde, em fazer o bem: e isto vem sempre em primeiro lugar! 

Jesus manda os discípulos realizar a obra que Ele mesmo faz, conferindo-lhes o poder 
de curar, ou seja, de se aproximar dos enfermos e de cuidar deles até ao fim (cf. Mt 10, 1). 
Devemos ter presente aquilo que Ele disse aos discípulos no episódio do cego de nascença 
(cf. Jo 9, 1-5). Os discípulos — com o cego ali em frente! — debatiam sobre quem tivesse pecado 
por ter nascido cego, ele ou os seus pais, para provocar a sua cegueira. O Senhor disse 
claramente: nem ele, nem os seus pais; é assim para que nele se manifestem as obras de Deus. 
E curou-o. Eis a glória de Deus! Eis a tarefa da Igreja! Ajudar os doentes, sem se perder em 
bisbilhotices, assistir sempre, consolar, aliviar, estar próximo dos doentes; esta é a sua tarefa. 

A Igreja convida à oração incessante pelos nossos entes queridos, atingidos pelo mal. A 
prece pelos doentes nunca deve faltar. Aliás, temos que rezar ainda mais, tanto pessoalmente 
como em comunidade. Pensemos no episódio evangélico da mulher cananeia (cf. Mt 15, 21-28). 
Trata-se de uma mulher pagã, não pertence ao povo de Israel, mas é uma pagã que suplica a 
Jesus a cura da própria filha. Para pôr à prova a sua fé, Jesus primeiro responde duramente: 
«Não posso, devo pensar primeiro nas ovelhas de Israel!». A mulher não desiste — quando pede 
ajuda para a sua criatura, uma mãe nunca cede; todos nós sabemos que as mães lutam pelos 
seus filhos — e responde: «Até os cachorrinhos comem as migalhas que caem da mesa dos seus 
donos!», como se dissesse: «Trata-me pelo menos como uma cachorrinha!». Então, Jesus diz-
lhe: «Ó mulher, grande é a tua fé! Seja feito como tu desejas» (v. 28). 

Diante da doença, até em família surgem dificuldades, por causa da debilidade humana. 
Mas em geral o tempo da enfermidade faz aumentar a força dos vínculos familiares. E penso 
como é importante educar desde crianças os filhos para a solidariedade na hora da doença. Uma 
educação que mantenha à distância a sensibilidade pela enfermidade humana torna árido o 
coração. E leva os jovens a ser «anestesiados» em relação ao sofrimento do próximo, incapazes 
de se confrontar com o sofrimento e de viver a experiência do limite. Quantas vezes nós vemos 
chegar ao trabalho um homem, uma mulher com o rosto cansado, com uma atitude fatigada, e 
quando lhe perguntamos: «O que acontece?», responde: «Eu dormi só duas horas, porque em 



casa nos revezamos para estar próximos do filho, da filha, do doente, do avô, da avó». E o dia 
continua com o trabalho. São coisas heróicas, é a heroicidade das famílias! Estas formas de 
heroicidade escondida verificam-se com ternura e com coragem, quando em casa alguém está 
doente. 

A debilidade e o sofrimento dos nossos afectos mais queridos e mais sagrados podem 
ser, para os nossos filhos e os nossos netos, uma escola de vida — é importante educar os filhos, 
os netos, para que compreendam esta proximidade na doença em família — e tornam-se tal 
quando os momentos de enfermidade são acompanhados pela oração e pela proximidade 
carinhosa e cheia de esmero dos familiares. A comunidade cristã sabe bem que, na prova da 
doença, a família não deve ser deixada sozinha. E temos que dar graças ao Senhor pelas lindas 
experiências de fraternidade eclesial que ajudam as famílias a atravessar o árduo momento da 
dor e do sofrimento. Esta proximidade cristã, de uma família em relação à outra, é um 
verdadeiro tesouro para a paróquia; um tesouro de sabedoria, que assiste as famílias nas fases 
difíceis, levando-as a compreender o Reino de Deus melhor do que muitos discursos! São carícias 
de Deus! 

 

Quarta-feira, 17 de Junho de 2015: A morte na família  

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
No percurso de catequeses sobre a família, hoje inspiramo-nos directamente no 

episódio narrado pelo evangelista Lucas, que há pouco ouvimos (cf. Lc 7, 11-15). Trata-se de 
uma cena muito comovedora, que nos mostra a compaixão de Jesus por quantos sofrem — 
neste caso, uma viúva que perdeu o seu único filho — e nos manifesta também o poder de Jesus 
sobre a morte. 

A morte é uma experiência que diz respeito a todas as famílias, sem excepção alguma. 
Faz parte da vida; e no entanto, quando atinge os afectos familiares, a morte nunca consegue 
parecer-nos natural. Para os pais, sobreviver aos próprios filhos é algo de particularmente 
desolador, que contradiz a natureza elementar das relações que dão sentido à própria família. 
A perda de um filho ou de uma filha é como se o tempo parasse: abre-se um abismo que engole 
o passado e também o futuro. A morte, que leva embora o filho pequeno ou jovem, é uma 
bofetada às promessas, aos dons e aos sacrifícios de amor jubilosamente confiados à vida que 
fizemos nascer. Muitas vezes vêm à Missa em Santa Marta pais com a fotografia de um filho, 
filha, criança, rapaz, moça, e dizem-me: «Ele foi-se, ela foi-se!». E o seu olhar está cheio de dor. 
A morte acontece, e quando se trata de um filho, fere profundamente. A família inteira 
permanece como que paralisada, emudecida. E algo semelhante padece também a criança que 
permanece sozinha, com a perda de um dos pais, ou de ambos. E pergunta: «Mas onde está o 
meu pai? Onde está a minha mãe?» — Está no Céu!» — «Mas por que não o vejo?». Esta 
pergunta oculta uma angústia no coração da criança que permanece sozinha. O vazio do 
abandono que se abre dentro dela é ainda mais angustiante porque ela nem sequer tem a 
experiência suficiente para «dar um nome» àquilo que lhe aconteceu. «Quando volta o meu 
pai? Quando volta a minha mãe?». Que responder, quando a criança sofre? Assim é a morte em 
família. 

Nestes casos, a morte é como um buraco negro que se abre na vida das famílias e ao 
qual não sabemos dar explicação alguma. E às vezes chega-se até a dar a culpa a Deus! Quantas 
pessoas — entendo-as — ficam com raiva de Deus e blasfemam: «Por que me tiraste o filho, a 
filha? Não há Deus, Deus não existe! Por que me fez Ele isto?». Muitas vezes ouvimos frases 
como esta. Mas a raiva é um pouco aquilo que provém do cerne de uma grande dor; a perda de 
um filho ou de uma filha, do pai ou da mãe, é uma dor enorme! Isto acontece continuamente 
nas famílias. Em tais casos, como eu disse, a morte é como que um buraco. Mas a morte física 
possui «cúmplices» que são até piores do que ela, e que se chamam ódio, inveja, soberba, 
avareza; em síntese, o pecado do mundo que trabalha para a morte, tornando-a ainda mais 



dolorosa e injusta. Os afectos familiares parecem as vítimas predestinadas e inermes destes 
poderes auxiliares da morte, que acompanham a história do homem. Pensemos na absurda 
«normalidade» com que, em certos momentos e lugares, os acontecimentos que acrescentam 
horror à morte são provocados pelo ódio e pela indiferença de outros seres humanos. O Senhor 
nos livre de nos habituarmos a isto! 

No povo de Deus, com a graça da sua compaixão conferida em Jesus, muitas famílias 
demonstram concretamente que a morte não tem a última palavra: trata-se de um verdadeiro 
acto de fé. Todas as vezes que a família em luto — até terrível — encontra a força de conservar 
a fé e o amor que nos unem a quantos amamos, ela impede desde já que a morte arrebate tudo. 
A escuridão da morte deve ser enfrentada com um esforço de amor mais intenso. «Meu Deus, 
ilumina as minhas trevas!», é a invocação de liturgia da noite. À luz da Ressurreição do Senhor, 
que não abandona nenhum daqueles que o Pai lhe confiou, nós podemos privar a morte do seu 
«aguilhão», como dizia o apóstolo Paulo (1 Cor 15, 55); podemos impedir que ela envenene a 
nossa vida, que torne vãos os nossos afectos, que nos leve a cair no vazio mais obscuro. 

Nesta fé, podemos consolar-nos uns aos outros, conscientes de que o Senhor venceu a 
morte de uma vez para sempre. Os nossos entes queridos não desapareceram nas trevas do 
nada: a esperança assegura-nos que eles estão nas mãos bondosas e vigorosas de Deus. O amor 
é mais forte do que a morte. Por isso, o caminho consiste em fazer aumentar o amor, em torná-
lo mais sólido, e o amor preservar-nos-á até ao dia em que todas as lágrimas serão enxugadas, 
quando «já não haverá morte, nem luto, nem grito, nem dor» (Ap 21, 4). Se nos deixarmos 
amparar por esta fé, a experiência do luto poderá gerar uma solidariedade de vínculos familiares 
mais forte, uma renovada abertura ao sofrimento das outras famílias, uma nova fraternidade 
com as famílias que nascem e renascem na esperança. Nascer e renascer na esperança, é isto 
que nos propicia a fé. Contudo, gostaria de ressaltar a última frase do Evangelho que ouvimos 
hoje (cf. Lc 7, 11-15). Depois que Jesus restituiu à vida este jovem, filho da mãe que era viúva, o 
Evangelho reza: «Jesus entregou-o à sua mãe». Esta é a nossa esperança! O Senhor restituir-
nos-á todos os nossos entes queridos que já partiram, e encontrar-nos-emos todos juntos. Esta 
esperança não desilude! Recordemos bem este gesto de Jesus: «Jesus entregou-o à sua mãe», 
assim fará o Senhor com todos os nossos amados familiares! 

Esta fé protege-nos da visão niilista da morte, assim como das falsas consolações do 
mundo, de tal maneira que a verdade cristã «não corra o risco de se misturar com mitologias de 
vários tipos», cedendo aos ritos da superstição, antiga ou moderna» (Bento XVI, Angelus de 2 
de Novembro de 2008). Hoje é necessário que os Pastores e todos os cristãos exprimam de 
modo mais concreto o sentido da fé em relação à experiência familiar do luto. Não se deve negar 
o direito de chorar — devemos chorar no luto — pois até Jesus «começou a chorar» e sentiu-se 
«intensamente comovido» pelo grave luto de uma família que Ele amava (Jo 11, 33-37). Ao 
contrário, podemos haurir do testemunho simples e vigoroso de numerosas famílias que 
souberam ver, na dificílima passagem da morte, também a passagem certa do Senhor, 
crucificado e ressuscitado, com a sua promessa irrevogável da ressurreição dos mortos. O 
esforço amoroso de Deus é mais forte do que a obra da morte. É deste amor, precisamente 
deste amor, que nos devemos tornar «cúmplices» laboriosos, com a nossa fé! E recordemos 
aquele gesto de Jesus: «Jesus entregou-o à sua mãe»; assim fará Ele com todos os nossos entes 
queridos e também connosco, quando nos encontrarmos, quando a morte for derrotada 
definitivamente em nós. Ela é vencida pela cruz de Jesus. Jesus restituir-nos-á todos à família! 

 

Quarta-feira, 24 de Junho de 2015: Feridas que se abrem 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Nas últimas catequeses falámos da família que vive as fragilidades da condição humana, 

a pobreza, a doença, a morte. Ao contrário, hoje reflectimos sobre as feridas que se abrem 



precisamente no seio da convivência familiar. Ou seja, quando na própria família nos magoamos 
reciprocamente. O aspecto mais negativo! 

Sabemos bem que em nenhuma história familiar faltam momentos em que a intimidade 
dos afectos mais queridos é ofendida pelo comportamento dos seus membros. Palavras e acções 
(e omissões!) que, em vez de exprimir amor, o subtraem ou, pior ainda, o mortificam. Quando 
estas feridas, ainda remediáveis, são descuidadas, agravam-se: transformam-se em 
prepotência, hostilidade, desprezo. E a este ponto podem tornar-se lacerações profundas, que 
separam marido e esposa, que induzem a procurar alhures entendimentos, apoio e consolação. 
Mas frequentemente estes «apoios» não pensam no bem da família! 

O esvaziamento do amor conjugal difunde ressentimento nas relações. E muitas vezes a 
desunião «desaba» sobre os filhos. 

Então, os filhos. Gostaria de analisar um pouco este ponto. Não obstante a nossa 
sensibilidade aparentemente evoluída, e todas as nossas requintadas análises psicológicas, 
pergunto-me se não nos entorpecemos também em relação às feridas da alma das crianças. 
Quanto mais se procura compensar com presentes e docinhos, tanto mais se perde o sentido 
das feridas — mais dolorosas e profundas — da alma. Falamos muito sobre distúrbios de 
comportamento, saúde psíquica, bem-estar da criança, ansiedade dos pais e dos filhos... Mas 
sabemos porventura o que é uma ferida da alma? Sentimos o peso da montanha que esmaga a 
alma de uma criança, nas famílias onde as pessoas se magoam reciprocamente e causam mal 
umas às outras, até quebrar o vínculo da fidelidade conjugal? Que peso tem nas nossas escolhas 
— escolhas erradas, por exemplo — quanta importância tem a alma das crianças? Quando os 
adultos perdem o raciocínio, quando cada um só pensa em si mesmo, quando o pai e a mãe se 
ferem, a alma das crianças sofre muito, prova um sentido de desespero. E são feridas que deixam 
a marca para toda a vida. 

Na família, tudo está interligado: quando a sua alma está ferida em qualquer ponto, a 
infecção contagia todos. E quando um homem e uma mulher, que se comprometeram a ser 
«uma só carne» e a formar uma família, pensam obsessivamente nas próprias exigências de 
liberdade e de gratificação, este desvio corrói profundamente o coração e a vida dos filhos. 
Muitas vezes as crianças escondem-se para chorar sozinhas... Devemos compreender bem isto. 
Marido e esposa são uma só carne. Mas as suas criaturas são carne da sua carne. Se pensarmos 
na severidade com a qual Jesus admoesta os adultos para que não escandalizassem os 
pequeninos — ouvimos o trecho do Evangelho — (cf. Mt 18, 6), podemos compreender melhor 
também a palavra sobre a grande responsabilidade de preservar o vínculo conjugal que dá início 
à família humana (cf. Mt 19, 6-9). Quando o homem e a mulher se tornam uma só carne, todas 
as feridas e todos os abandonos do pai e da mãe incidem sobre a carne viva dos filhos. 

Por outro lado, é verdade que há casos em que a separação é inevitável. Por vezes, pode 
tornar-se até moralmente necessária, quando se trata de defender o cônjuge mais frágil, ou os 
filhos pequenos, das feridas mais graves causadas pela prepotência e a violência, pela 
humilhação e a exploração, pela alienação e a indiferença. 

Graças a Deus não faltam aqueles que, apoiados pela fé e pelo amor aos filhos, 
testemunham a sua fidelidade e um vínculo no qual acreditaram, embora pareça impossível 
fazê-lo reviver. Contudo, nem todos os separados sentem esta vocação. Nem todos 
reconhecem, na solidão, um apelo que o lhes Senhor dirige. Ao nosso redor encontramos 
diversas famílias em situações chamadas irregulares — eu não gosto desta palavra — e 
colocamo-nos muitas interrogações. Como podemos ajudá-las? Como podemos acompanhá-
las? Como podemos acompanhá-las para que as crianças não se tornem reféns do pai ou da 
mãe? 

Peçamos ao Senhor uma fé grande, a fim de ver a realidade com o olhar de Deus; e uma 
grande caridade, para aproximar as pessoas ao seu Coração misericordioso. 

 
 



Quarta-feira, 5 de Agosto de 2015: Novas uniões 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
Com esta catequese retomemos a nossa reflexão sobre a família. Depois de ter falado, 

na última vez, das famílias feridas por causa da incompreensão dos cônjuges, hoje gostaria de 
chamar a nossa atenção para outra realidade: como ocupar-nos daqueles que, depois do 
fracasso irreversível do seu vínculo matrimonial, empreenderam uma nova união. 

A Igreja sabe bem que tal situação contradiz o Sacramento cristão. Contudo, o seu olhar 
de mestra haure sempre de um coração de mãe; um coração que, animado pelo Espírito Santo, 
procura sempre o bem e a salvação das pessoas. Eis o motivo pelo qual sente o dever, «por amor 
à verdade», de «discernir bem as situações». Assim se expressava João Paulo II, na Exortação 
apostólica Familiaris consortio (n. 84), dando como exemplo a diferença entre quem sofreu a 
separação em relação a quem a causou. Este discernimento deve ser feito. 

Se considerarmos depois também estes novos vínculos com o olhar dos filhos pequenos 
— e os pequeninos vêem — com o olhar das crianças, vermos ainda mais a urgência de 
desenvolver nas nossas comunidades um acolhimento real para com as pessoas que vivem essas 
situações. Por isso é importante que o estilo da comunidade, a sua linguagem, as suas atitudes, 
estejam sempre atentas às pessoas, a partir dos pequeninos. São eles que mais sofrem, nestas 
situações. De resto, como poderíamos recomendar a estes pais que façam de tudo para educar 
os filhos na vida cristã, dando-lhes o exemplo de uma fé convicta e praticada, se os 
mantivéssemos à distância da vida da comunidade, como se estivessem excomungados? 
Devemos fazer de maneira que não se acrescentem outros pesos além dos que os filhos, nestas 
situações, já se encontram a ter que suportar! Infelizmente, o número destas crianças e jovens 
é deveras grande. É importante que eles sintam a Igreja como mãe atenta a todos, sempre 
disposta à escuta e ao encontro. 

Na realidade, nestes decénios a Igreja não foi nem insensível nem indolente. Graças ao 
aprofundamento realizado pelos Pastores, guiado e confirmado pelos meus Predecessores, 
aumentou muito a consciência de que é necessário um acolhimento fraterno e atento, no amor 
e na verdade, em relação aos baptizados que estabeleceram uma nova convivência depois da 
falência do matrimónio sacramental: não estão excomungados; com efeito, estas pessoas não 
devem absolutamente ser tratadas como tais: elas fazem parte da Igreja. 

O Papa Bento XVI interveio sobre esta questão, solicitando um discernimento atento e 
um acompanhamento pastoral sábio, consciente que não existem «receitas simples » (Discurso 
no VII Encontro Mundial das Famílias, Milão, 2 de Junho de 2012, resposta n. 5). 

Eis o motivo do repetido convite dos Pastores a manifestar aberta e coerentemente a 
disponibilidade da comunidade a acolhê-los e a encorajá-los, para que vivam e desenvolvam 
cada vez mais a sua pertença a Cristo e à Igreja com a oração, com a escuta da Palavra de Deus, 
com a frequência da liturgia, com a educação cristã dos filhos, com a caridade e o serviço aos 
pobres, com o compromisso pela justiça e a paz. 

O ícone bíblico do Bom Pastor (Jo 10, 11-18) resume a missão que Jesus recebeu do Pai: 
dar a vida pelas ovelhas. Esta atitude é um modelo também para a Igreja, que acolhe os seus 
filhos como uma mãe que oferece a sua vida por elas. «A Igreja está chamada a ser sempre a 
casa aberta do Pai [...]» — Não às portas fechadas! Não às portas fechadas! — «todos podem 
participar de alguma forma na vida eclesial, todos podem fazer parte da comunidade. A Igreja 
[...] é a casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fatigante» (Exort. ap. Evangelii 
gaudium, 47). 

Do mesmo modo todos os cristãos estão chamados a imitar o Bom Pastor. Sobretudo as 
famílias cristãs podem colaborar com Ele ocupando-se das famílias feridas, acompanhando-as 
na vida de fé da comunidade. Cada qual faça a sua parte assumindo a atitude do Bom Pastor, o 
qual conhece cada uma das suas ovelhas e não exclui nenhuma do seu amor infinito! 

 



Quarta-feira, 12 de Agosto de 2015: A família e a Festa 

Estimados irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje inauguramos um breve percurso de reflexão em três dimensões, que, por assim 

dizer, cadenciam o ritmo da vida familiar: a festa, o trabalho e a oração. 
Encetemos pela festa. Hoje falaremos sobre a festa. E digamos imediatamente que a 

festa é uma invenção de Deus. Recordemos o desfecho da narração da criação no Livro do 
Génesis, que há pouco ouvimos: «Tendo Deus terminado no sétimo dia a obra que tinha feito, 
descansou do seu trabalho. Ele abençoou o sétimo dia e consagrou-o, porque nesse dia 
repousara de toda a obra da Criação» (2, 2-3). É o próprio Deus que nos ensina a importância de 
dedicar tempo à contemplação e à fruição daquilo que foi bem feito mediante o trabalho. 
Naturalmente, falo de trabalho não apenas no sentido do ofício e da profissão, mas no seu 
sentido mais amplo: cada gesto com que nós, homens e mulheres, podemos colaborar para a 
obra criadora de Deus. 

Portanto, a festa não é a indolência de ficar sentado na poltrona, nem a ebriedade de 
um escapismo insensato; não, a festa é antes de tudo um olhar amoroso e agradecido sobre o 
trabalho bem feito; festejemos um trabalho! Também vós, recém-casados, festejais a labuta de 
um bom tempo de noivado: e isto é bonito! É o tempo para olhar os filhos, os netos que crescem, 
e pensar: que bonito! É o tempo para olhar a nossa casa, os amigos que hospedamos, a 
comunidade que nos circunda, e pensar: que bom! Deus agiu assim, quando criou o mundo. E 
ainda age continuamente assim, porque Deus cria sempre, até neste momento! 

Pode acontecer que uma festa chegue em circunstâncias difíceis e dolorosas, e talvez 
seja celebrada «com um nó na garganta». E no entanto, até nestes casos, peçamos a Deus a 
força para não a esvaziar completamente. Vós, mães e pais, sabeis bem isto: quantas vezes, por 
amor aos filhos, sois capazes de superar os desgostos para permitir que eles vivam bem a festa, 
saboreando o bom sentido da vida! Há tanto amor nisto! 

Inclusive no ambiente de trabalho, às vezes — sem faltar aos próprios deveres! — nós 
sabemos «inserir» algumas centelhas de festa: um aniversário, um casamento, um nascimento, 
assim como a despedida ou a chegada de alguém... é importante. É importante fazer festa! São 
momentos de familiaridade na engrenagem da máquina de produção: faz-nos bem! 

Contudo, o verdadeiro tempo da festa suspende o trabalho profissional e é sagrado, 
porque recorda ao homem e à mulher que são feitos à imagem de Deus, o qual não é escravo 
do trabalho mas Senhor, e portanto também nós nunca devemos ser escravos do trabalho, mas 
«senhores». Para isto existe um mandamento, um mandamento que se refere a todos, sem 
excluir ninguém! E no entanto, sabemos que existem milhões de homens e mulheres, e até 
crianças, escravos do trabalho! Nesta época existem escravos, pessoas que são exploradas, 
escravos do trabalho, e isto é contra Deus e contra a dignidade da pessoa humana! A obsessão 
do lucro económico e o eficientismo da técnica ameaçam os ritmos humanos da existência, 
porque a vida tem os seus ritmos humanos. O tempo do descanso, sobretudo dominical, é-nos 
destinado para podermos gozar daquilo que não se produz e não se consume, que não se 
compra e não se vende. E no entanto, vemos que a ideologia do lucro e do consumo quer 
devorar também a festa: até ela, às vezes, é reduzida a um «negócio», a um modo de ganhar 
dinheiro e de gastá-lo. Mas é para isto que trabalhamos? A ganância do consumo, que acarreta 
o desperdício, é um vírus ruim que, de resto, no final nos faz sentir mais cansados do que antes. 
Prejudica o trabalho autêntico e consome a vida. Os ritmos desregrados da festa provocam 
vítimas, muitas vezes jovens. 

Enfim, o tempo da festa é sagrado porque Deus o habita de uma maneira especial. A 
Eucaristia dominical leva à festa toda a graça de Jesus Cristo: a sua presença, o seu amor, o seu 
sacrifício, o seu fazer-nos comunidade, o seu estar connosco... E assim cada realidade recebe o 
seu pleno sentido: o trabalho, a família, as alegrias e as dificuldades de cada dia, mas também o 
sofrimento e a morte; tudo é transfigurado pela graça de Cristo. 



A família é dotada de uma competência extraordinária para compreender, orientar e 
promover o valor autêntico do tempo da festa. Mas como as festas em família são bonitas, 
belíssimas! E em particular a festa do domingo. Sem dúvida, não é por acaso que as festas nas 
quais há lugar para a família inteira são as mais bem sucedidas! 

A própria vida familiar, contemplada com os olhos da fé, parece-nos melhor do que os 
esforços que ela nos custa. Manifesta-se-nos como uma obra-prima de simplicidade, bonita 
precisamente porque não é artificial nem postiça, mas capaz de incorporar em si todos os 
aspectos da vida real. Parece-nos como algo «muito bom», como Deus disse no final da criação 
do homem e da mulher (cf. Gn 1, 31). Por conseguinte, a festa é um presente precioso de Deus; 
um dom inestimável que Deus ofereceu à família humana: não o estraguemos! 

 

Quarta-feira, 19 de Agosto de 2015: A família e o trabalho 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
Depois de ter reflectido sobre o valor da festa na vida da família, hoje meditemos sobre 

o elemento complementar, que é o trabalho. Ambos fazem parte do desígnio criador de Deus, 
a festa e o trabalho. 

O trabalho, diz-se normalmente, é necessário para manter a família, criar os filhos, 
garantir aos próprios entes queridos uma vida digna. De uma pessoa séria, honesta, o que de 
mais bonito se possa dizer é: «É um trabalhador», precisamente uma pessoa que trabalha, que 
na comunidade não vive às custas dos outros. Há muitos argentinos aqui, vejo-vos, e direi como 
dizemos nós: «No vive de arriba». 

Com efeito, o trabalho nas suas mil formas, a partir daquele doméstico, cuida também 
do bem comum. E onde se aprende este estilo de vida laboriosa? Antes de mais aprende-se em 
família. A família educa para o trabalho com o exemplo dos pais: pai e mãe que trabalham para 
o bem da família e da sociedade. 

No Evangelho, a Sagrada Família de Nazaré aparece como uma família de trabalhadores, 
e o próprio Jesus é chamado «filho do carpinteiro» (cf. Mt 13, 55) ou até «o carpinteiro» 
(cf. Mc 6, 3). São Paulo não deixa de advertir os cristãos: «Quem não quiser trabalhar, não tem 
o direito de comer» (2 Ts 3, 10). Esta é uma boa receita para emagrecer, não trabalhas, não 
comes! O apóstolo refere-se explicitamente ao falso espiritualismo de alguns que, de facto, 
vivem às custas dos seus irmãos e irmãs «ocupando-se de futilidades» (2 Ts 3, 11). O 
compromisso do trabalho e a vida do espírito, na concepção cristã, não estão absolutamente 
em contraste entre si. É muito importante entender isto! Oração e trabalho podem e devem 
estar juntos, em harmonia, como ensina são Bento. A falta de trabalho prejudica também o 
espírito, assim como a falta de oração deteriora inclusive a actividade prática. 

Trabalhar — repito, nas suas mil formas — é próprio da pessoa humana. Exprime a sua 
dignidade de ter sido criada à imagem de Deus. Por isso, diz-se que o trabalho é sagrado. E 
portanto a gestão do emprego é uma grande responsabilidade humana e social, que não pode 
ser deixada nas mãos de poucos nem acabar num «mercado» divinizado. Causar uma perda de 
lugares de trabalho significa provocar um grave dano social. Entristeço-me quando vejo que há 
pessoas sem trabalho, que não encontram emprego e não têm a dignidade de levar o pão para 
casa. Alegro-me muito quando vejo que os governantes fazem grandes esforços para criar 
postos de trabalho a fim de que todos o tenham. Ele é sagrado, confere dignidade à família. 
Devemos rezar para que não falte trabalho na família. 

Por conseguinte, também o trabalho, como a festa, faz parte do desígnio de Deus 
Criador. No livro do Génesis, o tema da terra como casa-jardim, confiada aos cuidados e ao 
trabalho do homem (cf. 2, 8.15), é antecipado com um trecho muito comovedor: «Quando o 
Senhor Deus fez a terra e os céus, não havia arbusto algum pelos campos, nem sequer uma 
planta germinara ainda, porque o Senhor Deus não tinha feito chover sobre a terra e não havia 
homem para a cultivar. Mas da terra elevava-se um vapor que regava toda a superfície» (2, 5-



6). Não é romantismo, é revelação de Deus; e nós temos a responsabilidade de a compreender 
e assimilar até ao fundo. A Encíclica Laudato si’, que propõe uma ecologia integral, contém 
também esta mensagem: a beleza da terra e a dignidade do trabalho existem para estar juntas. 
Caminham juntas: a terra torna-se bonita quando é trabalhada pelo homem. Quando o trabalho 
se afasta da aliança de Deus com o homem e a mulher, quando se separa das suas qualidades 
espirituais, quando é refém só da lógica do lucro e despreza os afectos da vida, o aviltamento 
da alma contamina tudo: inclusive o ar, a água, as ervas, os alimentos... A vida civil corrompe-se 
e o habitat deteriora-se. E as consequências atingem sobretudo os mais pobres e as famílias 
mais pobres. A moderna organização do trabalho às vezes mostra uma perigosa tendência a 
considerar a família como um obstáculo, um peso, uma passividade, para a produtividade do 
trabalho. Mas esquecemo-nos: qual produtividade? E para quem? A chamada «cidade 
inteligente» sem dúvida é rica de serviços e organização; contudo, por exemplo, com frequência 
é hostil a crianças e idosos. 

Às vezes quem projecta está interessado na gestão da força de trabalho individual, para 
montar e utilizar ou descartar de acordo com a conveniência económica. A família é um grande 
teste. Quando a organização do trabalho a mantém refém, ou até lhe impede o caminho, então 
estamos certos de que a sociedade humana começou a agir contra si mesma! 

As famílias cristãs recebem desta conjuntura um grande desafio e uma grande missão. 
Elas apresentam os fundamentos da criação de Deus: a identidade e o vínculo do homem e da 
mulher, a geração dos filhos, o trabalho que torna a terra doméstica e habitável. A perda desses 
fundamentos é um problema muito sério, e já temos demasiadas fendas na casa comum! A 
tarefa não é fácil. Às vezes as associações de famílias podem ter a impressão de ser como David 
diante de Golias... mas sabemos como se concluiu aquele desafio! São necessárias fé e astúcia. 
Deus nos conceda receber com alegria e esperança a sua chamada, neste momento difícil da 
nossa história, a chamada ao trabalho para dar dignidade a nós mesmos e à própria família. 

 

Quarta-feira, 26 de Agosto de 2015: A oração na família 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
Depois de ter reflectido sobre o modo como a família vive os tempos da festa e do 

trabalho, consideremos agora o tempo da oração. A reclamação mais frequente dos cristãos 
refere-se precisamente ao tempo: «Deveria rezar mais...; gostaria de o fazer, mas com 
frequência falta-me o tempo». Ouvimos isto continuamente. Sem dúvida, o desagrado é sincero 
porque o coração humano procura sempre a oração, até sem o saber; e se não a encontra não 
tem paz. Mas para que se encontrem é preciso cultivar no coração um amor «fervoroso» a Deus, 
um amor afectivo. 

Podemos fazer-nos uma pergunta muito simples. É positivo acreditar em Deus com todo 
o coração, esperar que nos ajude nas dificuldades, sentir-nos na obrigação de o agradecer. Tudo 
certo. Mas amamos um pouco o Senhor? O pensamento de Deus comove-nos, admira-nos, 
enternece-nos? 

Pensemos na formalidade do grande mandamento, que fundamenta todos os outros: 
«Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a sua alma e com todas as tuas 
forças» (Dt 6, 5; cf. Mt 22, 37). A fórmula usa a linguagem intensiva do amor, derramando-o em 
Deus. Pois bem, o espírito de oração reside sobretudo aqui. E se reside aqui, permanece o tempo 
todo e nunca acaba. Conseguimos pensar em Deus como a carícia que nos mantém em vida, 
antes da qual nada existe? Uma carícia da qual nada, nem a morte, nos pode separar? Ou 
pensamos nele só como o grande Ser, o Todo-Poderoso que fez todas as coisas, o Juiz que 
controla cada acção? Naturalmente, tudo isto é verdade. Mas só quando Deus é o carinho de 
todos os nossos afectos, o significado destas palavras torna-se pleno. Então sentimo-nos felizes, 
e até um pouco confusos, porque Ele pensa em nós mas sobretudo ama-nos! Não é 



impressionante? Não é impressionante que Deus nos acaricie com amor de pai? É muito bonito! 
Podia simplesmente fazer-se reconhecer como o Ser supremo, apresentar os seus 
mandamentos e esperar os resultados. Mas Deus realizou e realiza infinitamente mais do que 
isto. Acompanha-nos no caminho da vida, protege-nos, ama-nos. 

Se o afecto a Deus não acender o fogo, o espírito da oração não aquecerá o tempo. 
Podemos inclusive multiplicar as nossas palavras, «como fazem os pagãos», diz Jesus; ou então 
exibir os nossos ritos, «como fazem os fariseus» (cf. Mt 6, 5.7). Um coração habitado pelo afecto 
a Deus torna oração até um pensamento sem palavras, ou uma invocação diante de uma 
imagem sagrada, ou um beijo lançado a uma igreja. É bonito quando as mães ensinam os filhos 
pequenos a lançar um beijo a Jesus ou a Nossa Senhora. Quanta ternura há nisto! Naquele 
momento o coração das crianças transforma-se em lugar de oração. E é um dom do Espírito 
Santo. Nunca nos esqueçamos de pedir este dom para cada um de nós! Porque o Espírito de 
Deus tem aquele seu modo especial de dizer no nosso coração «Abbá» — «Pai», ensina-nos a 
dizer «Pai» precisamente como o dizia Jesus, um modo que nunca poderemos aprender 
sozinhos (cf. Gl 4, 6). É em família que se aprende a pedir e apreciar este dom do Espírito. Se o 
aprendermos com a mesma espontaneidade com a qual aprendemos a dizer «pai» e «mãe», 
aprendê-lo-emos para sempre. Quando acontece isto, o tempo da inteira vida familiar é 
envolvido no ventre do amor de Deus e procura espontaneamente o tempo da oração. 

O tempo da família, como se sabe, é complicado e movimentado, ocupado e 
preocupado. É sempre pouco, nunca é suficiente, há muitas coisas para fazer. Quem tem uma 
família logo aprende a resolver uma equação que nem os grandes matemáticos sabem 
solucionar: em vinte e quatro horas fazem caber o dobro! Há mães e pais que poderiam ganhar 
o Nobel por esta razão. De 24 horas fazem 48: não sei como fazem mas movimentam-se e fazem-
no! Há muito trabalho em família! 

O espírito da oração restitui o tempo a Deus, sai da obsessão de uma vida à qual sempre 
falta o tempo, reencontra a paz das coisas necessárias e descobre a alegria de dons inesperados. 
Boas guias para isto são as duas irmãs Marta e Maria, sobre as quais fala o Evangelho que 
ouvimos; elas aprenderam de Deus a harmonia dos ritmos familiares: a beleza da festa, a 
serenidade do trabalho e o espírito da oração (cf. Lc 10, 38-42). A visita de Jesus, ao qual 
amavam, era a sua festa. Contudo, um dia Marta aprendeu que o trabalho da hospitalidade, 
embora importante, não é tudo, mas ouvir o Senhor, como fazia Maria, era verdadeiramente 
essencial, a «melhor parte» do tempo. A oração brota da escuta de Jesus, da leitura do 
Evangelho. Não vos esqueçais, todos os dias de ler um trecho do Evangelho. A oração brota da 
intimidade com a Palavra de Deus. Existe esta confidência na nossa família? Temos o Evangelho 
em casa? Abrimo-lo às vezes para o ler juntos? Meditamo-lo, recitando o terço? O Evangelho 
lido e meditado em família é como um pão saboroso que nutre o coração de todos. E de manhã 
e à noite, e quando sentamos à mesa, aprendamos a fazer uma oração juntos, com muita 
simplicidade: é Jesus que vem entre nós, como ia visitar a família de Marta, Maria e Lázaro. Algo 
que me está muito a peito e vi nas cidades: há crianças que não aprenderam a fazer o sinal da 
cruz! Mas tu mãe, pai, ensina a criança a rezar, a fazer o sinal da cruz: esta é uma linda tarefa 
das mães e dos pais! 

Na oração da família, nos seus momentos fortes e nas passagens difíceis, confiemo-nos 
uns aos outros, para que cada um de nós, em família, seja protegido pelo amor de Deus. 

 
Quarta-feira, 2 de Setembro de 2015: Transmitir a Fé 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Neste último trecho do nosso caminho de catequese sobre a família, abramos o olhar 

sobre o modo como ela vive a responsabilidade de comunicar a fé, de transmitir a fé, quer no 
seu seio quer fora. 



Num primeiro momento, pode vir-nos à mente algumas expressões evangélicas que 
parecem contrapor os laços da família com o seguimento de Jesus. Por exemplo, aquelas 
palavras fortes que todos conhecemos e ouvimos: «Quem ama seu pai ou sua mãe mais que a 
mim, não é digno de mim. Quem ama seu filho mais que a mim, não é digno de mim; quem não 
toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim» (Mt 10, 37-38) 

Naturalmente, com isso Jesus não quer cancelar o quarto mandamento, que é o 
primeiro grande mandamento para as pessoas. Os primeiros três estão em relação com Deus, 
este em relação com as pessoas. E nem podemos pensar que o Senhor, depois de ter realizado 
o seu milagre pelos esposos de Caná, depois de ter consagrado o vínculo conjugal entre o 
homem e a mulher, depois de ter restituído filhos e filhas à vida familiar, nos peça para ser 
insensíveis a estes vínculos! Esta não é a explicação. Ao contrário, quando Jesus afirma a 
primazia da fé em Deus, não encontra um termo de comparação mais significativo dos afectos 
familiares. E, aliás, estes mesmos laços familiares, dentro da experiência da fé e do amor de 
Deus, são transformados, são «repletos» de um sentido maior e tornam-se capazes de ir além 
de si mesmos, para criar uma paternidade e uma maternidade mais amplas, e para acolher como 
irmãos e irmãs também aqueles que estão nas margens de cada vínculo. Um dia, a quem lhe 
disse que fora a sua mãe e os seus irmãos andavam à sua procura, Jesus respondeu, indicando 
os seus discípulos: «Eis aqui minha mãe e meus irmãos! Aquele que faz a vontade de Deus, esse 
é meu irmão, minha irmã e minha mãe» (Mc 3, 34-35) 

A sabedoria dos afectos que não se compram e não se vendem é o melhor talento do 
génio familiar. Precisamente em família aprendemos a crescer naquela atmosfera de sabedoria 
dos afectos. A sua «gramática» aprende-se ali, caso contrário é muito difícil aprendê-la. E é 
exactamente esta a linguagem através da qual Deus se faz compreender por todos. 

O convite a pôr os vínculos familiares no âmbito da obediência da fé e da aliança com o 
Senhor não os mortifica; pelo contrário, protege-os, liberta-os do egoísmo, preserva-os da 
degradação, põe-nos em salvo para a vida que não morre. A circulação de um estilo familiar nas 
relações humanas é uma bênção para os povos: traz de novo a esperança sobre a terra. Quando 
os afectos familiares se deixam converter ao testemunho do Evangelho, tornam-se capazes de 
coisas impensáveis, que fazem tocar com mão as obras de Deus, aquelas obras que Deus realiza 
na história, como as que Jesus realizou em prol dos homens, das mulheres, das crianças que 
encontrou. Um só sorriso roubado milagrosamente ao desespero de uma criança abandonada, 
que recomeça a viver, explica-nos o agir de Deus no mundo mais de mil tratados de teologia. 
Um só homem e uma só mulher, capazes de arriscar e de se sacrificar por um filho de outros, e 
não só pelo próprio, explicam-nos coisas do amor que muitos cientistas já não compreendem. E 
onde há estes afectos familiares, nascem estes gestos do coração que são mais eloquentes do 
que as palavras. O gesto do amor... Isto faz-nos reflectir. 

A família que responde à chamada de Jesus devolve a guia do mundo à aliança do 
homem e da mulher com Deus. Pensai no desenvolvimento deste testemunho, hoje. 
Imaginemos que o timão da história (da sociedade, da economia, da política) seja entregue — 
finalmente! — à aliança do homem e da mulher, para que o governe com o olhar dirigido para 
a geração vindoura. Os temas da terra e da casa, da economia e do trabalho, tocariam uma 
música muito diferente! 

Se voltarmos a dar protagonismo — a partir da Igreja — à família que ouve a palavra de 
Deus e a põe em prática, tornar-nos-emos como o vinho bom das bodas de Caná, fermentar-
nos-emos como a levedura de Deus! 

Com efeito, a aliança da família com Deus está hoje chamada a contrastar a 
desertificação comunitária da cidade moderna. Mas as nossas cidades estão desertificadas por 
falta de amor, por falta de sorriso. Muitos divertimentos, numerosas coisas com as quais perder 
tempo, rir, mas falta o amor. O sorriso de uma família é capaz de vencer esta desertificação das 
nossas cidades. E esta é a vitória do amor da família. Nenhuma engenharia económica e política 
é capaz de substituir esta relação das famílias. O projecto de Babel edifica arranha-céus sem 
vida. O Espírito de Deus, ao contrário, faz florescer os desertos (cf. Is 32, 15). Devemos sair das 



torres e das câmaras blindadas das elites, para frequentar de novo as casas e os espaços abertos 
das multidões, abertos ao amor da família. 

A comunhão dos carismas — os doados ao Sacramento do matrimónio e os concedidos 
à consagração pelo Reino de Deus — está destinada a transformar a Igreja num lugar totalmente 
familiar para o encontro com Deus. Vamos em frente por esta estrada, não percamos a 
esperança. Onde há uma família com amor, aquela família é capaz de aquecer o coração de toda 
uma cidade com o seu testemunho de amor. 

Rezai por mim, rezemos uns pelos outros, para que nos tornemos capazes de reconhecer 
e de apoiar as visitas de Deus. O Espírito levará uma boa agitação nas família cristãs, e a cidade 
do homem sairá da depressão! 

 
Quarta-feira, 9 de Setembro de 2015: Família e Comunidade 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje gostaria de chamar a nossa atenção para o vínculo entre a família e a comunidade 

cristã. É um vínculo, por assim dizer, «natural» porque a Igreja é uma família espiritual e a família 
é uma pequena Igreja (cf. Lumen gentium, 9). 

A comunidade cristã é a casa daqueles que acreditam em Jesus como a fonte da 
fraternidade entre todos os homens. A Igreja caminha no meio dos povos, na história dos 
homens e das mulheres, dos pais e das mães, dos filhos e das filhas: esta é a história que conta 
para o Senhor. Os grandes acontecimentos dos poderes mundanos escrevem-se nos livros de 
história, e ali permanecem. Mas a história dos afectos humanos inscreve-se directamente no 
Coração de Deus; e é a história que permanece para sempre. Este é o lugar da vida e da fé. A 
família é o lugar da nossa iniciação — insubstituível, indelével — nesta história. Nesta história 
de vida plena, que acabará na contemplação de Deus por toda a eternidade no Céu, mas começa 
na família! Por isso a família é tão importante. 

O Filho de Deus aprendeu a história humana nesta via, e percorreu-a até ao fim (cf. Hb 2, 
18; 5, 8). É bom voltar a contemplar Jesus e os sinais deste vínculo! Ele nasceu numa família e 
ali «aprendeu o mundo»: uma oficina, quatro casas, uma aldeia insignificante. No entanto, 
vivendo por trinta anos esta experiência, Jesus assimilou a condição humana, acolhendo-a na 
sua comunhão com o Pai e na sua própria missão apostólica. Depois, quando deixou Nazaré e 
começou a vida pública, Jesus formou ao seu redor uma comunidade, uma «assembleia», uma 
com-vocação de pessoas. Eis o significado da palavra «igreja». 

Nos Evangelhos, a assembleia de Jesus tem a forma de uma família, e de uma família 
hospitaleira, não de uma seita exclusiva, fechada: nela encontramos Pedro e João, mas também 
o faminto e o sedento, o estrangeiro e o perseguido, a pecadora e o publicano, os fariseus e as 
multidões. E Jesus não cessa de acolher e falar com todos, até com quantos já não esperam 
encontrar Deus na sua vida. É uma lição forte para a Igreja! Os próprios discípulos são eleitos 
para cuidar desta assembleia, desta família dos hóspedes de Deus. 

Para que seja viva no hoje desta realidade da assembleia de Jesus, é indispensável 
reavivar a aliança entre a família e a comunidade cristã. Poderíamos dizer que a família e a 
paróquia são os dois lugares onde se realiza aquela comunhão de amor que encontra a sua 
derradeira fonte no próprio Deus. Uma Igreja verdadeiramente segundo o Evangelho não pode 
deixar de ter a forma de uma casa hospitaleira, sempre de portas abertas. As igrejas, as 
paróquias e as instituições, com as portas fechadas, não devem chamar-se igrejas, mas museus! 

E hoje esta é uma aliança crucial. «Contra os “centros de poder” ideológicos, financeiros 
e políticos, voltemos a pôr as nossas esperanças nestes centros do amor evangelizador, ricos de 
calor humano, assentes na solidariedade, na participação» (Pont. Cons. para a Família, Gli 
insegnamenti di J.M. Bergoglio — Papa Francesco sulla famiglia e sulla vita 1999-2014, LEV 2014, 
189), e também no perdão entre nós. 



Hoje é indispensável e urgente fortalecer o vínculo entre família e comunidade cristã. 
Sem dúvida, é necessária uma fé generosa para ter a inteligência e a coragem de renovar esta 
aliança. Às vezes, as famílias hesitam, dizendo que não estão à altura: «Padre, somos uma família 
pobre e até um pouco arruinada», «Não estamos à altura», «Já temos tantos problemas em 
casa», «Não temos força». Isto é verdade. Mas ninguém é digno, ninguém está à altura, ninguém 
tem força! Sem a graça de Deus, nada poderíamos fazer. Tudo nos é dado gratuitamente! E o 
Senhor nunca chega a uma nova família sem fazer algum milagre. Recordemos aquilo que Ele 
fez nas bodas de Caná! Sim, quando nos pomos nas suas mãos, o Senhor leva-nos a fazer 
milagres — aqueles milagres de todos os dias! — quando o Senhor está ali naquela família. 

Naturalmente, também a comunidade cristã deve fazer a sua parte. Por exemplo, 
procurar superar atitudes demasiado directivas e funcionais, favorecendo o diálogo 
interpessoal, o conhecimento e a estima recíproca. As famílias tomem a iniciativa e sintam a 
responsabilidade de oferecer os seus dons preciosos em prol da comunidade. Todos nós 
devemos estar conscientes de que a fé cristã se vive no campo aberto da vida partilhada com 
todos; a família e a paróquia devem realizar o milagre de uma vida mais comunitária para a 
sociedade inteira. 

Em Caná estava presente a Mãe de Jesus, a «Mãe do bom conselho». Ouçamos as suas 
palavras: «Fazei o que Ele vos disser» (cf. Jo 2, 5). Amadas famílias, estimadas comunidades 
paroquiais, deixemo-nos inspirar por esta Mãe, façamos tudo o que Jesus nos disser e encontrar-
nos-emos diante do milagre, do milagre de cada dia. Obrigado! 

 
Quarta-feira, 16 de Setembro de 2015: Encontro mundial das famílias 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 
Esta é a nossa reflexão conclusiva sobre o tema do matrimónio e da família. 

Estamos na vigília de eventos bons e exigentes, que estão directamente ligados a este 
grande tema: o encontro mundial das famílias em Filadélfia e o Sínodo dos Bispos aqui 
em Roma. Ambos têm uma importância mundial, que corresponde à dimensão universal 
do cristianismo, mas também ao alcance universal desta comunidade humana 
fundamental e insubstituível, que é a família. 

Esta passagem de civilização está marcada pelos efeitos a longo prazo de uma 
sociedade administrada pela tecnocracia económica. A subordinação da ética à lógica do 
lucro dispõe de meios consideráveis e de um enorme apoio mediático. Neste cenário, 
uma nova aliança do homem e da mulher torna-se não apenas necessária, mas 
estratégica para a emancipação dos povos da colonização do dinheiro. Esta aliança deve 
voltar a orientar a política, a economia e a convivência civil! Ela decide a habitabilidade 
da terra, a transmissão do sentimento da vida, os vínculos da memória e da esperança. 

Desta aliança, a comunidade conjugal-familiar do homem e da mulher é a 
gramática generativa, o «nó de ouro», poderíamos dizer. A fé obtém-na da sabedoria 
da criação de Deus, que confiou à família não o cuidado de uma intimidade com o fim 
em si mesma, mas o emocionante desígnio de tornar o mundo «doméstico». A família 
está no início, na base desta cultura mundial que nos salva; ela salva-nos de muitos 
ataques, destruições e colonizações, como a do dinheiro ou das ideologias que ameaçam 
em grande medida o mundo. A família é a base para se defender! 

Da Palavra bíblica da criação tiramos a nossa inspiração essencial, nas breves 
meditações de quarta-feira sobre a família. Desta Palavra podemos e devemos haurir 
novamente, com amplitude e profundidade. É um grande trabalho que nos espera, mas 
também muito entusiasmante. A criação de Deus não é uma simples premissa filosófica: 
é o horizonte universal da vida e da fé! Não existe um desígnio divino diferente da criação 
e da sua salvação. Foi para a salvação da criatura — de cada criatura — que Deus se fez 



homem: «Para nós, homens, e para a nossa salvação», como reza o Credo. E Jesus 
ressuscitado é «o primogénito de toda a criação» (Cl 1, 15). 

O mundo criado foi confiado ao homem e à mulher: o que acontece entre eles 
marca tudo. A rejeição da bênção de Deus chega fatalmente a um delírio de 
omnipotência que arruína tudo. A isto chamamos «pecado original». E todos vimos ao 
mundo na herança desta doença. 

Não obstante isto, não somos malditos, nem estamos abandonados a nós 
mesmos. A este propósito, a antiga narração do primeiro amor de Deus pelo homem e 
pela mulher já continha páginas escritas com o fogo! «Porei ódio entre ti e a mulher, 
entre a tua descendência e a dela» (Gn 3, 15a). Sãs as palavras que Deus dirige à 
serpente enganadora, encantadora. Mediante estas palavras, Deus marca a mulher com 
uma barreira protectora contra o mal, à qual ela pode recorrer — se quiser — em cada 
geração. Quer dizer que a mulher traz consigo uma bênção secreta e especial, para a 
defesa da sua criatura do Maligno! Assim como a Mulher do Apocalipse, que se apressa 
a esconder do Dragão o próprio filho. E Deus protege-a (cf. Ap 12, 6). 

Pensai na profundidade que aqui se abre! Existem muitos lugares-comuns, às 
vezes até ofensivos, sobre a mulher tentadora que inspira o mal. Mas há espaço para 
uma teologia da mulher, à altura desta bênção de Deus, para ela e para a geração! 

Contudo, a misericordiosa tutela de Deus em relação ao homem e à 
mulher nunca falta a ambos. Não nos esqueçamos disto! A linguagem simbólica da Bíblia 
diz-nos que antes de os afastar do jardim do Éden, Deus fez vestes de pele para o 
homem e para a mulher, e cobriu-os (cf. Gn 3, 21). Este gesto de ternura significa que 
até nas dolorosas consequências do nosso pecado Deus não quer que permaneçamos 
nus e abandonados ao nosso destino de pecadores. Esta ternura divina, este esmero por 
nós, vemo-lo encarnado em Jesus de Nazaré, Filho de Deus «nascido de mulher» (Gl 4, 
4). E são Paulo diz ainda: «Quando ainda éramos pecadores, Cristo morreu por nós» 
(Rm 5, 8). Cristo, nascido de mulher, de uma mulher! É a carícia de Deus sobre as nossas 
feridas, erros e pecados. Mas Deus ama-nos tal como somos e quer fazer-nos progredir 
neste projecto; a mulher é mais forte e leva em frente este projecto. 

A promessa que Deus faz ao homem e à mulher, na origem da história, inclui 
todos os seres humanos, até ao fim da história. Se tivermos fé suficiente, as famílias dos 
povos da terra reconhecer-se-ão nesta bênção. Contudo, quem se deixar comover por 
esta visão, independentemente do povo, nação ou religião de pertença, que se ponha a 
caminho connosco. Será nosso irmão e irmã, sem fazer proselitismo. Caminhemos juntos 
com esta bênção e com esta finalidade de Deus, de nos tornarmos todos irmãos na vida, 
num mundo que caminha em frente e que nasce precisamente da família, da união entre 
o homem e a mulher. Deus vos abençoe, famílias de todos os cantos da terra! Deus 
abençoe todos vós! 

 

Quarta-feira, 7 de Outubro de 2015: Sínodo sobre a Família 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 
Há poucos dias começou o Sínodo dos Bispos sobre o tema «A vocação e missão da 

família na Igreja e no mundo contemporâneo». A família que caminha na vereda do Senhor é 
fundamental no testemunho do amor de Deus e por isso merece toda a dedicação da qual a 
Igreja é capaz. O Sínodo é chamado a interpretar, hoje, esta solicitude e este cuidado da Igreja. 
Acompanhemos todo o percurso sinodal antes de tudo com a nossa oração e atenção. E neste 
período as catequeses serão reflexões inspiradas por alguns aspectos da relação — que 
podemos dizer indissolúvel! — entre a Igreja e a família, com o horizonte aberto para o bem de 
toda a comunidade humana. 



Um olhar atento à vida quotidiana d0s homens e das mulheres de hoje demonstra 
imediatamente a necessidade que há, em toda a parte, de uma vigorosa injecção de espírito 
familiar. Com efeito, o estilo das relações — civis, económicas, jurídicas, profissionais, de 
cidadania — parece muito racional, formal, organizado, mas também muito «desidratado», 
árido, anónimo. Às vezes torna-se insuportável. Não obstante deseje ser inclusivo nas suas 
formas, na realidade abandona à solidão e ao descarte um número cada vez maior de pessoas. 

Eis por que razão a família abre à sociedade inteira uma perspectiva muito mais humana: 
abre os olhos dos filhos para a vida — e não apenas a vista, mas também todos os outros 
sentidos — representando uma visão da relação humana edificada sobre a livre aliança de amor. 
A família introduz na necessidade de vínculos de fidelidade, sinceridade, confiança, cooperação 
e respeito; encoraja a programar um mundo habitável e a crer nos relacionamentos de 
confiança, até em condições difíceis; ensina a honrar a palavra dada, o respeito pelas pessoas 
na sua individualidade, a partilha dos limites pessoais e dos outros. E todos nós estamos 
conscientes da insubstituibilidade da atenção familiar aos membros mais pequeninos, mais 
vulneráveis, mais feridos e inclusive mais desastrados nos comportamentos da sua vida. Na 
sociedade, quem pratica estas atitudes, assimilou-as a partir do espírito familiar, certamente 
não da competição nem do desejo de auto-realização. 

Pois bem, mesmo ciente de tudo isto, não se dá à família o devido peso — 
reconhecimento e apoio — na organização política e económica da sociedade contemporânea. 
Gostaria de dizer algo mais: a família não só não recebe um reconhecimento adequado, mas não 
gera ulterior aprendizagem! Às vezes poder-se-ia dizer que, com toda a sua ciência e técnica, a 
sociedade moderna ainda não é capaz de traduzir estes conhecimentos em formas melhores de 
convivência civil. Não só a organização da vida comum se encalha cada vez mais numa burocracia 
totalmente alheia aos vínculos humanos fundamentais, mas até o costume social e político dá 
frequentemente sinais de degradação — agressividade, vulgaridade, desprezo... — que estão 
muito abaixo do limite de uma educação familiar até mínima. Nesta conjuntura, os extremos 
opostos desta brutalização das relações — ou seja, a obtusidade tecnocrática e o familismo 
amoral — unem-se e alimentam-se reciprocamente. Este é um paradoxo! 

Hoje, neste ponto exacto, a Igreja identifica o sentido histórico da sua missão a respeito 
da família e do autêntico espírito familiar: começando por uma atenta revisão de vida, que se 
refere a si mesma. Poder-se-ia dizer que o «espírito familiar» é uma carta constitucional para a 
Igreja: assim o cristianismo deve parecer e deve ser. Está escrito claramente: «Vós que estáveis 
longe — diz são Paulo — [...] já não sois hóspedes nem peregrinos, mas concidadãos dos santos 
e membros da família de Deus» (Ef 2, 17.19). A Igreja é e deve ser a família de Deus. 

Quando chamou Pedro a segui-lo, Jesus disse-lhe que o levaria a tornar-se «pescador de 
homens»; e para isto é preciso um novo tipo de rede. Poderíamos dizer que hoje as famílias são 
uma das redes mais importantes para a missão de Pedro e da Igreja. Esta não é uma rede que 
aprisiona! Pelo contrário, liberta das águas negativas do abandono e da indiferença, que afogam 
muitos seres humanos no mar da solidão e da indiferença. As famílias sabem bem o que é a 
dignidade do sentir-se filhos, não escravos nem estrangeiros, nem sequer só um número de 
bilhete de identidade. 

A partir daqui, da família, Jesus recomeça a sua passagem entre os seres humanos, para 
os persuadir que Deus não se esqueceu deles. Daqui Pedro adquire vigor para o seu ministério. 
Daqui a Igreja, obedecendo à palavra do Mestre, sai para pescar no lago convicta de que, se o 
fizer, a pesca será milagrosa. Possa o entusiasmo dos Padres sinodais, animados pelo Espírito 
Santo, fomentar o impulso de uma Igreja que abandona as velhas redes, voltando a pescar com 
confiança na palavra do seu Senhor. Oremos intensamente por isto! Aliás, Cristo prometeu e 
encoraja-nos: se nem sequer os maus pais deixam de dar o pão aos filhos famintos, muito menos 
Deus deixará de infundir o Espírito em quantos — mesmo imperfeitos como são — lho pedirem 
com insistência apaixonada (cf. Lc 11, 9-13)! 

 



Quarta-feira, 14 de Outubro de 2015: as promessas que fazemos às crianças 

Estimados irmãos e irmãs, bom dia! 
Dado que hoje as previsões do tempo eram um pouco incertas, previa-se a chuva, esta 

audiência realiza-se contemporaneamente em dois lugares: nós aqui na praça e, na sala Paulo 
VI, setecentos enfermos que seguem a audiência através de um grande ecrã. Todos nós estamos 
unidos; saudemo-los com um aplauso! 

Hoje a palavra de Jesus é forte: «Ai do mundo por causa dos escândalos!». Jesus é 
realista e diz: «É inevitável que haja escândalos, mas ai do homem por causa do qual se verifica 
o escândalo». Antes de dar início à catequese, em nome da Igreja, gostaria de vos pedir perdão 
pelos escândalos que nestes últimos tempos ocorreram tanto em Roma como no Vaticano; eu 
peço-vos perdão! 

Hoje meditaremos sobre um tema muito importante: as promessas que fazemos às 
crianças. Não me refiro tanto às promessas que fazemos aqui e ali, durante o dia, para os 
contentar ou para que se comportem bem (talvez com algum pequeno truque inocente: dou-te 
um doce, e promessas semelhantes...), para os encorajar a aplicar-se na escola ou para os 
dissuadir de algum capricho. Refiro-me a outras promessas, às promessas mais importantes e 
decisivas para as suas expectativas em relação à vida, para a sua confiança nos seres humanos, 
para a sua capacidade de conceber o nome de Deus como uma bênção. São promessas que nós 
lhes fazemos. 

Nós adultos estamos prontos para falar das crianças como de uma promessa de vida. 
Todos nós dizemos: as crianças são uma promessa de vida. E também nos comovemos 
facilmente, dizendo que os jovens são o nosso porvir; é verdade! Mas às vezes pergunto-me se 
somos igualmente sérios em relação ao seu futuro, ao porvir das crianças, ao futuro dos jovens! 
Eis uma pergunta que deveríamos fazer com frequência: quão leais somos às promessas que 
fazemos às crianças, permitindo-lhes que venham ao nosso mundo? Nós fazemo-las vir ao 
mundo, e esta é uma promessa; mas o que lhes prometemos? 

Acolhimento e cuidado, proximidade e atenção, confiança e esperança são outras 
promessas básicas, que se podem resumir numa só: amor. Nós prometemos amor, ou seja, amor 
que se expressa no acolhimento, no cuidado, na proximidade, na atenção, na confiança e na 
esperança, mas a grande promessa é o amor. Este é o modo mais reto de receber um ser 
humano que vem ao mundo, e todos nós o aprendemos ainda antes de adquirirmos consciência 
acerca disto. Quando passo entre vós, gosto muito de ver os pais e as mães que me trazem um 
menino, uma menina pequeninos e pergunto: «Qual é a sua idade?» — «Três, quatro semanas... 
peço a bênção do Senhor!». Também isto se chama amor. O amor é a promessa que o homem 
e a mulher fazem a cada filho: desde que o concebem no pensamento. As crianças vêm ao 
mundo e esperam o cumprimento desta promessa: esperam-no de modo total, confiante, 
indefeso. É suficiente observá-las: em todas as etnias, em todas as culturas, em todas as 
condições de vida! Quando acontece o contrário, as crianças são feridas por um «escândalo», 
por um escândalo insuportável, ainda mais grave porque não dispõem dos meios para o decifrar. 
Não conseguem entender o que acontece. Deus vela sobre esta promessa, desde o primeiro 
instante. Recordais o que diz Jesus? Os Anjos das crianças refletem o olhar de Deus, e Deus 
nunca perde de vista as crianças (cf. Mt 18, 10). Ai daqueles que traem a sua confiança, ai deles! 
O seu abandono confiante à nossa promessa, que nos compromete desde o primeiro instante, 
julga-nos. 

E gostaria de acrescentar mais um aspecto, com muito respeito por todos, mas também 
com muita franqueza. A sua confiança espontânea em Deus nunca deveria ser ferida, sobretudo 
quando isto acontece por causa de uma certa presunção (mais ou menos inconsciente) de se 
substituir a Ele. A relação terna e misteriosa de Deus com a alma das crianças nunca deveria ser 
violada. Trata-se de uma relação real, que Deus deseja e preserva. A criança está pronta desde 
o seu nascimento para se sentir amada por Deus; está pronta para isto. Assim que se torna capaz 



de sentir que é amado por si mesmo, o filho sente também que existe um Deus que ama as 
crianças. 

Recém-nascidas, as crianças começam a receber em dom, juntamente com o alimento 
e os cuidados, a confirmação das qualidades espirituais do amor. Os gestos de amor passam 
através do dom do seu nome pessoal, da partilha da linguagem, das intenções dos olhares, das 
iluminações dos sorrisos. Assim, aprendem que a beleza do vínculo entre os seres humanos 
aposta na nossa alma, procura a nossa liberdade, aceita a diversidade do outro, reconhece-o e 
respeita-o como interlocutor. Um segundo milagre, uma segunda promessa: nós — pai e mãe 
— entregamo-nos a ti, para te doar a ti mesmo! E isto é amor, que contém uma centelha do 
amor de Deus! Mas vós, pais e mães, tendes em vós esta centelha de Deus, que transmitis aos 
vossos filhos; vós sois instrumento do amor Deus, e isto é deveras bonito! 

Somente se fitarmos as crianças com o olhar de Jesus conseguiremos compreender 
deveras em que sentido, defendendo a família, salvaguardamos a humanidade! O ponto de vista 
das crianças é o ponto de vista do Filho de Deus. No Baptismo, a própria Igreja faz grandes 
promessas às crianças, comprometendo assim os pais e a comunidade cristã. A santa Mãe de 
Jesus — por meio da qual o Filho de Deus veio até nós, amado e gerado como um Menino — 
torne a Igreja capaz de seguir o caminho da sua maternidade e da sua fé. E são José — homem 
justo, que o acolheu e protegeu, honrando intrepidamente a bênção e a promessa de Deus — 
nos torne todos capazes e dignos de hospedar Jesus em cada criança que Deus envia à terra. 

 

Quarta-feira, 21 de Outubro de 2015: Fidelidade às promessas 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 
Na última meditação reflectimos sobre as importantes promessas que os pais fazem às 

crianças, desde quando eles são pensados no amor e concebidos no ventre. 
Podemos acrescentar que, observando bem, a inteira realidade familiar está fundada na 

promessa — pensai nisto: a identidade familiar está fundada na promessa — podemos dizer que 
a família vive da promessa de amor e de fidelidade que o homem e a mulher trocam 
reciprocamente. Ela inclui o compromisso de receber e educar os filhos; mas realiza-se também 
no cuidado dos pais idosos, na protecção e cura dos membros mais frágeis da família, na ajuda 
recíproca para realizar as próprias qualidades e na aceitação dos próprios limites. E a promessa 
conjugal alarga-se na partilha das alegrias e dos sofrimentos de todos os pais, mães, crianças, 
com abertura generosa em relação à convivência humana e ao bem comum. Uma família que se 
fecha em si mesma é uma contradição, uma mortificação da promessa que a fez nascer e a faz 
viver. Nunca esqueçais: a identidade da família é sempre uma promessa que se alarga, e 
estende-se a toda a família e também a toda a humanidade. 

Nos nossos dias, a honra da fidelidade à promessa da vida familiar parece muito 
enfraquecida. Por um lado, porque um direito mal compreendido de procurar a própria 
satisfação, a qualquer preço e em qualquer relação, é exaltado como um princípio inegociável 
de liberdade. Por outro, porque os vínculos da vida de relação e do compromisso pelo bem 
comum se confiam exclusivamente à constrição da lei. Mas, na realidade, ninguém quer ser 
amado só pelos próprios bens nem por obrigação. O amor, assim como a amizade, devem a sua 
força e beleza precisamente a este facto: que geram um vínculo sem privar da liberdade. O amor 
é livre, a promessa da família é livre e esta é a beleza. Sem liberdade não há amizade, sem 
liberdade não há amor, sem liberdade não há matrimónio. 

Portanto, liberdade e fidelidade não se opõem uma à outra, aliás, apoiam-se 
reciprocamente, nas relações quer interpessoais quer sociais. De facto, pensemos nos danos 
que produzem, na civilização da comunicação global, o aumento de promessas não mantidas, 
em vários campos, a indulgência à infidelidade à palavra dada e aos compromissos assumidos! 

Sim, queridos irmãos e irmãs, a fidelidade é uma promessa de compromisso que se auto-
realiza, crescendo na obediência livre à palavra dada. A fidelidade é uma confiança que «quer» 



ser realmente partilhada, e uma esperança que «quer» ser cultivada em conjunto. E falando de 
fidelidade vem-me à mente o que os nossos idosos e avós narravam: «Naquele tempo, quando 
se estabelecia um acordo, um aperto de mão era suficiente, porque havia a fidelidade às 
promessas. E também isto, que é um facto social, tem origem na família, no dar-se a mão do 
homem e da mulher para ir em frente juntos, por toda a vida. 

A fidelidade às promessas é uma verdadeira obra-prima de humanidade! Se olharmos 
para a sua beleza audaz, sentimos temor, mas se desprezarmos a sua tenacidade corajosa, 
estaremos perdidos. Relação de amor alguma — amizade alguma, forma alguma de querer bem, 
felicidade alguma do bem comum — chega à altura do nosso desejo e da nossa esperança, se 
não conseguir habitar este milagre da alma. E digo «milagre», porque a força e a persuasão da 
fidelidade, em detrimento de tudo, não acabam por nos encantar e admirar. A honra à palavra 
dada, à promessa, não se podem comprar nem vender. Não podem ser obrigadas com a força 
nem guardadas sem sacrifício. 

Nenhuma escola pode ensinar a verdade do amor, se a família não o fizer. Nenhuma lei 
pode impor a beleza e a herança deste tesouro da dignidade humana, se o vínculo pessoal entre 
amor e geração não for escrito na nossa carne. 

Irmãos e irmãs, é necessário restituir honra social à fidelidade do amor: restituir honra 
social à fidelidade do amor! É necessário tirar da clandestinidade o milagre diário de milhões de 
homens e mulheres que regeneram o seu fundamento familiar, do qual hoje a sociedade vive, 
sem ser capaz de o garantir de modo algum. Não por acaso, este princípio da fidelidade à 
promessa do amor e da geração está inscrito na criação de Deus como uma bênção perene, à 
qual o mundo está confiado. 

Se são Paulo pôde afirmar que no vínculo familiar se revela misteriosamente uma 
verdade decisiva também para o vínculo do Senhor e da Igreja, significa que a própria Igreja 
encontra nela uma bênção a ser conservada e da qual aprender sempre, antes ainda de a ensinar 
e disciplinar. A nossa fidelidade à promessa está sempre confiada à graça e à misericórdia de 
Deus. O amor pela família humana, na boa e má sorte, é um ponto de honra para a Igreja! Deus 
nos conceda que estejamos à altura desta promessa. E rezemos também pelos Padres do 
Sínodo: o Senhor abençoe o seu trabalho, desempenhado com fidelidade criativa, na confiança 
de que Ele em primeiro lugar, o Senhor — Ele em primeiro lugar! — é fiel às suas promessas. 
Obrigado. 

  

Quarta-feira, 4 de Novembro de 2015 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 
Na Assembleia do Sínodo dos Bispos, há pouco encerrada, meditou-se profundamente 

sobre a vocação e a missão da família na vida da Igreja e da sociedade contemporânea. Foi um 
evento de graça! No final, os Padres sinodais entregaram-me o texto das suas conclusões. Eu 
quis que este texto fosse publicado, para que todos se tornassem partícipes do trabalho que nos 
viu caminhar juntos por dois anos. Não é este o momento de examinar tais conclusões, sobre as 
quais eu mesmo devo meditar. 

Entretanto, a vida não pára, em particular a vida das famílias não se detém! Vós, amadas 
famílias, estais sempre a caminho. E inscreveis constantemente já nas páginas da vida concreta 
a beleza do Evangelho da família. Num mundo que às vezes se torna árido de vida e de amor, 
vós falais todos os dias do grande dom que são o matrimónio e a família. 

Hoje gostaria de sublinhar este aspecto: que a família é uma grande escola 
de preparação para o dom e para o perdão recíproco, sem o qual nenhum amor pode ser 
duradouro. Sem se doar e sem se perdoar, o amor não subsiste, não perdura. Na oração que Ele 
mesmo nos ensinou — ou seja, o Pai-Nosso — Jesus leva-nos a pedir ao Pai: «Perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido». E no fim comenta: 
«Porque se perdoardes aos homens as suas ofensas, o vosso Pai celeste também vos perdoará. 



Mas se não perdoardes aos homens, tampouco o vosso Pai vos perdoará» (Mt 6, 12.14-15). Não 
se pode viver sem se perdoar, ou pelo menos não se pode viver bem, especialmente em família. 
Todos os dias cometemos injustiças uns contra os outros. Devemos ter em consideração estas 
injustiças, devidas à nossa fragilidade e ao nosso egoísmo. No entanto, o que nos pedem é que 
curemos imediatamente as feridas que causamos uns aos outros, que voltemos a tecer 
imediatamente os fios que dilaceramos em família. Se esperarmos demais, tudo se tornará mais 
difícil. E existe um segredo simples para curar as feridas e para resolver as acusações. É este: 
não deixar que o dia termine sem pedir perdão, sem fazer as pazes entre marido e esposa, entre 
pais e filhos, entre irmãos e irmãs... entre nora e sogra! Se aprendermos imediatamente a pedir 
e a conceder o perdão recíproco, as feridas curam-se, o matrimónio fortalece-se e a família se 
torna um lar cada vez mais sólido, que resiste aos abalos das nossas pequenas e grandes 
maldades. E para isto não é necessário pronunciar um grande discurso, mas é suficiente uma 
carícia: uma carícia e tudo acaba e recomeça. Mas nunca termineis o dia em guerra! 

Se aprendermos a viver assim em família, façamo-lo também fora, onde quer que nos 
encontremos. É fácil ser cépticos acerca disto. Muitos — inclusive entre os cristãos — pensam 
que é um exagero. Diz-se: sim, são palavras bonitas, mas é impossível pô-las em prática. Mas 
graças a Deus não é assim. De facto, é precisamente ao receber o perdão de Deus que. por nossa 
vez, somos capazes de perdão em relação aos outros. Por isso, Jesus faz-nos repetir estas 
palavras cada vez que recitamos a oração do Pai-Nosso, isto é, todos os dias. E é indispensável 
que, numa sociedade muitas vezes impiedosa, existam lugares, como a família, onde nós 
aprendemos a perdoar-nos uns aos outros. 

O Sínodo reavivou a nossa esperança também nisto: a capacidade de perdoar e de se 
perdoar faz parte da vocação e da missão da família. A prática do perdão não só salva as famílias 
da divisão, mas torna-as capazes de ajudar a sociedade a ser menos malvada e menos cruel. Sim, 
cada gesto de perdão repara a casa das fendas e solidifica as suas paredes. A Igreja, queridas 
famílias, está sempre ao vosso lado para vos ajudar a construir a vossa casa sobre a rocha da 
qual Jesus falou. E não nos esqueçamos estas palavras que precedem imediatamente a parábola 
da casa: «Não quem diz Senhor, Senhor, entrará no reino dos céus mas aquele que faz a vontade 
do Pai». E acrescenta: «Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos o teu 
nome e exorcizamos demónios em teu nome? Eu porém declararei a eles: nunca vos conheci» 
(cfr Mt 7, 21-23). É uma palavra forte, sem dúvida, que tem a finalidade de nos chocar e nos 
chamar à conversão. 

Garanto-vos, queridas famílias, que se fordes capazes de caminhar sempre cada vez 
mais decididamente na via das bem-aventuranças, aprendendo e ensinando a perdoar-vos 
reciprocamente, em toda a grande família da Igreja crescerá a capacidade de dar testemunho 
da força renovadora do perdão de Deus. Diversamente, fazemos pregações lindíssimas, e talvez 
até esmagamos algum diabo, mas no final o Senhor não nos reconhecerá como os seus 
discípulos, porque não tivemos a capacidade de perdoar e de nos fazer perdoar pelos outros! 

Deveras as famílias cristãs podem fazer muito pela sociedade de hoje, e também pela 
Igreja. Por isso, desejo que no Jubileu da Misericórdia as famílias redescubram o tesouro do 
perdão recíproco. Rezemos para que as famílias sejam casa vez mais capazes de viver e construir 
estradas concretas de reconciliação, nas quais ninguém se sinta abandonado ao peso das suas 
ofensas. 

Com esta intenção, rezemos juntos: «Pai nosso, perdoai as nossas ofensas assim como 
nós perdoamos a quem nos tem ofendido». 

 

Quarta-feira, 11 de Novembro de 2015 

Estimados irmãos e irmãs, bom dia! 
Hoje reflectimos sobre uma qualidade característica da vida familiar que se aprende 

desde os primeiros anos de vida: o convívio, isto é, a atitude a partilhar os bens da vida e a sentir-



se feliz por o poder fazer. Partilhar e saber partilhar é uma virtude preciosa! O seu símbolo, o 
seu «ícone», é a família reunida ao redor da mesa doméstica. A partilha da refeição — e 
portanto, além do alimento, também dos afectos, das narrações, dos eventos... — é uma 
experiência fundamental. Quando há uma festa, um aniversário, todos se reúnem à volta da 
mesa. Nalgumas culturas costuma-se fazê-lo inclusive para um luto, a fim de permanecer 
próximo de quem sofre pela perda de um familiar. 

O convívio é um termómetro garantido para medir a saúde das relações: se em família 
tem algum problema, ou uma ferida escondida, à mesa compreende-se imediatamente. Uma 
família que raramente faz as refeições unida, ou na qual à mesa não se fala mas assiste-se à 
televisão, ou se olha para o smartphone, é uma família «pouco família». Quando os filhos à mesa 
continuam ligados ao computador, ao telemóvel, e não se ouvem entre si, isto não é família, é 
um pensionato. 

O Cristianismo tem uma especial vocação para o convívio, todos o sabem. O Senhor 
Jesus ensinava de bom grado à mesa, e às vezes representava o reino de Deus como um 
banquete festivo. Jesus escolheu a mesa também para confiar aos discípulos o seu testamento 
espiritual — fê-lo durante uma ceia — condensado no gesto memorial do seu Sacrifício: dom do 
seu Corpo e do seu Sangue como Alimento e Bebida de salvação, que nutrem o amor verdadeiro 
e duradouro. 

Nesta perspectiva, podemos dizer que a família é «de casa» na Missa, precisamente 
porque leva à Eucaristia a própria experiência de convívio e a abre à graça de uma convivência 
universal, do amor de Deus pelo mundo. Participando na Eucaristia, a família é purificada da 
tentação de se fechar em si mesma, fortalecida no amor e na fidelidade, e amplia os confins da 
própria fraternidade segundo o coração de Cristo. 

Neste nosso tempo, marcado por tantos fechamentos e por demasiados muros, a 
convivência, gerada pela família e dilatada pela Eucaristia, torna-se uma oportunidade crucial. 
A Eucaristia e as famílias nutridas por ela podem vencer os fechamentos e construir pontes de 
acolhimento e de caridade. Sim, a Eucaristia de uma Igreja de famílias, capazes de restituir à 
comunidade o fermento diligente da convivência e da hospitalidade recíproca, é uma escola de 
inclusão humana que não teme confrontos! Não há pequeninos, órfãos, débeis, indefesos, 
feridos e desiludidos, desesperados e abandonados, que o convívio eucarístico das famílias não 
possa nutrir, fortalecer, proteger e hospedar. 

A memória das virtudes familiares ajuda-nos a compreender. Nós mesmos já 
conhecemos, e ainda conhecemos, quantos milagres podem acontecer quando uma mãe tem 
olhar e atenção, assistência e cuidado pelos filhos dos outros, além dos próprios. Até 
recentemente, era suficiente uma mãe para todas as crianças da praça! E ainda: sabemos bem 
que força adquire um povo cujos pais estão prontos a mover-se em protecção dos filhos de 
todos, porque consideram os filhos um bem indivisível, que são felizes e orgulhosos de proteger. 

Hoje muitos contextos sociais põem obstáculos ao convívio familiar. É verdade, hoje não 
é fácil. Devemos encontrar o modo de a recuperar. À mesa fala-se, à mesa ouve-se. Nada de 
silêncio, aquele silêncio que não é o silêncio das monjas mas o silêncio do egoísmo, onde cada 
um está sozinho, ou a televisão ou o computador... e não se fala. Não, nada de silêncio. É preciso 
recuperar aquele convívio familiar adaptando-o aos tempos. A convivência parece que se tornou 
algo que se compra e se vende, mas assim é outra coisa. E o nutrimento não é sempre o símbolo 
de uma partilha justa dos bens, capaz de alcançar quem não tem pão nem afectos. Nos países 
ricos somos induzidos a gastar por uma alimentação excessiva e depois de novo somos induzidos 
a remediar o excesso. E este «negócio» insensato distrai a nossa atenção da fome verdadeira, 
do corpo e da alma. Quando não há convivência há egoísmo, cada um pensa em si mesmo. Tanto 
que a publicidade a reduziu a uma apatia de lanches e a uma vontade de docinhos. Enquanto 
tantos, demasiados irmãos e irmãs permanecem longe da mesa. É um pouco vergonhoso! 

Olhemos para o mistério do Banquete eucarístico. O Senhor parte o seu Corpo e 
derrama o seu Sangue por todos. Deveras não há divisão que possa resistir a este Sacrifício de 
comunhão; só a atitude de falsidade, de cumplicidade com o mal pode excluir dele. Qualquer 



outra distância não pode resistir ao poder indefeso deste pão partido e deste vinho derramado, 
Sacramento do único Corpo do Senhor. A aliança viva e vital das famílias cristãs, que precede, 
apoia e abraça no dinamismo da sua hospitalidade as dificuldades e as alegrias diárias, coopera 
com a graça da Eucaristia, que é capaz de criar comunhão sempre nova com a sua força que 
inclui e salva. 

A família cristã mostrará precisamente assim a amplidão do seu verdadeiro horizonte, 
que é o horizonte da Igreja-Mãe de todos os homens, de todos os abandonados e excluídos, em 
todos os povos. Rezemos para que este convívio familiar possa crescer e amadurecer no tempo 
de graça do próximo Jubileu da Misericórdia. 

 

Quarta-feira, 18 de Novembro de 2015 

Estimados irmãos e irmãs, bom dia! 
Com esta reflexão chegamos ao limiar do Jubileu, é iminente. À nossa frente está a 

porta, mas não só a porta santa, a outra: a grande porta da Misericórdia de Deus — e é uma 
porta bonita! — que recebe o nosso arrependimento oferecendo a graça do seu perdão. A porta 
é generosamente aberta, e devemos ter um pouco de coragem para cruzar o limiar. Cada um de 
nós tem dentro de si situações que pesam. Todos somos pecadores! Aproveitemos este 
momento que chega e cruzemos o limitar desta misericórdia de Deus, que nunca se cansa de 
perdoar, nunca se cansa de nos esperar! Observa-nos, está sempre ao nosso lado. Coragem! 
Entremos por esta esta porta! 

Do Sínodo dos Bispos, que celebramos no passado mês de Outubro, todas as famílias e 
a Igreja inteira receberam um grande encorajamento a encontrar-se no limiar desta porta 
aberta. A Igreja foi animada a abrir as suas portas, para sair com o Senhor ao encontro dos filhos 
e das filhas a caminho, às vezes incertos, por vezes confusos, nestes tempos difíceis. As famílias 
cristãs, em particular, foram encorajadas a abrir a porta ao Senhor que espera entrar, trazendo 
a sua bênção e a sua amizade. E se a porta da misericórdia de Deus está sempre aberta, também 
as portas das nossas igrejas, das nossas comunidades, das nossas paróquias, das nossas 
instituições e das nossas dioceses devem estar abertas, a fim de que todos possamos sair para 
levar esta misericórdia de Deus. O Jubileu significa a grande porta da misericórdia de Deus, mas 
também as pequenas portas das nossas igrejas, abertas para permitir que o Senhor entre — ou 
muitas vezes que o Senhor saia — prisioneiro das nossas estruturas, do nosso egoísmo e de 
tantas situações. 

O Senhor nunca força a porta: até Ele pede autorização para entrar. O Livro do 
Apocalipse diz: «Estou à porta e bato, se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta, entrarei 
na sua casa e cearemos, eu com ele e ele comigo» (3, 20). Mas imaginemos o Senhor que bate 
à porta do nosso coração! E na última grande visão deste Livro do Apocalipse, assim se profetiza 
sobre a Cidade de Deus: «As suas portas não se fecharão de dia», o que significa para sempre, 
porque «já não haverá noite» (21, 25). No mundo ainda há lugares onde não se fecham as portas 
à chave. Mas existem muitos onde as portas blindadas se tornaram normais. Não devemos 
render-nos à ideia de ter que aplicar este sistema à nossa vida inteira, à vida da família, da 
cidade, da sociedade. E muito menos à vida da Igreja. Seria terrível! Uma Igreja inóspita, assim 
como uma família fechada em si mesma, mortifica o Evangelho e torna o mundo árido. Não às 
portas blindadas na Igreja, não! Tudo aberto! 

A gestão simbólica das «portas» — dos umbrais, das passagens, das fronteiras — tornou-
se crucial. Sem dúvida, a porta deve preservar, mas não rejeitar. A porta não deve ser forçada, 
ao contrário, é preciso pedir autorização, porque a hospitalidade resplandece na liberdade do 
acolhimento e ofusca-se na prepotência da invasão. A porta abre-se frequentemente, para ver 
se fora há alguém que aguarda e talvez não tenha a coragem nem sequer a força para bater. 
Quantas pessoas perderam a confiança, não têm a coragem de bater à porta do nosso coração 
cristão, à porta das nossas igrejas... E estão ali, sem coragem, porque os privamos da confiança: 



por favor, que isto nunca se verifique! A porta diz muito da casa, e também da Igreja. A gestão 
da porta requer um discernimento atento e, ao mesmo tempo, deve inspirar grande confiança. 
Gostaria de dedicar uma palavra de gratidão a todos os guardiões das portas: dos nossos 
condomínios, das instituições cívicas, das próprias igrejas. Muitas vezes a prudência e a gentileza 
da portaria são capazes de conferir uma imagem de humanidade e de hospitalidade à casa 
inteira, já a partir da entrada. É preciso aprender destes homens e mulheres, que são guardiões 
dos lugares de encontro e de acolhimento da cidade do homem! Muito obrigado a todos vós, 
guardiões de tantas portas, quer sejam portas de habitações, quer de igrejas! Mas sempre com 
um sorriso, sempre mostrando a hospitalidade desta casa, dessa igreja, e assim as pessoas 
sentem-se felizes e bem-vindas naquele lugar. 

Na verdade, sabemos que nós mesmos somos os guardiões e os servos da Porta de Deus, 
mas como se chama a Porta de Deus? Jesus! Ele ilumina-nos em todas as portas da vida, inclusive 
nas portas do nosso nascimento e da nossa morte. Ele mesmo afirmou: «Eu sou a porta: se 
alguém entrar por mim será salvo; tanto entrará como sairá, e encontrará pastagem» (Jo 10, 9). 
Jesus é a porta que nos faz entrar e sair, porque o redil de Deus é um abrigo, não uma prisão! A 
casa de Deus é um abrigo, não uma prisão, e a porta chama-se Jesus! E se a porta estiver fechada 
digamos: «Senhor, abre a porta!». Jesus é a porta e faz-nos entrar e sair. São os ladrões aqueles 
que procuram evitar a porta: é curioso, os ladrões procuram sempre entrar por outro lado, pela 
janela, pelo telhado, mas evitam a porta, porque têm más intenções e entram sorrateiramente 
no aprisco para enganar as ovelhas, para se aproveitar delas. Devemos passar pela porta e ouvir 
a voz de Jesus: se ouvirmos o tom da sua voz, estaremos seguros, seremos salvos. Podemos 
entrar sem medo e sair sem perigo. Neste bonito discurso de Jesus, fala-se também do guardião, 
que tem a tarefa de abrir ao bom Pastor (cf. Jo 10, 2). Quando o guardião ouve a voz do Pastor, 
então abre e faz entrar as ovelhas que o Pastor traz consigo, todas, inclusive aquelas que se 
perderam nos bosques, e que o bom Pastor foi resgatar. As ovelhas não são escolhidas pelo 
guardião, nem pelo secretário paroquial, nem sequer pela secretária da paróquia; as ovelhas são 
todas convidadas, escolhidas pelo bom Pastor. O guardião — também ele — obedece à voz do 
Pastor. Assim, poderíamos dizer que devemos ser como aquele guardião. A Igreja é a porteira 
da casa do Senhor, não a dona da casa do Senhor! 

A Sagrada Família de Nazaré sabe bem o que significa uma porta aberta ou fechada, para 
quem espera um filho, para quantos não têm abrigo, para quem deve fugir do perigo! As famílias 
cristãs façam da sua soleira de casa um pequeno grande sinal da Porta da misericórdia e da 
hospitalidade de Deus. É precisamente assim que a Igreja deverá ser reconhecida em todos os 
recantos da terra: como a sentinela de um Deus que bate à porta, como o acolhimento de um 
Deus que não nos fecha a porta na cara, com a desculpa de que não somos de casa. 
Aproximemo-nos do Jubileu com este espírito: haverá a porta santa, mas também a porta da 
grande misericórdia de Deus! Haja também a porta do nosso coração, para recebermos todos o 
perdão de Deus e, por nossa vez, darmos o nosso perdão, recebendo todos aqueles que batem 
à nossa porta. 

 
Quarta-feira, 30 de Dezembro de 2015: O Menino Jesus 

Irmãos e irmãs, bom dia! 
Nestes dias de Natal põe-se diante de nós o Menino Jesus. Estou convicto de que nos 

vossos lares ainda muitas famílias fazem o presépio, dando continuidade a esta bonita tradição, 
que remonta a são Francisco de Assis, e que conserva vivo nos nossos corações o mistério do 
Deus que se faz homem. 

A devoção ao Menino Jesus é muito difundida. Numerosos santos e santas cultivaram-
na na sua oração de todos os dias, com o desejo de modelar a própria vida segundo a do Menino 
Jesus. Penso, de modo especial, em santa Teresa de Lisieux que, como monja carmelita, tinha o 
nome de Teresa do Menino Jesus e da Sagrada Face. Ela — que é inclusive Doutora da Igreja — 



soube viver e testemunhar aquela «infância espiritual» que se assimila precisamente através da 
meditação, na escola da Virgem Maria, da humildade de Deus que por nós se fez pequenino. E 
este é um mistério grandioso, Deus é humilde! Nós, que somos orgulhosos, cheios de vaidade e 
temos uma alta consideração de nós mesmos, nada somos! Ele, o grande, é humilde e faz-se 
menino. Trata-se de um verdadeiro mistério! Deus é humilde. E isto é bonito! 

Houve um tempo em que, na Pessoa divino-humana de Cristo, Deus foi um menino, e 
isto deve ter um significado peculiar para a nossa fé. É verdade que a sua morte na cruz e a sua 
ressurreição são a máxima expressão do seu amor redentor, mas não nos esqueçamos de que 
toda a sua vida terrena é revelação e ensinamento. No período de Natal nós recordamos a sua 
infância. Para crescer na fé, deveríamos contemplar mais frequentemente o Menino Jesus. Sem 
dúvida, nada conhecemos daquele seu período. As raras indicações de que dispomos fazem 
referência à imposição do nome, oito dias depois do seu nascimento, e à sua apresentação no 
Templo (cf. Lc 2, 21-28); e além disso à visita dos Magos, com a consequente fuga para o Egipto 
(cf. Mt 2, 1-23). Depois, há um grande salto até à idade de doze anos quando, com Maria e José, 
vai em peregrinação a Jerusalém para a Páscoa e, em vez de voltar com os seus pais, detém-se 
no Templo a falar com os doutores da lei. 

Como se vê, sabemos pouco do Menino Jesus, mas poderemos aprender muito dele se 
contemplarmos a vida das crianças. É um bonito hábito que os pais e os avós têm de olhar para 
as crianças, para aquilo que elas fazem. 

Antes de tudo, descobrimos que as crianças querem a nossa atenção. Elas devem estar 
no centro, porquê? Porque são orgulhosas? Não! Porque têm a necessidade de se sentir 
protegidas. Também nós temos a necessidade de pôr Jesus no centro da nossa vida e de saber, 
embora pareça paradoxal, que temos a responsabilidade de o proteger. Ele deseja estar no 
nosso colo, quer receber cuidados e poder fixar o seu olhar no nosso. Além disso, fazer sorrir o 
Menino Jesus para lhe demonstrar o nosso amor e a nossa alegria porque Ele está no meio de 
nós. O seu sorriso é sinal do amor que nos confere a certeza de sermos amados. Por fim, as 
crianças gostam de brincar. Mas deixar que uma criança brinque significa abandonar a nossa 
lógica para entrar na dela. Se quisermos que ela se divirta, é necessário entender do que gosta 
e não ser egoístas, nem levá-la a fazer o que nos agrada. Isto é um ensinamento para nós. Diante 
de Jesus, somos chamados a abandonar a nossa pretensão de autonomia, — e este é o núcleo 
do problema: a nossa pretensão de autonomia — para aceitar, ao contrário, a verdadeira forma 
de liberdade, que consiste em conhecer quem está à nossa frente e servi-lo. Ele, Menino, é o 
Filho de Deus que vem para nos salvar. Veio entre nós para nos mostrar o rosto do Pai, rico de 
amor e de misericórdia. Portanto, abracemos o Menino Jesus, pondo-nos ao seu serviço: Ele é 
fonte de amor e de serenidade. E hoje, quando voltarmos para casa, será bom aproximar-nos 
do presépio, beijar o Menino Jesus e dizer: «Jesus, quero ser humilde como Tu, humilde como 
Deus», e pedir-lhe esta graça! 

 


